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MENSAGEM AO LEITOR 


A leitura de um recente editorial da revista norte-americana 
Servicing & Technology trouxe-nos à memória os problemas de Antenna nas duas ou 
três primeiras décadas de sua existência: a barreira, por parte dos fabricantes de 
rádio-receptores, para que os técnicos e a própria revista tivessem acesso aos 
esquemas e manuais de serviço dos aparelhos de suas marcas. Com o passar dos 
tempos, a mentalidade tacanha (sobretudo de certos fabricantes siropana) ol 
evoluindo, removendo-se a barreira até então existente, sendo qe algumas ias 
- em que se destacavam a Philco e a Semp - adotaram a de dar pleno apoio 
aos profissionais não int fes de suas redes de oficinas autori; É 

Não apenas no Brasil, mas mesmo nos EUA, a velha barreira está 
reaparecendo. Diz aquele editorial: "E uma tendência crescente. A de 
pardos PRI MET tr a manutenção técnica de seus 
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"O FIM DA TELEGRAFIA (?)" 














Caro Gil: 

Após ler alguns artigos em nossa AN-EP 
sobre o fim do CW, resolvi escrever-lhe para re- 
portar que desta vez não é uma simples divi 
de radioamadores, mas a pura realidade: a telegra- 
fia (profissional) está chegando ao fim 

Acaba de ser entregue pela CCN-Esta- 
leiro Mauá à Empresa de Navegação Aliança o 
navio "Aliança Brasil”, um dos mais modernos do 
tnundo, 

O navio está equipado com "Ponte Inte- 
grada de Comando”, operada por apenas um ho- 
mem a estação-rádio ou “VMDSS" (Global Mari- 
time Distress Safety System), instalada a bordo, 
pode ser operada por qualquer tripulante, com 
apenas algumas simples instruções, não tendo a ne- 
cessidade de um telegrafista a bordo. 

A estação-rádio possui transceptores em 
SSB canalizado, transmissão de dados e fonia via 
satélite, telex por computador. Possui, ainda, o 
navio o "INMARSAT" padrões "A" e "B” te- 
lefonia e telefax via satélite, sistema de 0% via 
UHF ("Paging System"), a praça de máquinas é 
desguamecida, monitorada por computadores 
(Sistema Simos-Imo 32), 

Já existem normas internacionais determi- 
nando que todos os navios que sejam contruídos 
daqui para a frente só possam ser classificados 
(segurados) se possuirem o GMDSS e a "Ponte 
Integrada de Comando” 

É uma pena, mas esta é a realidade: o CW 
(profissional) tem os seus dias contados. 

Inaldo Peixoto Costa, PUIPCI/PX1-4931 





vo da tecnologia das telecomunicações, os satéli- 
tes de comunicações e as sofisticadas técnicas 
digitais, a telegrafia "profissional" é cada vez 
menos utilizada. Os radioamadores ditos 
"cedablistas" já não contestam esta realidade, 
mas negam veementemente que tal processo de 
total extinção se estenda ao CW radioamado- 
rístico. Leia, a este respeito, o tópico "O CW 
Ainda Necessário?”, de autoria de Ernst 
Grimm (PPSAS/PP2XX), à página 54 desta re- 
vista, coluna "Poleiro dos Pica-Paus”. - G.A.P. 

















"CORTES" NAS FAIXAS DE AMADORES? 








Publicam-se, a exclusivo critério da Redação, 
cartas que contenham assinatura, nome com- 


ser 
nível. À publicação não significa que necessa- 
mente, se endossem as opiniões do missi- 
(vejam-se as diretrizes editoriais no rodapé 
Jumário desta revista). 





quências - seja em âmbito nacional ou intenacio- 
nal, Afirma-se que determinadas organizações 
pleiteiam o direito de usar mais frequências. 

O que ocorre, contudo, é que frequências 
de HF e mesmo de VHF mais baixas não interes- 
sam às resas, as quais preferem utilizar siste- 
mas de link em frequências elevadas. Um empeci- 
lho ao uso comercial do espectro está também na 
questão dos serviços das concessionárias de tele- 
comunicações, cujos meios devem ser utilizados 
em primeiro lugar. Hoje em dia, com a telefonia 

lular em quase todo o Mundo, fica difícil às ad- 
ministrações autorizarem sistemas-rádio privados. 


ATENÇÃO RADIOAMADORES! 


| Conheça o melhor 
e mais 
completo 


Fabricado por: 
ZAMIN INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Av Indecendência 974 - Cen: 8$306-000- Palmeira das Missões - RS 
“Aaletone: (055) 7422854 — Fax: (055) 742-1057 
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Os apareihos Kenwood. Icom e Yaesu se caracterizam 
pela mais avançada tecnologia no setor do raicamagonsmo go 
mundo. Agora. em Manaus, você pode encortráios num 30º 
lugar. Flórida Intemacionat 
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FLÓRIDA INTERNACIONAL 
Rua Guilherme Moreira 126 

Fones: (092) 2345487 / 2345654 
Fan: 090) 2332279 — Zona Franca de Manaus | 


E | 














Se você não sabe como instalar, 
utilizar ou ajustar seu novo equipa- 
mento importado, por não enten- 
der bulufas do manual em outros 
idiomas, consulte-nos - temos ma- 
nuais traduzidos de vídeos, câma- 
ras, computadores, etc, para pron- 
ta entrega. Peça também orçamen- 
to para tradução de manuais ainda 
disponíveis. 








Fone (021) 2639590 





Devemos nos lembrar que em qualquer 
norma a respeito de sistemas s, há sempre o 
item que menciona que tal serviço só será autori- 
zado se a concessionária pública local não puder 
satisfazer o pretendente - isto em caráter técnico, 
As reservas do espectro são, evidente- 
mente, de prioridade das concessionárias, as quais 
lizam seu uso, bem como dos serviços de 
segurança Para empresas e o público, não há pri- 
Devemos, ainda, nos lembrar da telefo- 
pre pr doca “semi-celular". Se 
uma fazenda pode usar a telefonia celular ou rural, 
não tem cabimento conceder-lhe o uso do Serviço 
Limitado Privado (SLP), por exemplo. 
Quanto às radiodifusoras, especialmente 
no que tange às ondas curtas, não notamos inte- 
reze de expansão; muito ao contrário, estão reti- 


rando frequências do ar e “jogando” bos cem 
ção nos satélites, para sua difusão em 
focais de OM e FM que o escdo à dotandaad e 
grandes cidades. 


CURSO TONY DE TELEGRAFIA 


= CURSOS EM 3 FITAS CASSETE + APOSTILA = 
* CURSO BÁSICO - IDEAL P/ INICIANTES 
* TEXTOS DE EXAME CLASSE “B* 
* TEXTOS Cie, PARE AS 


Maripulador lado co (Pau Pau), F as Epoca pí 


Treinamento de Valsclaca (SR): 


CW, etc. 
INFORMAÇÕES: C.Postal 15248 
CEP 01599-970 - ou pelo Fone [ol 


de 050 em 


S.Paulo - sp - 
1) 273-9572 
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Por tudo isto, não há, como vemos, inte- 
resse em se "abocanhas” frequências de radioama- 
dores, e outras similares, especialmente em HF. As 
concessionários de serviço público devem ter 
mesmo prioridade, uma vez que racionalizam bas- 
tante O uso do espectro. Vejam, por , a 
telefonia celular: em um pequeno segmento de 800 
MHz executa-se telefonia em toda uma grande ci- 
dade. Poderiamos imaginar o fato de cada cidadão 
obter sua frequência exclusiva?. 

Heitor Vianna P. Filho, PYIEQR 
(Niteroi, RJ) 

EE Nosso estimado "missivista-mor” 
Píosada) tem razão quanto à predominante 
tendência dos usos do espectro radik 
Todavia, ainda há certos serviços que são como 
"o bicho curuquerê, que não come nem 
cumê*, cobiçando frequências de radicamado- 
res, ainda que não pretendam fazer uso efetivo 
das mesmas. Um dos segmentos em que isto 
acontece é na faixa de 7 MHz ("quarenta me- 

contra a qual, em todas conferências 
administrativas da União Internacional de Te- 
lecomunicações (UIT) há tremendas investidas 
pelo Serviço de Radiodifusão de alguns 
não considerados "de primeiro mundo”. 
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ACOPLADOR DE ANTENA AT-250 
Especial para 10 e 11 metros 

ATO ii, 

10/1Im — «Medidor de R.0.€. 
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TRANSISTORIZADOS (2 metros) 

ETR 
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XUX6em 
WATTÍMETRO & MEDIDOR DE R.0.E. 


SW500 
Mede R.0.E (28500) 





ACOPLADOR DE ANTENA AT-S5008 


Modelo Unsveraa! 
500 Entrada - 804 10m 
Poda a RO EB O 
ir ár 
Togo ae nom) 


ACOPLADOR DE ANTENA MN500 
Mesmas Características. ATOS, 
“confugado à 


da nova raias do Hogioanador 
BALUM BN-100E 


Contra 
2- 30 MH — Até 2000W 
MEDIDOR DE R.0.E. 


Ata Precisão: 

ZMoovlos 

SWR = 144 (56 a 250 MHz) 

SWR - 1000 (2 a 56 MW) 
1000 W 


De 2 até 1 
CHAVE COAXIAL - Mod. CX-3 





Demais produtos tais como Klip Volt, Antenas Dipolo. Fontes de Alimentação, etc, poderão ser feitos sob encomenda 





Não encontrado no comáércia solicite 
peio neembolso VARIG ou POSTAL à 


INDOSTRIA ELETRÔNICA LTDA. 
R. Bento da Rocha 396 — Centro 
(Sede Própria) 
Itapira — SP — 13970-000 — Tele Fax (0192) 63-4283 
















Devolução Furtadas".G.A.P. 
CALENDÁRIO DE EVENTOS 
Eventos tais 


respectivas dos patrocinadores. 
O - Almoço 
de Paulo - = Informações à página 185 de 
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Totereasanhoo em meu anóincm 





GRE sas Tess RIO oa a OS COR 
HT pm Tempo SI, VFO remoto, iranvertar p/2m e Gm linha 
OR Fa, Lear ST MMC 130, Cobra 140, placa comem 


mais acessórios Toa D. 
- Campinas, SP - 18 (0192) 2-2898. 


eg adena m 
eve E Postal 13306, 30217-970, Rode 


de Ee 0 Ho o 
Kenwood mod T$140 R$1,300, Kenwood 
espe la mu 


- FMM? Z 
3286 Hélio e (027) 227-1612 Fernando. 

















1 kHz A 150 MHz 
COM UM C.1.* 








Um único Cl e mais uns poucos componentes são 
tudo o que você precisa para dotar a sua bancada de 
um excelente injetor de sinais. 











foto 1- Aspecto doinietor pron- 
Com do de 
grceção do RG, ou 


ma vertical, 


Es 





extrema simplicidade do 
indi de sinais aqui apresen- 
tado, não impede que ele for- 
neça uma frequência com uma 
multiplicidade de harmônicos 
em uma ue se estende 
dos 1000 Hz até uns 150 MHz, 
o que permite consertar e ajus- 
tar a maioria dos amplificado- 
res de AF bem como outros 





aparelhos de áudio. 






Electronique Pratique nº 147, Tra 
Geurão de Antão Pereira da Ro- 





tervalos ms. 
A Fig. 1 revela a simplicida- 
; as portas Ã e 


am um Nida 
dn aged pita 


sinal peida a200 da 
sendo que o flanco ascendente 
aciona a entrada 8 do astável 
pn pelas portas C e D. 
ia deste oscilador é 
do1 se obtém 
fórmula pe = 2R2.C1.1 
esta config 


jundo a 
Com 





períodos será igual cor 

me se vê na HE 1. Enquanto o 
pino 8 permanecer sob um es- 
tado alto pela ação do mul- 
Etnia ee fl alho. estica 
portas Ae E, a porta Dirá apre- 
sentarna saída uma frequência 
de 1000 Hz. Para garantir uma 
impedância de saída baixa, 
empregaremos um transistor 
ligado na configuração de 
coletor comum. O sinal de saí- 
da, cuja amplitude pode atingir 
6V, se encontra nos Eepdeso de 
R6 antes de passar pelo capaci- 
fa junção C3 e atingir a 
saída. 


A MONTAGEM 
A Fig. 2 mostra a plaquinha 


do circuito impresso em tama- 
nho natural, Os furos deverão 











Fig. 1 - Diagrama esquemático do injetor de sinais de 1 kHz a 
150 MHz 
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LISTA DE MATERIAL 


TR! - BC550C 
CI -CD4011 (quatro portas NE) 


Rosistores (todos de 1/4 watt, 5% 
de tolerância) 


tores 
C1-1 yF não polarizado 
C2-0,047 yF, poliáster ou schiko 
C3-0,01 yF, poliéster ou schiko 
C4 47 yF, 16 V, eletrolítico 





Diversos 

CHI Interruptor depressão (con- 
tatos normalmente abertos) 
Conector de pressão para bateria 
de 8 volts 

Fio flexivel, plaqueta de fenoli 
cobreada (23 x 40 mm), gabinet 
(ver texto), garra jacaré, ponta 
teste, etc. 








Fig. 3- Chapeado com a disposi- 
ão dos componentes. 





A B 


a) 


c 


Fig. 2 - Desenho da plaqueta de 
circuito impresso em tamanho 
natural. 


0,8 mm de diâmetro e a 
ação dos componentes 
segue a orientação da Fig. 3. 
Todos os resistores, exceto R6, 
deverão ser montados na verti- 
cal; o capacitor C1 será obriga- 
torlamente um de tipo não-po- 
larizado, uma vez que a tensão 
em seus bornes alterna de um 
valor negativo a um positivo. 
O circuito integrado Cl1 é o 
último a ser soldado, para con- 
eluir a parte da montagem. O 
gabinete será escolhido segun- 
do o gosto do montador mas 
'á necessário, entretanto, que 
isponha de uma ponta de 
prova e de uma garra para 












conectar à massa no aparelhc 
sob teste (ver Fig. 4). Deve-se 
instalarum interruptor de pres- 
são (CH1) na lateral da caixa 


e desligar o circuito. 


A OPERAÇÃO 


Você deve ter notado que 
nada foi dito quanto a ajustes 
no aparelho. le irá funcionar 
tão logo o interruptor seja pres- 
sionado. Caso isto não aconte- 
ça, procure verificar a monta- 
gem em busca do problema 
que poderá ser um mau conta- 
to, um curto-circuito, inversão 
namontagem deCl1 oude TR1. 

Tendo em conta o alto nível 
de saída do gerador, eventual- 
mente será necessário injetar o 
sinal no amplificador de áudio 
sobteste através de um poten- 
ciômetro para não o saturar, 
Por outro lado, a amplitude dos 
harmônicos criados pelo apa- 
relho, por ser proporcional à 
sua escala (100, 1000, 10000... 
vezes a frequência fundamen- 
tal), torna possível a verífica- 
ção dos estágios de AF e de Fl 
dos receptores de rádio sem 
qualquer cuidado especial, 

Então... bóa montagem e 
bons serviços futuros! 

(CJEP 0491.28 - An-Ep) 
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Um circuito multi-usos, capaz de proporcio- 
nar um ganho de amplificação de cerca de 
200 vezes 
=—————— 





Em muitos casos de redução de audição, o 
custo de um aparelho auditivo comercial é muito 
elevado, fazendo com que muitas pessoas fi- 
quem privadas do benefício de tornar a ouvir os. 
circunstantes e seus programas de entreteni- 
mento, a menos que se aumente o volume em 
demasia, No entanto, com um pouco de tempo e 
alguns componentes eletrônicos estes proble- 
mas podem ser contornados, embora os resulta: 
dos finais não sejam exatamente os mesmos de 
um aparelho para audição comercial 

O amplificador que iremos descrever é equi- 
valente áqueles comercializados nos Estados 
Unidos com o nome de "Amplified Listener* pela 
Radio Shack, prestando-se perfeitamente para o 
uso doméstico, como: meio auxiliar para a 
audição de TV, por exemplo, ou para ser levado 
para o campo com o objetivo de ouvir cantos de 
pássaros distantes e outros ruídos naturais, po- 
dendo a sua construção ser bem compacta para 




















IMPORTANTE: O aparelho que aqui descre- 
vemos NÃO SE DESTINA ubstituir os 
aparelhos convencionais para surdez, sendo 
que o seu uso sem o devido acompanhamen- 
to médico poderá a vir provocar danos para 
o aparelho auditivo. Equipamentos seme- 
lhantes são comercializados nos Estados 
Unidos para facilitar a audição de programas 
musicais sem incomodar as d is 

com níveis de volume el 





ser levado facilmente em um bolso, inclusive as 
pilhas ou baterias. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


a a esa ciudad 


O circuito básico (Fig. 1) compreende um 
microfone de eletreto como captador, um está- 
gio préamplificador constituído por um transi 
tor BC239 (TR1) ou similar e um amplificador de 
potência integrado, LM386N (CI), capaz de en- 
tregar até 400 mW a um par de fones, que podem. 
ser do tipo para “Walkman” 

Os sinais captados por Mic. 1 são inicialmen- 
te amplificados pelo próprio circuito do microfo- 
ne e encaminhados à base do transistor TR] 
através do capacitor de acoplamento C2. R1e RZ 
formam uma rede para polarizar corretamente o 
microfone. É importante que este seja do tipo "3 
fios”. 

















cHt 











Fig. 1 - Diagrama esquemático do AM-6, um audioamplificador com inúmeras aplicações. 
AN-EP - VOL. 108- Nº 1 
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LISTA DE MATERIAL 





Semicondutores 
cit - LM 386N 
TRI-BC 239 


Resistores (todos de 1/8 watt, 2% de tolerância) 
Ru R$ Rea ta 


R7- 1049, potenciómetro logarítmico cjchave 


Capacitores 

C1-220 yF, 16 V, eletrolítico 
C2-0,1yF, 50 V, poliéster ou schiko 
€3- 1yF, 16 V, eletrolítico 

C4, C5- 10 yF, 16 V, eletrolítico 

€6, C8--47 yF, 16 V, eletrolítico 
C7=0,047 WF, 50 V, poliéster ou achiko 


Diversos 

CH1- Interruptor simples 

J2 - Jaque de saída para fones 
Mic, 1 - Microfone de eletreto de 3 terminais 
Plaqueta de circuito impresso, caixa tipo Patola 
PB112 ou PB112/2, fio, solda, etc 














O transistor TR1 na configuração de emissor 
comum, proporciona uma amplificação adicio- 
nal, para que mesmo sons muito fracos possam 
ser ouvidos. R7 é um potenciômetro de 10 kf, 
logarítmico, com o qual pode ser ajustado o 
ganho total do sistema, 

O amplificador de potência é constituído por 
umcircuito integrado LM 386N, encapsulado em 
um invólucro DIL de 8 pinos, sendo portanto de 
janho reduzido, se pf 
este uso. O ganho deste estágio po 
do com a inclusão ou não do capacitor C5. Com 
o capacitor instalado, como no diagrama esque- 
mático o ganho é de aproximadamente 200 ve- 
zes, enquanto que com o capacitor fora do circ 
too ganho cai para 20 vezes. Poderá ser incluída 
como opção uma chave para a ligação ou não do 
capacitor C5, 

C6 acopla os sinais aos fones de ouvido, que 
devem ser magnéticos e de baixa impedânci 
Os utilizados nos "Walkman" se adaptam perfei- 
tamente 

À alimentação é feita por 4 pilhas pequenas 
dotipo “lapiseira”, a fim de se manter as dimen- 
sões reduzidas do aparelho com uma durabilida- 
de razoável das pilhas. A adoção de baterias de 
porém o custo inicial seria maior 
e a durabilidade mais reduzida. 
























MONTAGEM 
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T > 
Fig. 2 - Desenho da plaqueta de circuito impresso 
para a montagem do AM-6. 
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Fig.3- Chapeado com a disposição dos componen- 
tes. 


para evitar que surjam oscilações de alta- 
frequência indesejáveis. 

Durante o desenvolvimento do protótipo, 
tamos uma placa pré-perfurada padronizad 
porém, o surgimento de oscilações devido a 
capacitâncias parasitas fizeram com que as ten- 
tativas fossem abandonadas. Apelamos então 
para um circuito impresso convencional, 
do manter as ligações as mais cui 
is. Uma sugestão para este circuito impresso 
é fornecida na Fig. 2, podendo ser confeccionada 
commuita facilidade através detiras decalcáveis 
“Alfac” ou com traços de canetas para retropro- 
jetores. Na Fig. 3temos a disposição dos compo- 
nentes sobre a plaqueta da Fig. 2. 

Todo o conjunto, incluindo as pilhas e o 
microfone pode ser alojado em uma caixa PB 
112. Se for utilizado um tipo de microfone de 
eletreto com suportes anti-vibração de borraci 
identifique os fios antes de efetuar as ligações; 
amarelo = alimentação (+); azul blindado: terra 
(JOR 2981 - An-Ep) 

















COMPUTADOR NÃO ADIVINHA . AINDA NÃO . 
Você é assinante desta revista e vai mudar de endereço? Avise nosso computador um 


mês antes da mudança, juntando, se possível, o recorte de nossa etiqueta de endereçamen- 
to da revista. Em qualquer caso, informe a sua antiga agência postal O seu novo endereço, 
para reexpedição de sus correspondência. (preencha o formulário da ECT). 
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AS MEMÓRIAS 





DO PC 


(PARTE 11º") 








O Gerenciamento da Memória - o AutoExec.Bat- A 
Localização de Dados - O Gerenciamento Avança- 
do de Memória - Conselhos Uteis. 











fica aproveit 
maneira possível, isto é, deixar 
o máximo de trecho continuo 
livre na memória básica, para 
que os programas que vamos 
executar possam utilizá-lo, e 
procurar carregar na memória 
superior (et na estendi- 
), senão todos, 
pelo menos o máximo de pro- 
ramas auxiliares que 
ficar ativos jun- 
tamente com o programa prin- 
cipal, Isto é feito através de 
comandos inseridos nas linhas 
dos dois arquivos 
cessados durante 
ção do computador (o chama- 
do boot). Um desses arquivos 
é0 CONFIG.SYS (que é proces- 
sado primeiro), e o outro é o 
AUTOEXEC.BAT um arquivo 
em lote que funciona como se 
digitássemos linha a linha no 
aviso ("prompt") do DOS. Em 
computadores em que a unida- 
de que contém o sistema de 
Inicialização é a unidade C ("dri- 
ve Cbutável”, data venia de um 


















quivos do DOS fi 
diretório desta unidade chama- 
do CADOS, o CONFIG.SYS po- 
deria ficar assim: 


DEVICE=CADOSIHIMEM.SYS 
DEVICE=CDOSIEMM386.EXE 
1536 RAM FRAME=E000 
DOS=HIGH,UMB 











* Professor do CURSO MAGNE- 
TRON. 
** Parte ll: AN-EP Ref. 1143/1994. 









DEVICEHIGH=CADOSVANSI.SYS 
DEMCEHIGH=CIDOSRAMIRIVESYS 
1024 /E 

FILES=30 

BUFFERS=30 


A primeira linha torna ativo 
o gerenciador de memória es- 
tendida que vem nas versões 
mais recentes do MS-DOS (5.0 
e 6,0). Podemos ainda adício- 
nar “chaves” à linha. Por exem- 
plo, se colocarmos: 


DEVICE=CADOSIHIMEM.SYS / 


hmamin=nn 


onde nn representa um núme 
roentre0e63kb, o HIMEM.SYS 






um programa com 

valor. Não utilizando 

chave, o primeiro progra- 
solicitar a árei 











plo, a chave é desnecessái 
poisalinha DOS=HIGH,UMB já 
faz com que parte do DOS re: 
dente vápararna: 
memória, aproveitando-a mui 
to bem. 

A segunda linha carrega o 
gerenciador de memória ex- 
pandida do DOS, o EMM 
386.EXE. O número 1536, que 
se segue à chamada do geren- 
ciador, diz a ele para reservar 
1536 kb na memória estendida 
para serem usados como me- 
mória EMS (memória expandi- 
da "domada"). Este número é 
apenas uma sugestão, e deve- 
rá ser alterado em função do 
máxipro de memória estendi- 
da disponível, e também do 














quanto desejamos reservar 
para ser usado como memória 
EMS. Neste ponto, cabe uma 









mplo foi devida ao 
um computador 
o) NA 
memória principal (4096 kb) 
1024 kb são destinados à me- 
mória acessível pelo DO: 
tando 3072 de memóri 
dida “bruta”, Uma boa prática é 
reservar-se a metade (1536 kb) 
desta para a memória EMS e a 
outra metade para a memória 
XMS. A palavra RAM, que vem 
a seguir na segunda linha, é a 
diretiva para o EMM386.EXE 
criar condições para colocar 
programas nos espaços vazios 
damemiória superior (os UMBI). 
A palavra FRAME=E000, diz ao 
g nciador para criar o frame 
e página para a memória EMS 
no endereço E000 (bloco 14). 
Aterceira linha carrega par- 
te do DOS na área de memória 
alta e nas áreas vazias da me- 
mória superior. 
A quarta linha instala o 
device driver ANSI.SYS. Este é 
um dos recursos do DOS muito 

















interessante, que, .não sei 
rque, a maioria dos usuários 
não utiliza. Trat de um pro- 





grama que permite uma gran- 
de quantidade de alterações no 
vídeo e no teclado, como rede- 
finir cores, redefinir teclas, etc. 
O comando DEVICEHIGH se 








colocar o mesmo comando para 
instalar os dois gerenciadores 
de ória, pois são justa 
mente eles que o criam. De 
qualquer forma, este comando 





















do 





é interpretado como simples 
DEVICE= se os gerenciadores 
não estiverem instalados, ou 
se já não existirem áreas livres 
na memória superior, com o 
que os programas ficarão car- 
regados na memória baixa. 


A quinta linha faz o mesmo 
parao RAMDRIVE.SYS, um dis- 
positivo que 
virtui imóri 
faz aumentar a velocidade do 
computador quando o Proa - 
mafaz acesso a disco. O 400 diz 
para ser reservada uma ári 
400 kb na RAM; o 512 informa 
que os setores do “disco” serão 
de512b;o 200 Tagus que no 
diretório raiz do “disco* pos- 
sam existir uma máximo de 
200 arquivos; finalmente, o 
parâmetro /E cria este disco 
virtual na memória XMS. 

A sexta linha define como 
n9' máximo 30 arquivos que 

ão 















que o DOS utiliza para manter 
dados de um setor acessado, 
além de outras informaçô 
sobre ele, As especifi 
destas duas últimas linhas de- 
vem ser usadas com parcimô- 
nia, pois, maior o número de 
FILES e BUFFERS, maior área 
de preciosa memória RAM será 
utilizada. Para certos aplicati- 





FILES=40 e BUFFERS=20, mas 
em meu computador o progra- 
ma vem funcionando bem com 
os valores anteriormente cita- 
dos. 


A utilização da área de me- 
mória alta (HMA) para se carre- 
gar uma parte do DOS residen- 
terepresenta um recurso por si 
só extraordinário. A linha 
DOS=HIGH no CONFIG.SYS, 
coloca todos os buffers, uma 
grande parte do processador 
de comandos (o COMMAND. 
COM), todas asinformações de 
páginas de códigos e o núcleo 
do DOS na HMA, deixando, no 
caso do DOS 6.0, menos de 20 
kb na memória básica. Após 
esta providência, poderão 
acontecer verdadeiros “mila- 
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gres”, com programas que an- 

tes cido temida mensa- 
“out memory” agora 

Sodando redondinho”. 

Vale lembrar, entretanto, 
que tais recursos são um privi- 
pjodo DOR Veia 
e, principalmente em compu- 
tadores que utilizam os micro- 
processadores 386SX em dian- 
te, No caso do 286, são neces- 


este último nem 
chamado modo virtual de fun- 
cionamento, que permitem a 
seus irmãos mais novos “enga- 
naro DOS” e acessar memória 
acima dos 1024 kb. 
Aconselho enfaticamente a 
que você adquira a última ver- 
são do MS-DOS ( a 6.0), pois 
ta muitos melhoramen- 
inovações em relação à 
anterior. Um dos exemplos, é o 
utilitário MemMaker, que es- 
colhe as melhores posições 
para os drivers de dispositivos 
e os programas residentes, de 
forma a otimizar ao máximo 
cada byte livre de memória 
superior, sem que você, caso 
resolva fazer um gerenciamen- 
to de memória sob medida, fi- 
que quebrando a cabeça em 
mil-e-uma combinações, entre 
os tamanhos dos programas e 
as ái B. 
ovos comandos DEVI- 
CEHIGH e LOADHIGH (este últi- 
mo, usado no arquivo AUTOE- 
XEC. BAT, de que trataremos 

















o, 
última versão, o MSD (Micro- 
soft Diagnostics), que produz 
um relatório de inform s 
sobre o sistema de forma bem 
abrangente. Há também um 
antivírus, capaz de detectar e 
eliminar mais de 1000 destes 
programetes perversos (fruto 
de inteligências doentias... ver- 
dadeiros grafiteiros da compu- 
tação, isto para sermos ...edu- 
cados). Contamos ainda com o 
comando MEM aperfeiçoado, 
que nos mostra com detalhes 
como os programas estão fa- 
zendo uso da memória.E muito 
mais, como sofisticados siste- 
temas de backup, e principal- 
mente o tão polêmico compac- 
tador de disco rígido emtempo 
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real, o DOUBLESPACE, que 
quase duplica a capacidade de 
armazenamento de seu disco 
rígido, Em que pese algumas 
pessoas terem relatado dissa- 
bores com este compactador, 








inicialização do 
computador, após a interpreta- 
ão dos comandos do CONFIG. 
, O próximo passo é o de 
processar o arquivo AUTO- 
EXEC. BAT, que também se en- 
contra no diretório raíz do drive 
de boot. A diferença entre estes 
dois arquivos é algo sutil. O primei- 
ro define a configuração básica 
do computador, através de co- 
mandos de nível mais básico 
(as famosas “directives'), que 
instalam programas classifica- 
dos como drivers, que admi- 
nistram dispositivos diversos 
(os gerenciadores de memória 
são umbom exemplo), além de 
outros comandos s que 
definem a configuração bá: 

do o outro, o AUTO- 
EXEC.BAT, que é processado 
em seguida, é um arquivo do 

tipo “em lote”, isto é, reú 
todos os comando que você 
teria que digitar no prompt do 
S, como as configurações 























comandos no 
prompt), carregamento de pro- 
dentes, etc. 





AUTOEXEC.BAT irá afetar o que 
ficará residindo na memória 
principal do computador, não 
apenas o número de progra- 


mas, como também onde eles 





não é o de mostrar como se 
configura um computador, 
como um todo, e sim abordar 
especificamente o que afeta a 
memória principal do mesm 
Assim, não nos estei du 
em demasia com exemplos 
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mostrando todas as linhas que 

jam fazer parte de um 
arquivo AUTOEXEC.BAT tipi- 
go, mesmo porque, cada com- 
putador é personalizado, ou 
seja, é configurado em função 
das necessida: seu usuá- 
rio, dos programas de que ele 
dispõe e, mais ainda, dos pró- 
prios recursos presentes ounão 
pie um determinado computa- 

or. 

A grosso modo, podemos 
dizer que, se você tem uma 
linha no AUTOEXEC.BAT que 
carregue um programa que 

ficar residente, a a 
linha com o comando LO; 
GH. Isto irá enviá-lo 











haja espaço disponível na 

ia superior, o DOS ii 
carregar o programa na mé 
mória convencional mesmo. 








COMO SABER ONDE ESTÁ O 
QUÊ? 





Nosso (difjamado DOS é um 
dos mais espetaculares progra- 
mas de computador de todos 
os tempos! Os que o desde- 
nham, a favor deinterfaces grá- 


ficas “lindas de morrer” que 





realmente incrível onúmero de 
usuários que sub-utilizam os 


nossa (dele, computador) me- 
mória, com o total de bytes da 
memória básica ou convencio- 


nal ("xxxx bytes total conventi- 


onal memory"), do total dispo- 
nível para o DOS e programas 

aseremexecutados (woxbytes 
available to MS-DOS"), med é 
ali todo o “tamanh: 





maior programa que pode ser 
executado ("xxxx largest exe- 





ded memory") número do 
bytes disponíveis na memória 
estendida ("xxxx bytes availa- 
ble contiguous extended me- 
mory'). 


Modules using memory below 1 MB; 


16077 
3104 
816 
2944 
832160 


Memory Summary: 


Conventional 
Upper 

Adapter RAM/ROM 
Extended (XMS) 


4194304 
655360 


LRoai otras a 


o 
393216 
3145728 CJ072K) 


= Conventional 


18077 
3104 
B16 
2044 


23200 
(OK) o 
C384K) an3z1R 


1507328 
taogsk) 
c840k) 


1923744 
23200 
3342336 


«23% 


CLBTOK) 


(23x) 


Se você digitar: MEMIC ir irá 
receber o relatório 

(em endereços re lins 
em que se encontram instala- 
dos seus drivers de di: ti- 





pa: 
gue haja haja e para lê-la, digi- 
MEM /C » Ou, se 
Pies PAL o relatório 
para a impressora, para obter 
uma hard copy, com o coman- 
do: MEM /C>PRN (sim senho= 
res! Tudo isto é feito pelo me- 
nosprezado DO: 
amá-lo, e 
ATabelal mostra um exem- 
plo de relatório produzido pelo 
comando MEM 








da 
Tabela Il (comando MEM / 
F>PRN) nos dá os segmentos 
livres de memória convencio- 
nal, o total de memória con- 
vencional livre (para o: ica- 
tivos), e informa que há 
memória superior livre (é cla- 
ro! “raspei o fundo do tacho”, 
colocando tudo o que podia 
a). 





BIZIBO  CRITKY 
COR) o cor) 


CI84K) o Cok) 
CuaTaR) 


1RAR4ON  CLBONK) 


2270560 (2217k) 


MIZIRO  CRITK) 


(3284K) 


1838400 CTROOK) 


sa2064 
o 


MS-DOS 18 resident in the high memory aren. 


CBITRS 


c0%) 





Tabela |- Eememplo lo atari fontetia pala meitária A is CIO obtido na impressora com 
comando MEM /C>PRN digitado no prompt do DOS. 
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Segment Type 

00000 Interrupt Vector 
00040 ROM Communication Area 
00050 ion Area 


AUX 
PRN 
CLOCKS 
A: = 
comi Driver 
LPTL Driver 
LPTZ Driver 
LPT3 Driver 
Driver 
Driver 
Device Driver 
(5K) MSDOS Data 
(ok) TO Data 
car) EMMXXXXO led DevicozQEMMIRS 
cok) SETVERXX 
cor) DBLSSYSS Ins 
Cox) con Installed Devices OADHI 
Cu FILES=30 
coK) FCBS=4 
(x) BUFFERS=30 
Ci) LASTDRIVE=H 
[EIS] STACKS=9. 256 
cok) System Program 
C3k> Prouri 
COR) -— Free «= 
cok> Environment 
Cox) Environment 
C8TK) Program 
cSa1) -— hreo 


Type of Memory 


Conventional 655380  (640K) 23200 RIZIRO  CRITKI 
o o 


Upper COK) o cok) 
adapter RAM/ROM 393216  CIN4K) 393216 o Cox) 
Extended (XMS) 3145728 (307T2K) 1507328 1638400 (1ENOKY 


Total memory 4194304 (4096h) 1923744 CABTIK) 2270580 (Z2N7K) 


Total under | MB 655360  (640K) 23200 (23%) BIZI8O  CSITKY 


size 
090000 
010000 
100000 


Total Expanded (EMS) 3342336  (3264K1 
Free Expanded CEMS) 1638400 (1800K7 
sible using Int 15h o COk) 

632064 (BIT) 

o cor) 





Free Conventional Memory: 


2 
eaz480 


ess 
cost 


GERENCIAMENTO 
AVANÇADO DE MEMÓRIA 


Antes que este subtítulo 
pomposo possa intimidá-lo, 
vamos definir o que entende- 
mos por “gerenciamento avan- 
çado de memória”. A meu ver, 
não passa do processo de “men- 
digar cada migalha de byte li- 
vre que porventura existir na 
memória superior e/ou esten- 
dida/expandida”, em função do 
tamanho em bytes das áreas 
livres e do tamanho em bytes 
de cada programa em particu- 

1 À depender da quantidade 
evariedade deles (ambos), isto 
podesetornarum quebracal 
ças espetacular, como aquela 
do “cobertor-bicicleta” 
o para O usuário), no 


















ga um grande ni 
vers de dispositivos diversos 
em seu computador (“mouse”, 
placas de som, CD-ROM, MO- 


DEM, scanners, etc), além de 
querer usufruir das benesses 
de outros que fazem parte do 
pacote do DOS (ANSI.SYS, 
RAMDRIVE.SYS, etc.). Neste 
caso, torna-se imperioso o ge- 
renciamento "sob medida”, 





poderá cair na paradoxal situa- 
ao em que os dispositivos 
destinados a facilitar e melho- 
raro desempenho de um deter- 
minado aplicativo, simpl 











básica livre suf 
aplicativo! 


7 










Region area 

1 c800 - c803 
1 c8B04 - c834 
1 C835 - D30E 
1 D30F - D415 
1 D416 - D418 
1 D419 - D41B 
1 D4IC - DAC4 
1 DACS - DE73 
1 x 


nizá-la. Existem porgramas (o 
próprio MemMaker, que faz 
parte da versão 6.0 do MS-DOS 
é um deles) que nos poupam 
destas árduas e (para alguns) 
irritantes tarefas. Um dos pro- 
gramas gerenciadores de me- 
mória que mais “adeptos” vem 
obtendo nos últimos tempos é 
o QEMM, da Quarterdeck. Um 
outro é o 386MAX, da Qualitas, 
Ambos são excelentes, 
zem tudo quase que sei 


e- 
nhuma do usuário, 
se este assim o jar. O utili- 
tário OPTIMIZE, do QEMM, por 
dE 

je de comi s para deter- 
minar qual o melhor arranjo 
para os programas nas áreas 
livres da memória, e através de 
um outro aplicativo do pacote, 
o MANIFEST, nos fornece um 
relatório detalhado e sofistica- 
do de tudo o que aconteceu. 


Status 
Used (QEMMIS6) 










0.1k 

0.7 Used (SETVER) 
43k Used (DBLSPACE) 
4.1K Used (ANSI) 
0.1K Used (UMB) 

0. 1K Available 

26k Used (SMARTDRV) 
14K Used (MOUSE) 






Available 






como 


QEMM, as Tabelas IV e V tra- 
zem dois exemplos. 


ALGUNS CONSELHOS 


Eis alguns conselhos que 
ousamos dar: 











de pelo funcionamento da "má- 
quina”, não se aventure a alte- 
rar os arquivos de configura- 
ção, pois poderá provocar situ- 
ações em que o computador 


Page Framo 
High RAM 
Mapped KOM 
Excluded 


Vídeo 
adapter RAM 
ROM 


Split ROM 





Tabela V - Um outro exemplo de “mapeamento” da memória feito 
pelo OEMM. 
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simplesmente não se reiniciali- 
zará; 

«sempre que for alterar um 
dos mencionados arquivos de 
configuração, previna-se antes, 
fazendo uma cópia deles (copy 
elconfig.sys cilconfig.bak), a 
qual poderá ser trocada depois 
(copy cilconfig.bak cilconfig. 
sys) se algo sair errado. 

-a alteração destes arqui- 
vos só poderá ser realizada em 
um editor de arquivos-texto 
(ASCII “puro"). Não tente com 
seu processador de textos pre- 
dileto, pois progr: 
tipo incluem outros 
de formatação para 














fatalmente irão “melar” os co- 
mandos. O EDIT do DOS (olha 
ele aí de novo!) faz o serviço 
muito bem. 

-evite modificações muito 
extensas de cada vez. À possi- 
bilidade de travamentos na ini- 
cialização é bem maior, aliada 
ao fato de você “ficar perdido”; 

-mantenha sempre um 
diskette com os arquivos dos 
sistema (diskette de boot) por 
perto. Ele poderá se revelar "a 
salvação da lavoura”, Se não o 
tiver, e o ma “congelar” 
dur lização, dê um 
novo boote pressione F5 assim 
que você ouvir o bip do carre- 








Reembolso Postal 
E. 913] — Rio de dameiro AU 


CEP 20001970 








pós as rotin 
Com isso, os arquivos de inici- 
alização serão ignorados e, 
mesmo que no final você ape- 
nas disponha do sinal do cur- 
sor piscando na tela, ainda as- 
sim poderá acessar o(s) 
arquivo(s) e consertar o que 
estava dando problemas. 
-principalmente: use a ca- 
beça antes de usar asmãos! Ou 
seja, não faça nada sem ter 
uma noção exata dos resulta- 
dos (... e consequências!). 














CURSO PARA INSTALADORES 
Coordenação : Alfredo Jabor 


Aulas teóricas e práticas abrangendo a montagem 
e Instalação dos vários tipos de sistemas 


Apostilas, tabelas, informações diversas sobre satélites e componentes 
Aprenda a avaliar teoricamente um sistema antes de sua implantação 
Pesquisa de avarias em receptores e componentes 
Turmas de 8 alunos, com total de 20 horas de aula, de 2º a 6º 
no horário de 08:30 és 12:30 


Certificado de conclusão do curso de: 
TÉCNICO INSTALADOR DE SISTEMAS DE "TVRO" 
- microequipo - 

Mr. Marechal Câmara 271, 81.103 - Centro RJ 
tel: (021) 533-1619 (D. Miriam) 
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MINI-TRANSMISSOR FM/3TR/2W 





o => 


Mário Lopes Gonçalves Jr. 








2 W em FM - de 88 a 108 MHz - com apenas três 


transistores. 








Em AN-EP 1139/1993 publicamos o projeto de 
um mini-transmissor de ondas curtas, operando 
nafaixa de 3 a 10 MHz e um alcance considerável. 
Desta vez, aqui estamos com um projeto um 

do e completo (dispensando 
rno como modulador), 








assunto. 

Contudo, se o leitor morar em uma pequena 
fazenda, 5 km serão "café pequeno”, não é mes- 
mo? Então vamos ao projeto! 


CIRCUITO 


Na Fig. 1 temos o diagrama esquemático do 
nosso pequeno transmissor composto de três 
transistores e uns poucos componentes. 

Em TR1 temos o oscilador cuja frequência de 
trabalho é determinada pelo circuito ressonante 
formado por C6 e L1, no coletor deste mesmo 
transistor. Em sua base temos o microfone de 
eletreto Mic, 1 provendo o sinal necessário à 
modulação. No diagrama da Fig. 1 é mostrada 
uma unidade de dois termii 















cações da Fig. 2. Não se esqueçam de também 
ar o circuito impresso, que foi concebido 
para cápsulas de dois terminais. 

TR2 e TR3 ligados em contra-fase (“push- 
pull”) compõem o estágio de saída. O capacitor 
C7 juntamente com L3 formam o circuito tanque 
de saída. C7 deverá ser ajustado para o maior 
alcance do transmissor (máxima transferência 
do sinal de saída à antena). 

A alimentação poderá ser tanto em 9 VCC 
como em 12 VCC. Naturalmente que, quanto 
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maior for esta tensão maior será a potência de 
a e, consequentemente, o alcance do trans- 
missor. 





MONTAGEM 


A montagem poderá ser feita sobre uma 
plaqueta de circuito impresso, preferencialmen- 
teemfibra de vidro, Paratal fornecemos na Fig. 3 
o seu desenho e na Fig. 4 o chapeado com a 
disposição dos componentes. 

TR2e TR3 deverão ser dotados de radiadores 
decalor. Existem algunstipos aletados, de encal- 
xe sob pressão que servem perfeitamente ao 
nosso caso, 

As bobinas L1 e L2 são enroladas juntas, com 
núcleo a ar, sobre forma de 8 mm de diâmetro, 
usando fio nº 26 para L1 e nº 22 para L2. Primeiro 
enrola-se 4 espiras para L1 e depois 3+3 espiras 

espiras devem ser espaça- 
cerca de 1 diâmetro do fio usado 
entre cada espira. 

Para L3 e L4 procedemos da mesma forma, 
enrolando uma forma de 10 mm de diâmetro 
(que será depois retirada) 3+3 espiras de fionº 22. 
A seguir enrolamos L4 sobre L3, com 3 espiras 
também de fio nº 22. Espaçar as espiras como no 
caso de L1/L2. As bobinas assim enroladas são 
do tipo auto-suportadas. 

Para a fonte de aieiniadão deve-se prever 
uma unidade com excelente filtragem, capaz de 
entregar os 12 VCC sob, pelo menos, 3 a 3,5 A. À 
sua regulagem também é fundamental à estabi- 
lidade de funcionamento do circuito. 

Todos os capacitores deverão ser do tipo 
cerâmico ou plate, próprios para operação em 
circuitos de radiofrequência, e os resistores de- 
verão ser para 1/4 watt de dissipação. 


AJUSTES 














ref a tasas Mito st o 

Além do ajuste do circuito oscilador que irá 
determinar a frequência de operação do trans- 
missor, há também o ajuste do estágio de saída 
para a máxima transferência de sinal. Ambos 
poderão ser feitos com a utilização de um bom 
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UVAS, 


Fig. 1 - Diagrama esquemático do pequeno transmissor 
FM/3TR/2W, 


Fig.2-Ligação de cápsulas de 
eletreto de três terminais. 
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" Devese usar à do tipo de fibra de vidro. 


LISTA DE MATERIAL 
ECT 


TRI -2N22; 
TAZ TR3- ANz218 


Resistores (todos de 1/4 W, 5% 
detolerância, salvo menção con- 


C6,C7-3-30 pF, Creu! minia- 
tura (trimmer"). Ver texto 


Diversos 
L1- 4 espiras de fio nº 26 AWG 
sobre forma com 2 = 8 mm (sem 
núcleo) 

12-33 espiras defion"22AWG 
enroladas sobre L 

L3-444 espirasdefion"22AWG 
sobre forma com 2 = 10 mm 
(sem núcleo) 

L4-3 espiras de fio nº 22 AWG 
enroladas sobre L3 

Mic. 1- Microfone de eletreto de 
2terminais ou de 3 terminais (ver 
texto e Fig. 2) 

Plaqueta decircuitoimpresso em 
fibra de vidro, dissipadores de 
calor para os transistores, bate- 
ria de 8 VCC ou fonte de alimen- 
tação de 9 VCCou 12 VC, antena 
(vertexto), caixinhametálica para 
o aparelho (funciona como blin- 
dagem), fios, tenninais, etc. 








receptor de FM, dotado de essímetro para deter- 
minar a recepção do nível máximo de sinal 
transmitido. Naturalmente, a frequência de trans- 
missão deverá ser determinada para um ponto 
livre no “dial” do receptor. 

C6 e C7 são capacitores ajustáveis de porce- 


lana ou plásticos. Para ajustá-los deve-se usar 
ferramentas não-metálicas. 

No mais, basta seguir as recomendações 
habituais quanto à necessidade de blindagens, 


ligações curtas, etc, etc. 
(DJ OR 2973 - An-Ep) 











IOAMADOR E OPERADOR DA FC: 


AN-EP é a revista que mantém você bem informado e defende 


j te a sua atividade no 


corajosamen! 
Rádio. Por isso ela merece o seu apoio: SEJA ASSINANTE DE AN-EP! 











TRANSMISSOR DE RADIODIFUSÃO 
EM FREQUÊNCIA MODULADA 
MODELO BTF-1000A 

De 100W a 1000W 


Potência entre 100 We 1000 W 

O melhor desempenho estéreo 

A última palavra em cavidade 

Circuito grade à terra, dispensa neutralização 
Supressão eficiente de harmônicos 
Religamento automático em caso de falta de 


energia 


Para classe C, versão econômica de 100 W a 


500 W 


Fácil acesso a todos os componentes 


O TRANSMISSOR IDEAL PARA EMISSORAS 
DE FMCLASSES B E € 


SOC. NACIONAL DE ELETRÔNICA LTDA. 


R. JULIA CORTINES, 67- TEL (011) 2740066 - S. PAULO - 04279060- BRASIL 
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Es gi Se oiÊ e 


LUZ 
RÍTMICA 
DE Ee 
2400W* ço am tea 


separadas, interligadas por pontes de fio rígido. 


24kM de Luz Rítimica Numa Plaqueta de 
11,5 x65cmt 


——e + BVCC 
















O +12VCC 


Entradas 











(*) Le Haut Parleur nº 1787. Tradução de Antão P. Rock . 


Fig. 1- Diagrama esquemático de módulo de filtragem ou separação dos canais e de comando dos 
acionadores das lâmpadas. 
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O modulador de luz aqui apresentado é liga- 
do à saída de áudio de um sistema de som ou a 
um misturador e, está clara, ficará isolado da 
rede de C.A. por razões de segurança. 

O circuito foi em duas gore um 


circuito de filtragem e de comando 
ncia IE (Fig. 2). O sinal de áudio 
au 1 e R2 onde se executa a 


música. Os 
amplitude 
vos e não são instalados no circuito; 
eventualmente substitui-los por pontes de porra 
aff apto bo v iniçito possibilidade 

regul do nível. 

O sinal judio é detectado pelos diodos DZ, 
D3. Dá e enviado às bases dos transistores TR1 
a TR3. Os diodos D5, D6 e D7 servem para elevar 
o limiar de |, mantendo contínuo o 

lar nto dos estágios. Os diodos D8, D9 e 
D10 funcionam como “monitores”, permitindo 
verificar o funcionamento do circuito; podor-se 











átestar esta parte inserindo-se um resistor entre 
o positivo e o anodo do diodo, Sem tensão de 
entrada, uma fraca corrente circula pelos diodos 
cerca de 0,25 mA). À polarização dos circuitos 
integrados está confiada a D1 - um diodo 
fotemissor vermelho — que estabelece uma ten- 

são de 1,5 VCC, Este diodo praticamente vão 
peclir 

A segunda parte do projeto refere-se ao bloco 
de potência do modulador de luz (Fig. 2). Nele 
encontram-se três circuitos idênticos encarrega- 
dos de comandar as lâmpadas coloridas alimen- 
tadas pela rede. 

O comando dos triacs é feito por meio de 
fotoacopladores compostos detriacs bri dy 
que asseguram o isolamento em relação 
Os resistores R1, R3 e R5 limitarão a corrente no 
fd fotemissor do comando em cerca de dez 

miliampéres. Todos os anodos desses gs 
(pino 1) serão ligados conjuntamente 
de 12V. 0 Becas eo aqui utilizado é a 
MOC 3021 da Motorola, mas serve de outros 
fabricantes. ed ad adotarum outro 
ea nado mais El aq da os 

renina mporta um circuito de sincronização 
com a rede, Este circuito evita um disparo do 
triac fora do zero evitando portanto o empi 
defiltros antiparasitas. A filtragem é assegurada 
pelas hobinastoroidais 1, L2e L3 previstas para 





LP1 


es 


Rede CA 





Graves o 








Médios o 





Fig.2- Médios do potôneia pera selesementa ás Mipadha. O perto postais dd OA 
totoscopladores 


é garantido pelo uso de 
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- à antipara: 





isitagem dos triacs. Devemos utilizar 
uma unidade adaptada à intensidade que se irá 
exigir dos triacs; o valor da indutância é relativo, 
sendo o pie rea apenas uma referência. Um 
capacitor letará o circuito de antiparasita. 
Otriac é um cléssico de 4a 6A que suportará 400 
valts. um fusível rápido (F1) irá assegurar prote- 








Montagem 


O módulo de comando 
será montado sobre uma plaqueta de fenolita 
cobreada de acordo com o desenho fornecido na 
ão ao sena a disposição dos componentes 

lustradana Fig. 4. Aqui cabe uma observação: os 
leitores ao observarem a foto do cabeçalho irão 


A B 








iltragem da Fig. 1 














STA DE MATE 


(Módulo de Filtragem) 


Semicondutores 

CI1— LM 324, operacional quádruplo 

Ci2 - 7805, regulador de tensão 

Di - Diodo fotemissor vermelho (6 = 3mm) 

D2 a D7 - 1N4148, retificador de silício 

res vermelho, verde, 


DB, D9, D10- Diodos fotemisso! 
amarelo, 





3 
EH 
if 


O uF,3 “o eletrolítico 





Plaqueta de fenolita cobreada (5,3 x 6,3cm), soquete 
para Ci de 14 pinosDIL fio rígido para as pontes, etc. 


Obs.: 3 potenciômetros de 10 la ajuste de nível 
de entrada em cada canal (ver texto) 
peter neto ond od 


LISTA DE MATERIA 


(Módulo de Potência) 


C11,CI2,CI3-MOC 3021 0u MOC 3041, fotoacopladores 
Ti, Ra TRAS paga 990 V, 4.A (BT 136600, TIC 
106 D) 





Resistores (todos de 1/4 watt, 5% de tolerância) 
RI,R3,R5-6800 
R2, R4, R6- 2200 


C1,C2,C3-0,22 uF, 400 V, poliéster 


Diversos 

L1, L2, L3 - Bobinas toroidais antiparasitas para 4 A 

(aprox. 30 a 35 espiras de fio nº 18 AWG sobre núcleo 
de é = 22mm, L = 7mm) 





espectivos suportes (ver texto) 
para 5 A. Do tipo de ação rápid 

Plaqueta de fenolita cobreada medindo 5,9 x 6,3cm, 
fio rígido, solda, 








AN-EP é a revista que mantém você bem in- 
formado e defende corajosamente a sua ativi- 


dade no Rádio. Por isso ela merece o seu 
apoio: SEJA ASSINANTE DE AN-EP! 
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18.5 - Desenho em tamanho natural para a confecção Fig. 6 - Chapeado 
da plaquata. er 


do módulo de potência. Veja observação no 
texto quanto ao procedimento para se confeccionar 
uma plaqueta única para os dois módulos. 


notar que o que ali parentemente” 
uma única placa. N; lidade, são duas plaquetas 
unidas por pontes de ligação entre os pontos de 
+VCC, massa, À, G e M de cada uma delas, pelas 
5 e AC da Fig. 3. Quem quiser 
poderá fazer apenas uma placa única, substituin- 
do as pontes por filetes de cobre para a função de 
interligação. 

O circuito integrado CI1 será montado em 












































montagem do módulo de 


suporte de 14 pinos DIL facilitando o seu manu- 
seio, Deve-se prestar bastando atenção na pola- 
ridade dos diodos, capacitores, transistores bem 
como do circuito integrado regulador CI2. 

O módulo de potência é composto de três 
canais absolutamente idênticos e serão monta- 
dos na plaqueta cujo desenho aparece na Fig. 5 
e respectivo chapeado na Fig. 6. 

Asbobinas' 
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por meio de cola à base de borracha de silicone 
ou adesivo epóxico tipo Araldits. Atenção: as 
bobinas não podem encostar sob algu- 
ma nos fusíveis de proteção que ficam ao lado 
das mesmas sob risco de curtos-circuitos que 
danificarão os triacs. O ideal será utilizar-se 
porta-fusíveis do tipo isolado, com capa proteto- 
rapa te. 











De preferência, deve-se utilizar triacs que 
tenham a aleta de ftaçãolrfrigeração isoladas 
do anodo. Isto pode ser verificado de modo 
simplescom as pontas de teste de um ohmímetro 
ligadas entre esta aleta e o lide central do triac — 
o ponteiro não deverá mover. De qualquer modo, 
será necessário dotá-lo de dissipador adequado 
(com ou sem isolador de mica) se o uso for 
prolongado. 

o nte da montagem não apresenta pro- 
blema algum, bastando seguir as recomenda- 
ões de rotina. 














Operação e Ajustes 


O módulo de potência poderá ser testado 

dr mqecite simplesmente uma tensão de 12 
entre o positivo e os pontos À, G ou M. 
Estando tudo perfeito, a lâmpada corr: den- 
te ao canal testado deverá acender. Muita aten- 
fev neste teste porque uma das partes da mon- 
po ih estará La que ao pela rede CA. Todo 
dado é pouco para evitar choques que podem 





de excita- 
“dba a pequena corcente Fr repouso a 
fotoacopladores será 









dante, Poderá haver a necessidade do acréscimo 
de um resistor de 1k9 entre os lides 1.e 2 do 
fotoacoplador e que será montado pelo lado 
cobreado da plaqueta. 

Cóm sinal de 
ajustamos R15 para m: 
outro ajuste fica por conta dos potenciômet: 
de 10 kº. ligados entre os pontos 1,2 e 3 de cada 
canal determinando individualmente a sensibili- 
dade de cada um. 

A “potência luminosa” em cada canal não 
deverá exceder 800 W de forma a não sol 
regar o triac correspondente. 

E... boas e muitas festas!!! 

(CIHP 0491-203 — An-Ep) 











ANTI 


ENDEREÇO CERTO = ATENDIMENTO RÁPIDO 


Ao escrevar no Grupo É tona! Antenna estando você em 
a, ondas à emvloça tachacrrnto so Pio de do 


20001 870) or eta esntriuado & 
Te de Atancinamto Postado GA. “rot tt ein à Departamam 


Portanto para Dad erquemas Coma livros, revista é emnanuras ou po 
[qi infomaçõs te o ndo crio Br” são Eu 1 
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Radioamador 
PX e Técnicos. 


* Compre seus componentes e 
equipamentos pelo Correio 
sem sair de casa. « 


+ Agora com uma completa 
linha de transistores e 
válvulas de RF. 

* Conheça também nossos Kits 
de montagens eletrônicas. 





Envie seu nome e endereço para 
receber nosso novo catálogo grátis. 





Caixa Postal, 440 
13300-970 - Itu, SP 


ELETRÔNICA Tel'Fax (011) 783-1304 














FIXAS 
Plano Tera 1/4 e 5/8 
Dipolo e Direcionais 


fo E Ss 
IDEALIZA PRODUTOS ELETRÔNICOS LIDA 
Asemandre Feming. 40 - Teresópolis - RJ 
Tara (021) 742-4050 - 742-7850 





Lembrando a História 


TELEVISAO 
CULTURAL. 
TELEVISAO 
EM CORES. 
LIGEIRAS 
NOTAS. 


Muitos certamente não sa- 
bem que devemos ao Prof. 
Roquete Pinto as providências 
iniciais para ser implantada 
nos levisão cultural (ou 
educativa, como dizemos atu- 
almente) que seria a primeira 
da América do Sul. Foi assim... 

"No dia 28 de fevereiro de 
1952, 0 À beto do antigo Dis- 
trito Federal, João Carlos Vital, 
Pere iniciativa daquele ilustre 

lestre, assinou a Portaria nº 
68, instituindo a Comissão Téc- 
nica de Televisão da qual fazi- 
am parte o Prof. Fernando Tude 
de Souza, o Ad José da Sil- 
veira Reis, o Cel. Lauro Medei- 
ros so próprio Roquete Pinto. 
Comissão bm planejar 

. oe e s téc 
nica e proceder ler à = sição de 
material bem como tomar to- 
das as providências, visando 
instalar e porem funcionamen- 
toumtransmissor e respectivo 
estúdio de televisão. Pelo De- 
creto 30832, de 13 de maio de 
1952 foi dada à estação o Canal 
2.e, nesse mesmo ano, foi in- 
cluído no orçamento do muni- 
cípio a verba de 15 milhões de 
cruzeiros para os serviços de 
instalação. À 17 de junho de 
1952, com a presença da Co- 
missão, foram abertos os en- 
velopes com as proposta: e 
sentadas pelas firmas que aten- 
deram ao Edital de Concorrên- 
cia, tudo sob a presidência do 
Prefeito, vencida pela firma 
norte-americana Allen B. Du- 
mont que assinou o respectivo 
contrato, sendo jos 7.000 
dólares da prestação inicial que 
era de 90.000 dólares. O propó- 
sito de Roquete Pinto, entre- 
tanto, não prosperou. O assun- 
to voltou a ser cuidado, ainda 
no âmbito da Prefeitura, em 29 
de setembro de 1970 pelo Se- 
cretário de Educação e Cultura 
Antônio Vieira de Mello quan- 
do este assinou a Portaria nº 


Maurílio Brito 
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2 das preposto Speed buelsoçes = 


Sr. João Cartos Vital 


pronunciando discurso na presença do 
[Ear Era lo] nino der tem Lai 


Tude de Souza. 


690 criando a Comissão Técni- 
ca de Teleducação com as se- 
quintes finalidades: 

a) elaborarum plano para tele- 
ducação na Guanabara com 
determinação de priorida- 
de, expansão programada, 
recursoshumanos necessá- 
rios, complexos físicos apro- 
veitáveis e mecanismos de 
avaliação; 
instalaruma Rede de 

ção organizada, abrangen- 
do escolas de nível médio e 
primário; 

selecionar e recrutar pes- 
soal para desenvolvimento 
dos projet: 





b) 


el 






Muulo Soa Valerie Rumja- 
nek, Regina Areas de Andrade, 
Telma Bellotti e Profs. Nelson 
Gomes, Ronaldo daSilvaLegey, 
Drs. Luis Alfredo Salomão e 
Jack Soifer. 

Não conseguimos saber se 
oPlano isto pelo Dr. Antô- 
nio Vieii le Mallo chegou a 
ser posto em prática e quais os 
resultados obtidos. 


TELEVISÃO EM CORES 








São recentes as tentativas 
de se introduzir no Brasil a Te- 
levisão em Cores. Saint-Clair 
Lopes e seu trabalho “Radiodi- 
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fusão”, Meio Século a Serviço 
da Integração Nacional” infor- 
ma que nos dias 14, 15, 166 17 
de junho de 1967 foi realizada 
na antiga Guanabara, uma ex- 
periência de “TV colorida”, 
empregando o sistema NTSC; 
em circuito fechado, E mais: 
que durante as reuniões da 
Comissão Interamericana de 
Telecomunicações, ainda na 
Guanabara, a Telefunken, utili- 
zando o Canal 4 do Rio, levou a 
efeito demon: 
lhante, pelo sister 
Entretanto, som 
1969 as tentativas de se im- 
plantar um sistema desses en- 
tre nós, receberam o impulso 
definitivo. Com efeito, no dia 3 
de julho desse ano, o Ministro 
das Comunicações, Hygino 
Corsetti, designou c missão 
ut 



















sua efetivação, a qual depois 
s os setores nacio- 


para emprego no Brasil já ha- 
Ya sido decidida. 

Em 9 de dezembro de 1970, 
o Ministro das Comunicações, 
considerando que a adoção do 
novo serviço representa: 
empreendimento de largo vul- 
toparatodo o País devendo por 
isso mesmo ser efetivada de 
forma programas controla- 
da, de modo que o interesse 
público fosse resguardado, as- 


(Conclusão na pág. 28) 
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* NOVOS TEMPOS 
(um) 






inha 
PHILIPS, com telas de 14 a 16 polegadas. Confor- 
me analisamos, além dos circuitos básicos de 


















um televisor em este CI entradas 'amento: haverá risco de vida 
para áudio e vídeo (Áudio e ), de modo a para o usuário, 
poder ser utilizado em monitores AV, além de Para acionar a chave interna, será necessá- 


entradas RGB, que no caso dos televisores são rio alterar o nível de tensão do pino 16, de acordo 
empregadas para a apresentação de informa- com a tabela abaixo. 


— mentos são realizados por variações de tensão | move Tyioco moro | Visto extemvo | Auoio | 


nos pinos correspondentes aos controles. LIGADO DESLIGADO | INTERNO. 
chaveamento para vídeo externo, por exem- DESLIGADO LIGADO EXTERNO 
plo, irá permitir a utilização do televisor como 
a Como se pode verificar, o pino 16 é normal- 


monitor de vídeo, 

O primeiro passo consistirá em isolar eletri- mento ligado à massa (zero volt). Portanto, será 

camente o chassi dotelevisor da rede elétrica. Se necessário r: ro “Jumper” correspondente e 

observarmos com atenção o diagrama esque- ligar o pino 10 à tensão de alimentação do CI 
mático de qualquer um dos televisores com o (pino 10). 
chassi GR1, por exemplo, poderemos verificar O sinal de vídeo externo será aplicado ao pino 
que é utilizada uma fonte chaveada, com comu- 15 por intermédio de um capacitor de 0,047 yF. O 
tação automática para 110 ou 220 volts, porém — sinal de áudio, por sua vez será acoplado 
com um dos pólos da rede de CA ligado à massa. elo de um capacitor de 2,2 yF ao pino 6 (EXT. 
No caso dos televisores, nada de anormal, uma DIO). 

m componentes metálicos à Uma outra vantagem da utilização deste CI, é 
mostra, e; iinal de antena, esteisolado a possibilidade de serem processados tanto si- 
por capacitores isol; E nais em PAL-M, como NTSC, com ligeiras modi- 

Por razões de ança, é claro que o chassi ficações do circuito, as quais serão discutidas no 
DEVE SER OBRIGASORIAMENTE ISOLADO DA próximo mês, se Deus quiser. (OR 3025-An-Ep) 

















FAÇA CONSERTOS RÁPIDOS E PERFEITOS... 
-se pelo esquema fabricante. A Possui a mais abrangente 
gpieção de esquemas, N aa 1986 até dos mais modemos Televisores, 


PEDIDOS PELO : Cx. Postal 1131 - Rio de | LOJA: Fio de Janeiro - Av.Mal. 
Janeiro, RJ - CEP 20001-970 - Tei.: (021) 143 - sÃoja - Tel. 253-8005 
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a História (Conclusão da pag. 27). do entre essa cl e 


R sinou portaria fixando para o emissoras interessadas teste Alegre, emconexão coma rede 
“ dia31 de março de 19720 seu dei jo com o Sistema da Embratel. 


ss 
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" Anício, precedido de uma série 
- de medidas preparatórias, to- 
durante o ano de 1971. 

estas, cursos de treina- 

mento de pessoal técnico, ar- 
“tísticoe auxiliar, preparo, mon- 
tagem e execução de progra- 

* masexperimentais, o 
das condições técnicas das 





Nacional de Telecomunica- 


s. 

A 19 de fevereiro de 1972foi 
realizado o primeiro programa 
experimental de televisão em 
cores no Brasil, com a trans- 
missão da "Festa da Uva”, rea- 
lizada em Caxias do Sul, RS, 
através de um "link" estabeleci- 
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Finalmente, no dia 31 de 
março de 1972, o rama 
inaugural gerado pela TV Ga- 
zeta de São Paulo, foi transmi- 
tido pelo Sistema Nacional de 








TVKX 


eoutros 
casos de oficina 





Você, Leitor amigo, 1á esteve às voltas com algum problema (zouca comum) 
na instalação, manutenção ou conserto de um televisor, rádio, amplificador 


de som, ou. 





emo, qualquer outro aparelho eletrodoméstico? 


Entãd ajude a seus colegas, divulgando O que você observou e como resolveu 


O problema 


Basto escrever um resumo do caso, mandá-lo para nossa Redo- 


tão [Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - CEP 20001-970), deixando o res 
to por conta do Redator desta seção. Se ele considerar o assunto de interesse 
para os lestores, aqui será festo um relato da estória, da qual parnciparão os 
Dopu'sres personagem de FVKX O seu nome será mencianado no artigo, 


A cargo de: 
JAIME GONCALVES DE MORAES F? 


TETRA DEFEITO" 


O“Tetra” já passou- Agora 

é hora dê dar uma folga nos 
nervos e pensar mais em coi- 
hor “tão sérias” quanto o fute- 
bol: planos econômicos, elei- 
ções o, éciaro... os televisores 
que estão à espera de reparos. 
Mas... retornando a algumas 
semanas atr: 
= Ei, Toninho! Não precisa- 
va exagerar tanto. Que horror! 
uelas cami- 











amarela, 

opa não gd depara: 

anhei esta lá na lancho- 
, sabe? 









— Claro que só poderia ser 
coisa de lanchonete. Com um 
M deste tamanho, 
vermelho nas costas, só 
ria ser coisa do Mac Mickoy! 

— Não é Mickey... 

= É tudo a mesma coisa... 
Mickey, Donald, Minie, etc. 

- Deixe para lá, Carlito, Va- 
mos ao trabalho. Qual o pri- 
meiro da fila? 

- Este Philips CTO do seu 
dentista. Não pega o canal qua- 
tro. 





Mol 





pega os outros 





7 

jão sei. Ele deixou aqui 
para você consertar. Nem li- 
quei na tomadi 

- Vamps ver... 

O que se pode verificar é 
que todos os canais eram sin- 
tonizados perfeitamente, com 
exceção do canal 4, Parecia 
coisa de mau contato no “re- 
moto”. 

- Olhe só este “remoto”: 
tem Dembarrer borracha de sili- 











inel, na rea manual, 
boa! ia possível a seleção do ca- 
nal 4, 

— É mesmo... mas que este 
“remoto” está uma droga, lá 
isso está! 

—006 Toninho? Já verificou 
a sintonia? 

— Que sintonia? 
ja bem: se fosse algono 
seletor de canais não seria pos- 
sível sintonizar os canais 2 e 6. 
Isso está me cheirando a mão 
de criança. 

- rs pra isto, Carlito. 
Já “consertei” — entre aspas — 
uma montoeira de televisores 
que não tinham defeito ne- 
nhum: nas algum duende 
andou apertando botões de 
“Store””“Memory", Scan ecoi- 
sas que só deveriam estar den- 
tro de ad) portinhola bem 
escondida. São uma tentação 
para qualquer um. Quer ver só 
como voltará tudo ao normal? 
Vamos refazer a sintonia auto- 
mática. 

E não deu outra. Algum 
duende, netinho, oucoisa pare- 
cl indou se divertindo às 
custas do televisor. 
agora... só falta dar uma 
olhadano controle remoto, Vou 
começar a operação retirando 
afitadurexe... ops! lá se foram 
as pilhas para o chão. 

— Não tem jeito não... o pior 
é que um “remoto” com esta 
idade não vai ser muito barato. 

— Use este do televisor que 
foi adaptado para Monitor de 
Vídeo. O seu Mario deixou de 
presente... 

— Quer me fazer de bobo, 
Carlito? Este remoto é de um 
aparelho seis anos mais novo. 
Nãovai funcionar nem a paulada: 
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| pace que aPhilipstenha 
acodificação! Quer ver 
como funciona? 

Desligando... ligando... Mu- 
dando de canal... viu só? 

- Nunca havia pensado nis- 
to... veja só: até atecla de “Mu- 
te” que o televisor não 
funciona através desta unida- 
de remota. 

— Acho que não poderia ser 
de outra forma. Veja só: os “re- 
motos” dos issotes da 
Panasonic são praticamente 

uais. Os: básicos fun- 
tr em qualquer modelo. 

-Ôtimo... então este Philips 
já está pronto para ser despa- 
chado. Qual o próximo? 

— Este daqui... um PHILCO- 
bi PC 1425, com chassi 


02 

— Moleza... temos um rosá- 
rio de defeitos já catalogados. 
Qual é a novidade deste: 

— O cliente disse que era... 
deixe ver... defeito na cor! 

- Ótimo... e você escreveu 
esta Josidade sem ao me- 
nos ligar o televisor e ver o que 
era, Vamos lá! Tomeaío “cabo 
de força”! 

Após uns dois mihutos co- 

E e a surgir sobre o que 
imagem era vermelho, 

guns traços pretos, às veze: 
verdes, alternando o efeito, até 
que um minuto após: iniciada a 
alteração, as cores desapare- 











o] Da sro cotaiortaa DE 


Echevenguá Massioti - Sta. Vitó- 
Ja do eia Rio Grande do 


lho: TV em Cores PHILCO- 















; 
E 


Ê 





bem como o som. 

— Chave PAL... rg) des- 
vio no oscilador de 3,58... é por 
ali, Vamos dar uma espiada no 

a. 


— Quase tudo em um Cl. 

ser ele... 

— Preste muita atenção no 
yr repetir: Quase sempre 

o circuito integrado. Ne 
grande maioria dos casos al- 
gum periférico está alterado. 

= Coisa de cai eletro- 
lítico... ou na melhor das hipó- 
teses, um cerâmico destes de 
disco. 

— Vou partir para uma pes- 
quisa nas tensões antes e de- 
pois do-defeito. 

Com o funcionamento nor- 
mal, astensões conferiam com 
aquelas do esquema. Quando 


apenas nas tensões 
is, ou sejam: nos pinos 23 e 


go o defeito, haviam altera- 
th 


- Vejamos os capacitores 
eletrolíticos; C507, 310, 306 e 
315. Vou trocar todos eles. 

— Assim no grito? nem vai 
dar uma verificada com o capa- 
címetro? 

- Não! Olhe só, Zé Maria: 
este daqui já está com a veda- 
ção de borracha estufada. Pelo 
tempo de uso só pode ser um 
deles. Vou meter mãos-d-obra. 

Enão é s coisas conti- 
Lisa dg na mesma? Paratirara 





reclamar da pressa de Toninho 
em retirar logo de saída os ca- 
pacitor: 


— Só falta agora você retirar 
todos os resistores, o cristal e 
os cerâmicos... 

- Calma, Carlito, Só vou 
substituir o cristal por esse da- 

, ue era daquele Philco- 

que 


desmontamos. 
—Você desmontou... aquele 
qa estava com o tubo esgota- 
eo flaibéque torrado? 
Isso mesmo. Ainda tinha 
cores quando foi desmonta- 
dava para ver as sombri- 


Mas nem a substituição do 
cristalfez retornar a normalida- 
de. As faixas surgiam... e pou- 
co is sumiam as cores. 

—E se eu substituísse o cir- 


cuito integrado? 












— Ficaria tudo na mesma... 
quer apostar? 

— Só pode ser ele, Zé Ma- 
lá medi tudo aqui em vol- 





croma, não? 
Nunca, Toninho, Todas as 


cores 
— E estas listras sobre o ver- 
melho? Parece “efeito venezia- 
pen amis ju 
pinta um defeito parecido é este 
diodo zener, o ZD 301. 

- Por que não falou antes? 








ão 
aceitou as explicações de 
Toninho, Atampa foi fechada é 
o aparell 








j ele tira uma patíónico 
.mastambém deixa o 
fabo dera. Nominimo mar 
dou televisor para a Autoriza- 
da evaitiraruma ondade bom... 
Parece que Toninho estava 
com sorte: apenas dois dias 
após a conversa que relatamos, 
quem aparece na oficina? Ele 
mesmo: o tal televisor... 
= Olhe só, Carlito... o tal 
sujeito meio desaforado vem 
trazendo o Philco... legal! Vou 
ver quem era o culpado... vai 
TVKX. 


— Tive que viajar, sabe? e 
por isto retirei o televisor. Esta- 
vacom muita pressa. Mas olhe, 
estáigualzinho! Vou deixar aqui 
para consertarem. Agora não 


tenho 
2 PNAAROOO!!!! De 














novo???. Veja só, Carlito. Ele 
levou o aparelho para o Shao- 
Lin, ou coisa que o valha. A 
etiqueta está aqui dentro! Dei- 
xou a rabuda para nós! O tele- 
visor está igualzinho... Quer 
ver? 
= Hum... não, Toninho: tro- 
caram novamente o circuito 
jrado, o potenciômetro do 
inibidor de cor e este transistor 








para conferirmos depois. 
sobreo Tetra para 





- Vamos fazer a coisa mais 
lógica: ligue o gerador de bar- 
ras para ver o que acontece na 
realidade. Com imagememmo- 
vimento não dá para ver direi- 





“Como gerador acoplado ao 
visor, dava para perceber 
te 







barra ver- 
indo alguma 
avaria na chave PAL. 

= Vejamos: tem que ser algo 
no chaveamento do Flip-Flop 
do CI. Pino 23, correto? 

- Já verifiquei o resistor 
R329... só faltam o R726 e 727 


que não tem no circuito... 

Como? Não tem? Por que? 
Alguém retirou? 

— Não... não achei nunca... 
será que ocircuito foi alterado? 

—O Zé Maria! Você que anda 
na rua o dia inteiro, onde ficam 
estes resistores que o Toninho 
não achou? 

— Ao lado do flaibéque, jun- 
to com uns capacitores. 
— Flaibéque... estão aqui... 
enfurmados neste meio... 


montage: 
Toninho, este capacitor como 
está: ferrugem... totalmente 
oxidado, e... Ué? fui tocarnele e 
o terminal saiu... quem é ele? 

— 0725... 390 390 po 
« tal e qual alguns re- 
sistores da Sanyo, aqueles que 
têm uma capa plástica nos ter- 
minais, e que aliás são manja- 
díssimos dos técnicos! 

E não deu outra! Defeito 
morto! 

— Mas como passava algu- 
ma coisa com o terminal sol- 
to??? Ou não estaria solto? 

Mistérios, Toninho... Mas 
olhe: quem está com as cores 
desbotadas é a sua camiseta da 
copa! É hora de trocar por ou- 
tra! 

= Claro, claro! Tenho uma 
dosupermercado, duas deuma 
escola e mais uma de um can- 
didato a governador... todas da 
Copal... [JOR 3024 — An-Ep) 














SEJA ASSINANTE DE AN-EP, beneficiandose de. 
muitas vantagens e apoiando quem luta por você. 


(Use o formulário da quarta página) 
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Coletâneas Especiais 
de 
Casos de Oficina" 
Você dedica-se « | 
Tv 


TC-205N + PHILCO - TV384 + 
PHILCO-TV384-B823-PHILCO 
—TV383-8831-PHILCO-TV388 
« PHILCO — B819 + PHILIPS - 
Chassis L5«PHILIPS-R17T531 
*PHILIPS-TVCKL-1-PHILIPS 
— P/B-17TL6007 * SANYO — 


TELEFUNKEN 
TELEFUNKEN— 
Preço na 4º pág desta Revista 
Vendas 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 





E! 


INDICADOR DE 
mir ca; REDE C.A.( *) 


Para que serve um indica- 
dorde queda der redeC.A.? Não 
; yr pelo título do 
aparelho que oa apresen- 

» Schel. 





elétrica. Neste ponto, o 
E aqui proposto tem um 
enfoque totalmente diferente, 

pois ele é capaz de memorizar 


e fornecer uma indicação vi- 
pio de qualquer falha de rede 
C.A,, mesmo as de breve dura- 


As aplicações para um dis- 
positivo como o que apresen- 
tamos são inúmeras: em infor- 
múática, onde uma interrupção 
de energia elétrica pode trazer 





consequências desastrosas so- 
uem 


bre sistemas que não 
alimentação automática 
serva do tipo “No-Break”; no 
dia-a-dia, quando o corte de 
energia durante um período 
longo pode deteriorar alimen- 





ci a 


Uai e E ER ci: E id o SE 





Este circuito é capaz de mostrar falhas na alimenta- 
ção de redes C.A., mesmo as de breve duração, 








tos em um congelador, por 
exemplo. E outros exemplos 
mais poderíamos citar. 


oOcircuiTo 








Existem numerosas solu- 
ções para se conseguir um in- 
dicador de queda de rede. A 


maissimples dentre elas utiliza 
um circuito CMOS alimentado 
por pilhas. Ainda que tais com- 


ponentes sejam pouco “gulo- 
sos” em termos de potência 
dissipada, o que proporciona 
uma vida útil longa para as 


D 


pilhas, achamos que é pena 
não aproveitar a à ie ener- 
gia proporcionada pela rede 
que queremos Tap red Para 
no diria oo é 4 do 
no 'o que é apresenta: 
ho Fig. 1, o indicador de queda 
tem sua al o a partir 
própria fetos 

A utilização de um circuito 
CMOS e de um LED cujas exi- 
gências de alimentação são bas- 





(*) Le Haut-Parteur, nº 1782. Tradu- 
japtação de Sérgio Starling 
nçalves. 











A DE MATERIAL 


Semicondutores 

ci1—4093 

TRI, TR2-BC547, BC548, BC549, 
ou equivalentes 

D1, D2- 1N4007 

D3— 1N914, 1N4148, ou equiva- 
lentes 

D4-Diodo zener, de 9,1 V, 0,4 W 
DS - Diodo luminescente (LED) 


vermelho 
D6 — Diodo luminescente (LED) 
verde 





Resistores: 1/2 W (ou 1/4 W), 25% 
Ri-TkO 

R2,R3-22%0 

R4, R5- 10k0 

R6,R7- 1h 


Capacitores 

EN 022 HE (voa tento) 
€2- 10 yF, 25 V, eletrolítico 
3-1 yF, 25 V, eletrolítico 
C4-0,1 yF, poliáster 


Diversos 

CH1-Interruptorde pressão, tipo 
normalmente aberto (veja texto) 
Plaqueta de circuito impresso, 
fio, solda, caixa isolada para abri 
qar a montagem, 





tante modest 
d o clássic 
transformador de all- 
ão, fazendo-se uso de 








Em todo caso, é o sufi- 

ciente para nossa aplicação. 
O âmago do circuito é um 

biestável (ou Flip-Flop) do tipo 


c 


R-S, formado por duas port 
CMOS com disparador de 
Schmitt. Tendo em vista os va- 
lores adotados para as capa- 
citoresC3eC4, ocircuito ao ser 
energizado se apresenta sem- 
pre com os mesmos níveis de 
tensão em cada saída do Flip- 
Flop, os quais pese a 
iluminação do LED vermelho. 





Com efeito, o princípio em que, 
se baseia a monitoração da rede, 
C.A, recai justamente em tal 
condição inicial de funciona- 
mento ao ser energizado o cir- 










estiver presente. Uma vez que 
aja uma queda de rede, ou, 





cando, desta forma, a ocorrên- 
cia de pelomenos uma falha de 
alimentação C.A., ou seja, nos- 








dois 
na rede elétrica. 
Ê MONTAGEM 


BRAD ss riso. TS 
A montagem do Indicador 
de Queda de Rede C.A. é bas- 
ponentes alojados poa 
es na pequena 
placa de afegã br ue 
propomos na Fig. 2. 
ressalva diz a aC1, que 
deve jamente ser um 
capacitor de classe X, ou X2, 
destinado ao uso diretamente 
em redes de 110 VC.A. Nina 
empregar, em algu- 
ma, um capacitor de 250 V de 
tensão de trabalho, mesmo que 
certos balconistas o recomen- 
dem; tal se deve a razões de 
segurança do aparelho. Se você 
não encontrar um capacitor 





v, estes valores passam para 
400 Ve 630V, respectivamente), 

O circuito não requer ajus- 
tes, e funciona tão logo é sub- 


metido à tensão da rede. Hei 


energia elétrica, e que não de- 

vemos de 

tocá-lo! eleestivorsob 
Uma caixa para 


abrigar a montagem, bem como 
um interruptor de pressão de 
bom isolamento elétrico, são 
indispensáveis para garantir 


sua juri 
(CHE 099.113 — An-Ep) 









É nas Lojas do Livro Elet 
mais variado 


LIVROS DE INFORMÁTICA? 


rônico! As Livrotrônicas mantêm o maior e 
das melhores obras especializadas. 































pipa 
amplificador, ja 


mo or om do condado 
tando acrescentar 


a OR compensados into 

gralmento os vê indicados no “creio de do 

arg da Php, com exceção de 1 6 11, 
finadade de 


Carga para as 





Hélio Nunes dos Santos 


Obtenha um "Som de Verdade" de seu 
“Walkman” ligando-o neste "power" sim- 
ples, de fácil montagem e ótima qualidade. 








Nesse circuito R'12 deverá ter 10 ohms com dissipa- 
potência fornecida 





substitua-o por um resistor fixo com valor aproximado. 
RIS/RIS Ao TDAISIO 





A Saida 
do Rádio 





RIZ/RIA 
neo à: Edo part del a et tus | 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A potência fornecida pelo TDA1510 depende da 
da carga. Com 12 V 


com esse 


mesmo TDA1510 podem ser encontrados na praça vendi 


dos como sendo de 50 Watts 
Paracompletar A qualidade de som deste reforçador 








“FIGURA 1 - Diagrama Enquemático do reforçador para “Walkman” 


CAPACITORES (valores em uF, p/ 50 V) 
CHC4CICINCIZ- 0.1 Disco 
- 4,7 eletrolitico 





CRI - 4,7: 

C3GSH7 - 100 eletolítico 

GEC - 1000 eletoltico 

13220 eletroíico 

DIVERSOS 

Pisca de ireresco, 2 tomadas tgo 

RCA para saida dos atofalantes. 1 jaque 

estereo para entradas do Dissipador | 
“com aletas de cerca de 8x 4 em, 

gabinete de aluminio ou ferro para alojar & 
soda tc ORIDIG-ANEP 
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SUPORTES 
E 
ESTRUTU 











Rápidas Considerações sobre os Principais Elementos 
de Ajuste das Parabólicas. 








A finalidade dos suportes e 
estruturas das antenas parabó- 
licas é manter um alto grau de 
rigidez à parábola quanto à es- 





con- 
dições do meio ambiente. A 
precisão de apontamento é fun- 
ção diret; estrutura bem 





construída. 
Essas estruturas são nor- 
malmente fixadas em bases de 
concreto que podem variar de 
tamanho, metragem cui 
ento no terreno. 











na para o satélite resultará em 

perda parcial ou total do arco 

de satélitos, 
Observemos, 





as variações de di: 
satélites em função do seu des- 
locamento em graus. 


Tipos de Suporte 
Existem dois tipos de su- 
rt 


portepara as antenas parabóli- 
cas: 





a) suportecom doismovimen- 
tos ou ELEVAÇÃO SOBRE 
AZIMUTE (EL/AZ); 

bi suporte com um movimen- 
to ou suporte polar. 


TABELA | 






Separação entre satélites 
a a seu deslocamento em. 
graus. 














gs sasHras2sseusueEsesUaaS 





Tabela ll - Valores do Ângulo de Declinação em função da latitude. 


O sistema de ajuste EL/AZ 
usado em instalações comer- 
ciáis é de custo elevado pois 
requer dois motores e um sis- 
tema de acompanhamento bas- 
tante complexo. O apontamen- 
to sobre o arco de satélites, no 
entanto, é extremamente pre- 
ciso. Este sistema quando usa- 
do em instalações residenciais 
é simples e eficiente. 

Os suportes denominados 
POLARES requerem apenas um 
movimento em torno do cha- 
mado eixo polar para acompa- 
nhamento do arco de satélites. 

O posicionamento da pará- 
bola necessita nesse caso, de 
um sistema eletro-mecânico 
bem mais simples. 
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As instalações domésticas 
para recepção do Brasilsat, são 
em sua. maioria executadas 
sobre suportes EL/AZ. 


Ajuste do Eixo Polar 


adia 

O ajuste de uma antena pa- 
rabólica dotada de suporte po- 
ar é trabalhoso devido a algu- 
mas variáveis: 


1º O eixo polar deverá estar 
alinhado com o norte/sul da 
Terra (norte/sul verdadeiro); 
2º O ângulo de elevação do 
eixo polar deverá ser igual 





ao valor da latitude do local 
onde a estação de TVRO 
será instalada; 
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Observemos a Tabela Il 
acompanhando o e) plo 
abaixo: 





mos que a instala-| 
ção será e) em um lo- 
cal cuja latitude é de 15,5' SUL, 
itude de 47,5” han ca 
linação magnética seja 
=17" (ver Fig. 1). 


1º Alinhar o eixo polar sol 
linha norte/sul t 












|. 1- Identificação dos diversos elementos necessários ao P 
e Coreto ajuste da uma parabólica. 

















2º Com um medidor de incli- 
nação posicionar o eixo po- 
lar em 15, 


valor da latitude, encontran- 
qo o valor da dapináção 
interpolar valores in- 
termediários de latitude); 
Nonossocaso encontramos 
2 Ena de latitude igual a 


4º Ajustar a parábola em rela- 
eixo polar em, 2,7". 

te ângulo também é cha- 
mado ângulo de “off- 


* Umavez que todos os qua- 






Fig. 2 - Erros de rastroamento por posicionamento incorreto das parabélicas. 


tro passos tenham sido segui- 
dos corretamente o eixo da 
parábola seguirá o arco ou fai- 
xa de satélite sobre o equador 
com uma precisão de 0,1". 
Até que se obtenha, na prá- 
tica, ocorreto acompanhamen- 
to do arco do satélite, os ajus- 
tes deverão ser repetidos para 
os satélites que se encontrem 
nos extremos e no meio desse 
arco, 
Para os satélites situados 
no extremo da faixa as see: 




















deverão ser feitas variando-se 
a elevação do eixo polar, - 

O ângulo de declinação 
("off-set”), uma vez ajustado, 
não deverá ser mais alterado, 
razão pela qual esse ângulo 
deve ser medido com toda a 


precisão. 

Na Fig. 2 podemos obser- 
var os erros de acompanha- 
mento ocasionados por Linho 
reção no posicionamento 
antena em azimute (leste/oes- 
te) e elevação (ângulo de decli- 


ESTE 





Ve ea 


À) TV-SAT/TV-RO 6 





CTT“ 


Na última edição de AN-EP, ao publicarmos 

icas técnicas do receptor NT 7000R 
da NewTec ocorreu um engano e lá saíram os 
dados referentes ao S-2 da Sensonic. Desta for- 
ma, reproduzimos aqui as características do 
manual do NT 7000R: 


RF 
Frequência de Entrad: 
Impedância de Entr 
Nível de Entrada 





950 — 1450 MHz 












Fi ) 

Largura de F : 180u 27 MHz 
(selecionável) 

VÍDEO 

Nível de Saída :1Vpp 


Resposta de 
Frequência (+ 3 dB); 50 Hz a 4,2 MHz (não será 
500 kHz?) 


De-bnfasis :75 us 


ÁUDIO 

Resposta de 
Frequência (+ 3 dB): 
Frequência de 


50 Hz a 15 kHz 





Subportadoras  : 5,098,5MHz(selecionável) 
Nível de Saíd :21Vpp 

Impedância de 

Saída 600 Ohms 

BANDA BÁSICA 

Nível de Saída 1 Vpp 


Impedância de Saída : 75 Ohms 


Resposta de 


Frequência 115 Hza 8,5 MHz 
MODULADOR 
Nível de Saída 70 dB 


uv 
Frequência de Saída : canal 3 ou 4 (VHF) 
Impedância de Saída : 75 Ohms 


UNIDADE DE CONTROLE REMOTO 
Alimentação : 3 V DC (2 pilhas tamanho AA) 


Dimensões : 155 x 68 x 20 mm 
Peso = 150 gr. 

GERAL 

Alimentação : 110/20 AC (selecionável) 
Dimensões  : 60 x 220 x 300 mm 


Consumo 30 W 
* * * 


A Philco está colocando no mercado a nova 

linha de televisores em cores Ultravision Phílco- 

| com um sistema simplificado de sinto- 

nia e ajuste de canais e que, além do design 
renovado, traz melhorias tecnológicas. 











Quando a Imagem 
é Muito Importante 


“ES 
treat ee mid e Aero) 
udio com alta 


. | Áudio com lo a 4 
com dois anos de garantia 





* Realmente a mais rápida de montar 1 
* Padrão único de alta qualidade l 
* Toda em alumínio, 

com dois anos de garantia 





Ac 
. Eua Das p/Comutação 


* Divisores de Sinal 


R. Barreiros Li s 
Rio d r |J 2103 


Co 560- 1794 590 6875. 


Ram 
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Os seis modelos da nova linha Ultravision - 
dois ligo três de 20" o [dr o lhe a 
porta do compartimento de ajustes eliminada. 
Agora são necessárias apenas cinco teclas para 
atendor a todas as necessidades do consumidor 
aosintonizar e ajustar os canais de seu televisor 
e controlar volume, cor, brilho e contraste. 

Além disso, foram introduzidas e 
ões no design do gabinete, que passa a ter cor 
cinza stratus o um novo grafismo para o logotipo 
Ultravision, agora na cor vinho, Com o objetivo 
de oferecer mais facilidades para o consumidor, 
a Philco também desenvolveu uma nova con- 





copção para o manual de instruções, dando 
ênfase às ilustrações. 
* * * 


A Chaparral Communications lançará um 
ntador/LNB integrado na Exposição 


recopçi o 
do com o fabricante, o novo Mi k oferecerá 
lesempenho e confiabil pect: 
ja satélite, com um preço altamente com- 


petitivo. 
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O Micropak é um alimentador LBN integrado, 
compacto ecom baixo ruído, comcontrole embu- 
tido de sincronização, proporcionando a maior 
claridade de imagem possível. Um servomotor 
c oferece seleção de polaridades 

bipolar 








* * * 


através da Gazeta Morcantil de 3/ 
janda & Marketing de 15/8: estão 

dois novos satélites Brasllsat 
ca e B2) em substituição aos antigos modelos 





e AZ. Ambos. irão entre outros. 
uma ão de TV muito mais nítida e definida 
via parabólicas e terão órbitas geostacionárias 
fixas sobre a Amazônia. O 





usuários serviços 


lhares de novos de computação. 


* * * 
A NewTec está colocando no mercado dois 
pequenos acessórios, mas que são de grande 
importância, destinados a instaladores de para- 
bólicas ou amadores que “metem a mão na 
massa”. O primeiro deles é um divisor ativo para 
sistemas compostos de uma parabólica e dois 
receptores, com relação de 1:2 permitindo per- 
feito equilíbrio entre ambos. O segundo é um: 
dupla com memória, também desti- 
a sistemas com dois receptores e uma 
parabólicacom LNEs conectados a um iluminador 
duplo (horizontal e vertical). tudo para atender 


ao slogam da Comsat-Rio: “Quando a Imagem é 
o mais Importante...” 


























O BOM FABRICANTE 
O bom fabricante é o que divulga os dados 
de manutenção e reparação de seus produtos 
aos profissionais e à Imprensa técnica. 
Isto beneficia os consumidores e, conse- 
quentemente, a imagem da própria marca. 
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Impressoras 
Matriciais* 











Conrad Persson 


Algumas Dicas Rápidas e Objetivas que irão 


auxiliá-lo no reparo destes periféricos, econo- 
mizando tempo e gasto desnecessários. 








Impressoras matriciais são baratas, rápidas e 
dispositivos confiáveis de saída de cópias em 
computadores pessoais. Uma boa impressora 
matricial pode operar com velocidades supe- 
riores a 100 caractéres por segundo, no modo 
comum podendo oferecer uma boa qualidade de 
Impressão, adequada para todos os serviços, ex- 
ceto para as correspondênci mais impor- 
tantes, que devem ser feitas no modo de quali- 
dade carta, e podem mesmo imprimir gráficos. 
Não só elas operam em alta velocidade e com 
boa qualidade, como são altamente confiáveis. 

As impressoras matriciais possuem poucas 
partes móveis: o rolo; os tracionadores de ali- 
mentação de papel; o sistema que mantém a fita 
esticada de um carretel ao outro; e a cabeça im- 
pressora, que se move ao longo da lin! que 
contém nove ou mais estiletes que, impactando 
a fita fazem a impressão. 

Em adição às partes eletromecânicas, há tam- 
bém a eletrônica, que coleta e mantém um nú- 
mero de caractóres provenientes do comput: 
dor, até que possam ser impressos (armaze! 
dores — “buffers”), Esses circuitos traduzem as 
informações digitais do computador em carac- 
téres alfabéticos, numéricos ou especiais, atra- 
vés de uma sequência de impactos dos estiletes 
de impressão, à medida em que a cabeça se 
move através do papel. Outros circuitos tradu- 
zem os sinais do computador em movimentos 
mecânicos da cabeça impressora, tracionadores 
do papel e rolo. 

Não há, realmente, muita coisa para funcionar 
errado, mas ocasionalmente, uma dessas partes 
pode necessitar de reparos e devem ser limpas 
periodicamente. Algumas impressoras matri- 
ciais podem requerer uma lubrificação de vez 
em quando, mas não saia colocando graxa oú 
óleo indiscriminadamente aqui e ali. Siga as ins- 
truções do fabricante para lubrificar as impres- 
soras. 


[*) Electronic Servicing, vol. 9, nº 3. Tradução de Ero- 
tides P. de Figueiredo. 





























Cuidados com os Problemas de Rotina 


A cabeça de uma impressora matricial é pro) 
tada para ter uma vida útil bastante longa. 
acordo com o manual de usuário, a impressora 
Star Micronics NX-10, por exemplo, tem uma ca- 
beça que imprime 100.000.000 de caractéres 
antes de necessitar ser substituída, 
Supondo-se que a cabeça impressora está 
operando, mi ide 
está tão esci 
nar se a cabeça precis: 
você trocar a fita por uma nova e as letras sobre 
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o papel continuarem claras, pode ser a hora de 
substituída, Aguarde um pouco. Antes de com- 
prar uma cabeça nova e substituir a atual, verifi- 
que mais uma coisa: 

Na Star NX-10 e em outras impressoras há um 
ajuste da cabeça para compensar a espessura do 
papel (ver Fig. 1). 

Se este ajuste foi disposto para um papel mais 
pesado e o operador está usando um mais leve, 
o resultado pode ser uma impressão clara. Veri- 
fique este ajuste antes de instalar uma nova ca- 
beça. 





Substituir uma cabeça impressora é usual- 
mente muito les. Em algumas impressoras 
matriciais basta retirar um par de parafusos, 
desconectar o cabo de conexão da fita e retirar a 
cabeça; então, instalar a nova, repetindo estes 
passos, na ordem inversa. 


Intertravas ou Travas de Segura: 

Se você não está familiarizado com uma deter- 
minada impressora, você pode achar as intertra- 
vas (“interlocks”) algo frustrantes. Algumas im- 
pressoras são construídas de modo que, se você 
remover a tampa, ela não opera. Além disto, a 
maioria das impressoras matrici possui um 
detector de falta de papel que pára a impressão 
se o mesmo faltar. Isto evita que a cabeça atue 
sobre o rolo, o que poderia danificá-los. Claro, de 

ssivi 














sora inoperante. Se você está de cara com uma 
impressora que não está operando, seria bom 
verificar seus “interlocks” antes de uma “cirur- 
gia” maior. 




























Característica de Auto-Teste 


Computadores e periféricos 






problema de impressão e não sabe se é do com- 
putador ou da impressora. Você poderia envol- 





pressora ou vice-versa e ainda as interconexões. 
Algumas (ou possivelmente todas) as impresso- 
ras oferecem uma característica de auto-teste. 
Usar esta característica envolve pressionar um 
dos botões de operação enquanto você liga a 
impressora. 

Por exemplo, no caso de Star NX-10, há dois 
auto-testes: um longo e um curto. Se a impres- 
sora não está imprimindo ou não está imprimin- 
do alguns caract propriadamente, você 
pode verificar a impressora para ver se ela é 
fonte do problema, com um pr 









FEED”, religue-a. À impressora passa- 


rá a imprimir todos os caractéres possíveis 
quatro estilos distintos de impressão. Ela conti- 
nuará imprimindo até que você a desligue. 

Se você apenas deseja testar a impressora pa- 
ra ver se ela está imprimindo letras (maiúsculas 
e minúsculas), números e outros caractéres, 
simplesmente pressione a chave "ON LINE” ao 
Ngar a impressora. 

Auto-teste Curto: ao contrário do auto-teste 

, este teste cessará após a impressão de 


longo. 
seis linhas. 
( ES 0389.68) An-Ep. 








* A Antena G5RV e Um Sintonizador Para a Antena GSRV e. 
Antenas e Linhas de Transmissão Para Iniciantes e Quadra” 
de Dois Elementos Para 15 Metros e Antena "V” Inclinada 
* Duas Antenas Num Único Coax 
os Dois Metros e A Anteni 





Antena “Quadrafá- 
“Long Wire”: Uma 
* As Verticais na Faixa do Cidadão e 
'ocê e Antena Invisível e Utilizando a 








“Antena Invisível” e Antena Invisível Para 80 Metros e Um 
Acoplador P. 
“Loop Marconi 
télites” é Dipolo “Curto” Para 40 e 20 Metros e Algumas 
Dicas Sobre os Coaxiais * Instalando Torres de Amador + 
Para Projetar Antenas e Linhas de Transmissão e Antenas e 
Linhas de Transmissão em Disco. 


Antenas Unifilares “Longwire” e Antena 
Antena Para DX e Um Tripé “Busca-Sa- 




















o FINALMENTE: A "LEI DA ANTENA!!! 


Mal tinhamos ad à de AN-EP aos assinantes, chegou-nos, em 
telefonema do dinâmico Diretor aa Sire PSC. E prteg eme 
- for dede or peanio Nor ni todos as leitores a 


conhecendo, aí está a reprodução integral da Lei Nº 8.919, rd publicada na primeira 
do D.O.U. do dia 19 de julho. 


LEI NO 8.919, DE 15 DE JULHO DE 1994 


antenas por timlares de licença de 
: e dá curas 
providências. 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
Paço saber que O Congreso” Nacioml “decreta é eu” sanciono "a sepoiiê 
Lei 
direito de psi de Eee te Como do cscemio Mena é pecsaário simema ou é % 
reródromos, fd ado à tavegação nes 
+ Parágrafo único. O sistema ou conjunto de anteras deverá ser instalado por pessoa 
gica, em ileal pre 
federais, e municipais aplicáveis às construções, escavações e 
. 2º O permissionário de qualquer radiocomunicação 
ecurrentes da do seu sistema de vem 
pe dead a instalação do sa ou conjunto de antenas, bem como pela sua 


Art 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Aut 4º Revogam-se as disposições em contrário. 


Brasília, 15 de julho de 1994; 173º da Independência e 106º da 


ITAMAR FRANCO 
jalma Bastos de Morais 


Quem tenha acompanhado o Fars d id npc rp adça E ÃO 


guaas é quo diferentes dificuldades e colocaram no caminho da da Antena”, 

“sarado ade a A do te Lose ad regulamentos de 

de Radiocomunicações. Nas páginas de Amtenna e de Popular, demonstramos que um 

simples dispositivo regulamentar não poderia sobrepor-se à cóvil: só através de Lei seria 
x possível remover oposições de proprietários e à instalação de antenas 

radiocomunicação. 


Eisoé o agora se alcançou, a nan RO ON 
apresentado em [998 pelo deputado go Adraido Sie Quantos pes se apresentaram em 
- seu caminho! O mais grave deles, nn apreenanda pelo Expo JOR La 
como relatado à página 220 ANP fe 1132 1992 Face às centenas de cartas e telegramas, 
inclusive o nosso, expedidos, por sugestão do radioamador Antônio Severino da Silveira, ao Dep. Maia, 
este retirou sua emenda, evitando maiores delongas no andamento do 
Finalmente temos a LEI DA ANTENA. E ela veio assegurar a todos os permissionários (e não 


apenas a radioamadores e radiocidadãos) a correta e de: instalação de sua estação e 
nad er pedia AXE, ao Deputado Adroaldo e a todos os que contribuiram para 
este final feliz! 


Gilberto Affonso Penna, PYIAFA 
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MORSE & PAVLOV (32!) 
OUo = 
TELEGRAFIA SEM MISTÉRIO ! 


Tiago Leite, PYIXK 








Um Método Novo — Diferente e Fácil - Para Aprender Telegrafia ou Desenvolver 
Velocidade em Pouco Tempo... Experimente! 








Se você pretende aprender, está aprendendo ou, 
ainda, está Li irão T Teia este artigo e 
verá como o método aqui ito levará qualquer 

a entender os sinais de CW com grande 
ilidade e em maior velocidade do que consegue 
transmití-los. 

O grande “tabu” da telegrafia é, sem dúvida, a 
bla 2a auditiva do Código Morse. Mesmo conhe- 

na “ponta da lingua” todos os seus sinais e 
conseguindo transmití-los (manipular) em veloci- 
dades razoáveis, o aprendiz sente ““enorme”* difi- 
culdade em copiar (entender) até mesmo aquilo que 
a E 

e comportamento chega a parecer um ““mis- 
tério”* se considerarmos nossa capacidade de comu- 
nicação fonética. Conseguimos escutar e entender à 
palavra falada com muito mais facilidade do que 
podemos transmiti-la (pronunciá-la). Se escutar- 
mos um narrador esportivo nem sequer nos impor- 
tamos com a velocidade com que as palavras são 
pronunciadas para compreender a mensagem, ao 
passo que, se tivermos que falar naquela velocidade, 
dificilmente conseguiremos, senão após longo trei- 
namento. Isto acontece porque para entendermos a 
palavra falada, somente atividades mentais são en- 
volvidas, enquanto que, para falarmos (pronunciar), 
vários movimentos físicos são desencadeados, como 
o do maxilar, lingua, respiração, cordas vocais, etc. 
Coma Telegrafia também deveria ocorrer o mesmo: 
deveriamos entender (atividade mental) com muito 
maior facilidade do que transmitir (manipulação- 
atividade física). Mas, isto não acontece... por qué?! 

Em todos os nossos dia-a-dia praticamos cente- 
nas de gestos, atos c movimentos automaticamente, 
isto é, sem que nos: mos ou que os tenhamos 
provocado voluntariamente, Exemplo disto é o res- 
pirar, caminhar, piscar, salivar, etc. este 
comportamento autônomo, Ivan Pavlov, fisiologista 
russo, demonstrou que gestos, movimentos, atitu- 








AÇÕES REPETIDAS A PARTIR DE 
EstiMULOS EXTERNOS TRANSFORMAM-SE 
EM REFLEXOS, COMO NO ATO DE DIRIGIR 
AUTOMÓVEL 
des, etc., repetidos voluntária e constantemente” a 
partir de um estímulo externo, acabam por transfor- 
mar-sc cm REFLEXOS, ou seja: passamos a execu- 
taraqueles movimentos, ou atitudes sem mais 
a necessidade de pr -los com a nossa vontade 








consciente — cles a acontecer automatica- 
mente. Podemos citar como exemplo o ato de dirigir 
um automóvel. Durante o aprendizado temos a 
necessidade de “e voluntariamente apertar 
a embreagem: voluntariamente soltar o acelerador, 
voluntariamente trocar de marcha; voluntariamente 
manter o carro na estrada; voluntariamente etc, etc, 
etc. De tanto irmos tais movimentos, nosso 
subconsciente acaba por *“adotá-los"” a ponto de, em 
dado momento, passarmos a executá-los automati- 
camente, sem mais a necessidade da intervenção da 
nossa vontade consciente. Haverá ocasiões até em 
que ao tentarmos passar uma quarta ou quinta 
marcha nos surpreenderemos ao perceber que qe 
la marcha já está lá, sem nos lembrarmos de tê-la 
feito. Os movimentos para a troca foram executados 
sem qualquer intervenção da nossa vontade cons- 
ciente. A ação foi efetivada por puro reflexo (auto- 
maticamente)! 

Mas, os reflexos não se manifestam somente nas 
atividades fisicas. Eles se manifestam, e com muito 
mais assiduidade, também nas atitudes mentais. Se 
perguntarmos a uma pessoa acostumada a lidar com 
números é o produto de 4x8 cla prontamente 

32, sem ter tido a necessidade de somar 
8+8+8+8=32, A resposta foi dada automatica- 
mente! De tanto utilizar a taboada aquela pessoa 


nhecimentos por reflexos, e que reflexos ser 
adquiridos pela repetitividade constante de gestos c 
atitudes, fisicas ou mentais! 

Os vários métodos existentes para a aprendiza- 
gem da tele; ,, embora diferentes sob alguns 
aspectos, utilizam-se, sem exceção, do AO E 


sons (três ou 
exercícios da 
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mos"” a mente na expectativa da letra se- 
(rr ho a memária letra - o 
', ia a já foi 
escrita. Num exercício com quatro eco 
três pit ic o “ato para 
”* pordoze vezes, o “ato 
E me oh v enquanto a 


letra é um ato diferente). Ao concluirmos a 
memorização de todas as letras do alfabeto já tere- 





“ESQUECER"A LETRA ANTERIOR GERA 
A INDESEJÁVEL 
"BARREIRA DAS 10 PPM” 





ivo, ou seja: ao 
escutarmos o som de um oscilador telegráfico (esti- 
mulo), nossa mente , automaticamente, a 


mente poderá ser realizada lputem enquanto 
escutarmos sinais lentos. Sc acelerarmos a cadência 
do oscilador a velocidade do raciocínio não conse- 
guirá acompanhar e perderemos vários sinais se- 
jintes. Aparece, então, a famosa “barreira das Sou 

JO palavras por minuto (ppm)""! 

Ja mesma forma que o exemplo anteriormente 
citado, da pessoa que pronuncia “de estalo” os 
produtos da taboada, deveriamos lembrar, também 
““deestalo”, das letras cujos sinais nos são apresen- 
tados. Isto só não acontece porque durante todo o 
aprendizado treinamos repetida e constantemente 
umaespécic de “esquece-esquece””, condicionando- 
nos a um reflexo E is cuja manifestação, 
provocada pelo som oscilador, independe da 
nossa vontade. Toda vez que escutarmos o som de 
um oscilador telegráfico teremos uma sensação de 
“vazio” (dar branco)! Este comportamento explica 
o fato de pessoas com excelente memória ou elevado 
QI sentirem maior dificuldade para aprender tele- 
grafia. Elas assimilam reflexos com tanta facilidade 
e tão profundamente que a atitude de esquecimento 
(dar ) lhes é também muito mais acentuada. 
Daí a sensação de maior dificuldade. 

- Para evitar o condicionamento (implantação) 
destes reflexos tivos, devemos “cortar o mal 
pela raiz”, evitando, desde o início do aprendizado, 
aqueles momentos em que, escrevermos uma 
Tetra, voluntariamente mos a mente para 
aguardar o som da próxima. Para tanto, basta que, ao 
escutarmos uma letra, esta não seja escrita imedia- 
tamente mas, sim, mantida “viva” na memória. 
Somente ao escutar a letra seguinte é que a anterior 
poderá ser escrita, amente 
em manter a segunda letra na memória, e assim 
sucessivamente. Observe-se 
forma evitamos os atos de esquecer e, ao contrário, 
permanentemente o “ato de lembrar” 
A prática constante deste “ato de lembrar” 
se transforma em reflexo, só que, desta vez, 
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PST 


átivo: o som do oscilador (estimulo) 
inar por reflexo (de estalo) qual à 


Logo após executar os primeiros exercícios utilizan- 
do este método, ficaremos surpresos ao ari 
que, mesmo sem dar atenção à quantidade de ““dis"* 

te nos 


poderão comprovar este 
Es eme papiro areia, 
pda ri rep fa rias e estar com 
oCódi; “na ponta. "* não conse] 
oitrapasar à barreira das 10 ppm. Basta fazélo 
repetir todos os exercícios utilizando o método aqui 
rg Os resultados serão imediatos e surpreen- 


dentes! 

EO mal teams falar flo los 
tradicionais poderão sentir alguma dificul- 
dade para manter uma letra na memória, O reflexo 
“esquecer” lhes estará tão profundamente 
impl a nova atitude “lembrar” 
(manter uma letra “viva” na ria) lhes parece- 
rá dificil e cansativa, dando-lhes uma sensação de 
“memória fraca". Nos casos muito ““rebeldes"” o 
aprendiz deverá praticar alguns exercícios com le- 
tras gravadas foncticamente. Ao que con- 
segue executar facilmente exercícios com letras 
faladas, perceberá também que a dificuldade não 
estava na sua pretensa memória fraca, mas, sim, no 
impulso negativo gerado pelo som do oscilador, 
agora eliminado. A consciência deste fato funciona- 
como uma espécie de catarse e imediatamente o 
aprendiz poderá voltar aos exercícios com o som do 

oscilador, sem qualquer dificuldade. (NA) 





Como DevEM SER OS EXERCÍCIOS PARA 
MANTER VÁRIAS LETRAS NA MEMÓRIA 





não é tudo. Mesmo que consiga- 
mos “ e escrever cada letra por reflexo, 
alcançando velocidades razoáveis, certamente che- 
garemos ao final de um texto sem ter à mínima noção 
das palavras e, muito menos ainda, da mensagem 
que nos foi transmitida, Teremos que reler o texto 
para entender o seu significado. Precisamos então 
desenvolver uma espécie de “memória espacial em 
banda larga”. Temos que ampliar o nosso ““mun- 
do” circunscrito às letras para um “mundo” de sons 








quando, na realidade, expressamos e assimilamos 
pensamentos através de conjuntos de sons que deno- 
minamos fala. A letra é apenas a representação 
gráfica de um determinado som fonético. Podemos 
melhor entender isto se imaginarmos uma criança 


— Em psicologia, resumidamente, CATARSE é a eliminação 
Secas geo Cope) eo cnbecimet prot da 
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os 


em idade pré-escolar ou o analfabeto que podem 
expressar-se c compreender | rsgpne 
das palavras sem conhecer uma letra sequer. Eles 
não pronunciam nem escutam letras, mas, tão so- 
mente, sons! 

Para desenvolver a habilidade de captar o “'sen- 
tido" dos conjuntos de sons telegráficos e evitar a 
natural tendência a escutar letras isoladas, tão logo 
sintamos facilidade para entender exercícios man- 
tendo uma letra na memória, devemos evoluir para 
exercícios com grupos de duas a duas letras, ou seja: 
escutar um grupo com duas letras e só escrevê-lo 
após escutar o grupo seguinte. Note-se que nestes 
exercícios, em dados momentos, teremos que man- 
ter quatro letras na memória. Imediatamente, logo 
que consigamos executar também estes exercícios 
com facilidade, devemos passar para grupos com 
três letras. Neste estágio, necessariamente, os gru- 
pos deverão ter sentido, contendo letras que formem 
palavras com significado, tais como: lua; rio; sol; 
mar, etc, Cada palavra deverá ser escrita somente 
após escutarmos o som da palavra seguinte. Deve- 
mos manter, netos uma palavra na memória. 

Alguns mét tradicionais, seo no o 
beça sta, principalmente o profissional, t 

Tr mensagens Eine je primo 
sentam exercícios com grupos de letras dispostas 
aleatoriamente, de forma a não terem qualquer 


* sentido aparente. Ora, não devemos iniciar a cons- 


trução de uma casa pelo telhado somente porque 
existe a possibilidade de chuva. O telhado somente 
terá finalidade quando houver Co ei ed protegi- 
do! Tampouco se deve ensinar alguém a dirigir 
começando pela marcha-á-ré só porque haverá ne- 
cessidade de executar manobras que usam aquela 








CONJUNTOS DE LETRAS QUE FAÇAM 

SENTIDO ELIMINAM A ALEGADA, 

* “AVERSÃO À TELEGRAFIA” 
marcha! Se o motorista somente executará mano- 
bras após ter aprendido a dirigir, Po que não 
começar pela parte mais fácil que é dirigir para 
frente”? Da mesma forma, se o telegrafista profissio- 
nal somente irá receber mensagens cifradas quando 
no exercício da profissão, após o aprendizado pleno 
da telegrafia, por que iniciá-lo pela parte mais 
dificil, com palavras ininteligíveis? 

Além disto, todos nós sentimos uma forte resis- 
tência ou repulsa quando temos que aj (me- 
morizar) algo que não nos faz sentido. Mas, ao 
contrário, quanto mais lógico e compreensível for 
aquilo que escutarmos, maior facilidade teremos 
para memorizar. Imaginemos que alguém nos recite 
uma frase com grupos de letras di: aleatoria- 
mente e sem nenhum sentido. Dificilmente conse- 
guiremos repeti-la. Ao contrário, se nos recitarem 
uma frase contendo grupos de letras que formem 
roma conhecidas e expressem um pensamento 

ico, imediatamente e sem m de decorá- 
a, conseguiremos repeti-la com a maior facilidade. 

Quando, ao aprender telegrafia, somos ““força- 
oa escutas gomos dó cias Hoc an ia 


i não entendemos, levando- 
nos acêncini qu à Telegrafiaé que if Se, o 
contrário, logo ao aprender as primeiras letras 
asçartaos a cadente O airoificado dee Brupos às 


estarmos 
fará gratificados e incentivados, pois os sinais da 
Pi diria go Grmpo pao ES 


Por isto, aqueles que pretendem elaborar seus 
(es ld ios deverão cuidar para que, logo ao 
as primeiras letras, trabalahem com gru- 

pos de sinais que formem palavras com significado, 
aumentando, gradativamente, pala- 


À "MORDOMIA" DE UM CURSO 
BASEADO NO METODO AquI DESCRITO 


novas letras 


vras à medida em que forem 
forma queao chegar 


e dosando este crescimento di 


ajuda de radioamador experiente 
profissional. Não que a manipulação pelo próprio 
aprendiz possa prejudicar, mas, sim, este não 
tem ainda noção de velocidade (c a), a qual, 
inicialmente, deverá ser moderada e progressiva- 
mente aumentada de forma que nos últimos exerci- 
dos a palagris Ea Ca 
O a 25 ppm. Não esquecer nunca de que, desde 
os primeiros exercicios, cada som, individual ou em 
grupos, deverá Ea prá somente após escutar o 
Erupo seguinte. itica proporciona uma = 
cepção ou “memória de banda lar 
permitirá entender ““de ouvido” meia, Tê 
sem a necessidade de escrevé-las. Haverá, então, 
muita facilidade se “conversar” em CW. 
Cada exercício deverá ser repetido até que se 
tenha total facilidade em manter uma palavra, ou 
palavras, na memória. Não se deve passar para um 
dean omni Ea ção rd 
decoramos o anterior. Esta sensação é, na reali 
estamos entendendo a Telegra- 
Fraga por pai que pretendem n profissionalizar- 
se Já ferão um sólido alicerce” €, com poucos 
passarão facilmente a receber mensa- 


a pena, poderão 
aos estes ser memori- 
o aprendizado total do 


qualquer sentido, também experimentamos uma (DOR 3021-An-Ep) 
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INDICADOR DE SINTONIA DE 
TRANSMISSÃO 


Dispositivo simples e econômico para indicação 
visual da RF de saída de Transmissores, utilizável 
até em equipamentos ORP 


Leandro de Maria Carlos Torres, PY2CKNI*) 

















Muitos colegas que não possuem wattímetro 
de saída, costumam deixar o medidor de ROE 
permanentemente instalado na linha de trans- 

dado que na sintonia do transmissor é 
s fácil ajustar o tanque final com a sua 











circuito foi executado com a finalidade 
de substituir o medidor de ROE nessa função, 
fornecendo, através do brilho de uma pequel 
lâmpada, o melhor ajuste da potência de saída. 








TRI + 





| 12VCC 





Fig. 1-Diagrama esquemático do indicador de sinto- 
nia de transmissão. 


LISTA DOS COMPONENTES 


C1 = Capacitor 0,01 F 
D1 - Diodo 0482 ou similar 

TR1- Transistor BC337 ou similar 
R1- Resistor 200 ohms 

R2- Resistor 3 300 ohms 

LP1- Lâmpada de 12 volts, 3 watts 


L 


Cabo Coaxial 


Fig. 2- Detalhe da colocação da bobina captadora no 
condutor “vivo” do coaxial de saida de antena. 


Além de econômico, pois usa poucos compo- 
nentes, este circuito apresenta outras vanta- 
gens. Como a lâmpada é alimentada por uma 
fonte externa, a potência de RF retirada da antena 
é desprezível, podendo ser usado com sucesso 


(*) Transcrito de Folha Técnica de Boletim Informativo 
do Grupo Praiano de CW (GPCW, Caixa Postal 556, 
CEP 11001-970, Santos, SP), com a autorização do 
Autor. 


em transmissores QRP. Em operação, deixando 
o circuito alimentado, o mesmo funciona como 
monitor de saída do transmissor, tendo a vanta- 
gem de ser mais “visível” pelo uso da lâmpada 
do que um instrumento. 

A bobina captadora L1 utiliza um pequeno 
núcleo toróide. São 25 espiras de fio esmaltado 
nº 32 AWG, ou 0,2019 milímetros de diâmetro, 
distribuídas ao redor do núcleo. Como o “vivo” 
do cabo coaxial, da linha de transmissão, deve 
passar. dentro do toróide, deve-se escolher um 
núcleo no qual o acoplamento com o cabo não 
fique frouxo. A bobina pode ser instalada dentro 
dachave comutadora de antenas, no relé coaxial 
de comutação de antena, ou, havendo espaço, 
dentro do transmissor. 

A montagem deste dispositivo é simples e 
compensa o tempo gasto em sua construção. 
(LIOR 3011 - An-Ep) 















COM TSM QUALQUER UM 
APRENDE TELEGRAFIA!!! 





SI 
TSM são as iniciais de Telegrafia Sem 
Mistério, o consagrado Método de 
Autoapt de Telegrafia do Tiago 


Estudando em sua própria casa, em 
tempo você estará fazendo seus Qdo em 
telegrafia sem nenhuma dificuldade! 

TSM TANTO SERVE PARA QUEM JA- 
MAIS PRATICOU TELEGRAFIA, COMO 
PARA OS JÁ INICIADOS QUE QUEIRAM 
ULTRAPASSAR A "BARREIRA" DAS 8-10 
PALAVRAS POR MINUTO. 


Peça informações ainda hoje! 
[RED tr ônica) 


LOJA: Av. Mal. Floriano, 157-4 - Rio de Janeiro, RJ - 
Tel: (021) 2563-9590 


PEDIDOS POSTAIS: Cx. Postal 57026 
Ag. D. Pedro ll - 20222-970 - Rio de Janeiro - RJ 
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UM “BREAK IN” PARA CW 























“Vox control" : 
“ 
“João Rideo Yokoyama, PYITI(*) 
+B(13V) 
> 
Fig. 2- Diagrama esquemático do “break in”. ' e 
LISTA DE MATERI (at ' 
are ciais 2 aca co PRA TED ps , 
DESCRIÇÃO E FUNCIONAMENTO CI — NE 555 ou equivalente o] 
E ER Transistores co 
utiliza um circuito inte- E e 
sss no modo monoestável e é Tra = Besar 4 
ilmente encontrável e conhecido como o era o 
has diagrama i implifica- 147 Fx 25 volts 
mostra um interno si Ela 
dedo CÊ para epicação C2,C3- 0,01 yF, corâmico ou poliéster 
Quando a uma comutação fazendo 
momentaneamente a saída pino 3 ficar em nível 1 e RI 100 Na, potenciômetro linesr 
R2-22k0, 8 W 
R3-10k8, 1/8 
Rá- tha, SW 
Eu 
Placa de circuito impresso, solda, fios, etc. ú 
ogia o ra pa fi- A 
ca 
O transistor interno TR satura, descarregando o 
Ceparitos. CI, alma f6 manbiaão pois GUN | 
necessita de cerca de 2/3 do valor de + ? E 






f*) Técnico Eletrônico da TV Vaie do Parabha. 
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jaque 
Manipulador 


3-- Desenhos do lado cobreado da plaquetas 
Ea o cecal da dsponção dos conpo- 


nentos, em tamanho 


«Seal itou-se esta propriedade para a 
“break in”. 

CR calcado aaa o pino 2 pra- 
ticamente vai à terra, que, sem dúvida, é menor que 
1/3 de +B, comutando à saída O que vai a (, liberan- 
do TR, que entra em corte, os pinos 6 7 €, assim, 
a rea orando ia e] 
determinado pelo potenciômetro e pelo io ca- 
pec, atéatingiros 2/3 do +B para que 

comute à saída O novamente para 1, 
Rae TR novamente descarregará o capacitor 
permanecendo neste estado. 

Durante a carga do capacitor, a saída pino 3 do 
ca se mantém em 1, ou seja, com o relé em 
transmissão. 

Como é necessário que, enquanto estivermos 
manipulando, a saída tl ras permaneça em 
1, temos que usar um para que não se 
Fesp A of bege 
um transistor extei Ina Fig. 2; quando para- 
mos de manipular, o ciclo se completará normal- 
mente e, decorrido algum tempo, passa à recepção 
automaticamente. 

O transistor TR2 é o nosso chaveador para o relé 
em ligação convencional, ou seja, coma do Cl. 
ani ppa ? 

observarmos o esquema da Fig. aprincipio 
parecerá muita coisa só para um “break in”, mas, 
melhorar ainda 


“ep 
te ser transformado num “voa control” com acrés- 
cimo de mais um €.. 
Eira lira able fácil aquisição e 
ço cida Confraria do Ferro de 





MONTAGEM 


A montagem foi feita numa plaquinha de circui- 
to impresso cujo desenho ser visto na Fig. 3, 

O leitor poderá a placa se o desejar, 
projetando de acordo com o espaço disponível e suas 


O potenciômetro foi montado fora da placa, para 
que possamos ajustá-lo sem ter de abrir o equipa- 
mento. 


Uma vez pronto, se o leitor dispuser de uma fonte 
de 12 volts, poderá testá-lo antes de fazer a instala- 
ção definitiva no transceptor. Mas antes confira a 


Nolugar do e poe lâmpada de 
rei zar uma. 

RIR 

ciômetro e aterrando a coçieê para 


Em nosso, , O valor de 4,7 uF se mostrou 
plenamente satisfaté rio. 

No Delta 120 instalamosa plaquinha próximo ao 
transformador da fonte de alimentação € aproveita- 


Lais de alumínio e nele afixamos a plaquinha. 
fica, então, entrea placa da fonte de 
alientação co transformador, O que se mostrou 
muito prático pois a alimentação do nosso circuitinho 
é retirada desta placa; do emissor de TR24 — regu- 
Indor de 13,5 volts-ele fica no chassi (FT3055), siga 
ação pi a PE pa pode ser conectado o nosso 


E Pasu/ai concorda sl e period ça 
diretamente no soquete do relé Gou à chave T-| 


Nachave T-R existem 2 posições, uma de recep- 
ção e outra de transmissão, o contato central é o que 
3 sigiaiqo dead 5, comendo o 
existe um contato vago, ou seja, em 
contato livre teremos cerca de 12 volts: er 
contojanos Oi que a par oc 

Assim, teremos a vantagem de as três 
opções aa Eae ls ra” 
a própria chave T-R c o PTT do microfoi 

Umcomentário à parte éo potenciômetro; o ideal 

seria colocá-lo no painel traseiro, mas, como não há 
espaço, nós colocamos na parte superior do painel 

onde éiado o loan soldamos um pedaço de 
latão previamente furado e com um rebaixamento 

que a tampa do rádio não enrosque no potenci- 


Feito isso, dê uma conferida novamente nas 
(Conclui à pág. 50) 














UM MIC DE GANHO PX/PY 








Saia no ar com aquele sii 





tão por um mínimo de 


Fernando Maziero, PYZFMM 








O microfone de ganho ora apresentado não é 
nenhuma novidade. Pelo contrário, trata-se de 
um circuito cuja configuração é bastante co- 
mum. Todavia, a despeito da simplicidade, a 
qualidade do áudio é excelente. 

Uso este microfone em meu PX há alguns 
anos e recentemente passei a usá-lo também em 
'meu velho Eudgert, que passou a ter áudio de 
“gente grande”, HI! HI! Hi! 

Na Fig. 1 temos o esquema completo do 
microfone de ganho. R7 regula o ganho (ou 
volume), não sendo aconselhável trabalhar com 
o mesmo todo aberto, pois o eletreto é muito 
sensível e o ruído de fundo (ambiente) será 
nte transmitido junto com a transmissão. 
para aqueles que gostam de trabalhar com 

io a todo “vapor”, podem fazê-lo: não 



















A posição ideal de R7 é, segundo testes “no 
ar”, entre nove horas e meio-dia conforme suge- 
reaFig.2. R8de 10 k2.em série com um capacitor 
de 0,22 yF (poliéster), regula a tonalidade. A 
atuação de R8 é satisfatória sobre 











, deverá eliminar C; 





. Na Fi 
placa, ena Fig. 4a distibuição dos componentes 
sobre a mesma. Com relação à Fig. 4, devemos 
observar que iste um furo de diâmetro maior. 
Este furo serve para fixar a placa na caixa e ao 
mesmo tempo, fazer o contato elétrico entre 
ambas (veja a Fig. 5). 

A caixa deve ser de preferência metálica e 
todos pontos ligados à massa (deverão ser sol- 
dados nela inclusive o fio negetivo do suporte 
das pilhas). Podemos construir a caixa com reta- 


+6VCCc 











Mic. 1 














Fig. 1- Diagrama esquemático do microtone de ganho para PX/PY. 


LISTA DE MATERI 


Semicondutores: 
TRI, TR2- BC548 
D1- LED vermelho com suporte 


Resistores (todos de 1/4 watt, 5% de tolerância) 


“+R2- 1040 o 
cR4-47h0 
RS, R6, R9 - 2,2 k9 
R7=47 kf2, potenciômetro logarítmico (volume) 
R$- 10492, potenciómetro linear (tom) 





C1-0,1 yF, poliéster ou schiko 
C2,C3,C5-0,01 yF, cerâmico/disco 
C4, C6 - 10 pF, 10 V, eletrolítico 
C7- 0,22 yF, poliéster ou schiko 
C8- 47 yF, 10 V, eletrolítico 


Diversos 

Mic. 1 - Microfone de eletreto de dois termi 
CH1 Chave H-H (dois pólos, duas posições) 

Plaqueta de fenolita cobreada medindo 25 x 55 mm 
Gabinete metálico (ver texto) 

Botões, plugues adequados, cabinho blindado, parafu- 
sos com porcas, solda, etc. 
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6 VCC (Das Pilhas ) 


lhos de folha de zinco, (dessas usadas em calhas) 

pois é um material fácil de ser trabalhado e fácil 

de ser encontrado. Na Fig. 5 vemos um esboço de 

como foi feito a caixa e a colocação dos demais 
es dentro da mesma. 

Na Fig. 6 vemos o das fonpios: 





o a função da tecla do PTT original do rádio; 
portanto, ela deferá ser ligada ao circuito de 
Fig. 2 - Posição ideal do controle de volume para o maneira idêntica à do PTT. 
ereta a, Para o caso de rádios PX, essa chave não 
A B serve. Deve-se escolher outra que seja similar ou 
que tenha a quantidade suficiente de pólos, pois 
a maioria dos equipamentos PX usam PTT com 
cabos de 4 a 5 fios. Já para o caso do Eudgert, 
« Delta, etc, a chave H-H serve perfeitamente. 

Observe ainda na Fig. 6, que o capacitor 
. eletrolítico C8 não vai na placa e sim nos pólos 2 
e 3 da chave H-H, (o pólo 3 vai à massa). À razão 
disso foi a de “economizar” plaqueta de circuito 

impresso! Hit Hit HI 


c D 
Fig. 3 - Placa de circuito impresso em tamanho 
natural 


Ponto (A) 

+'BVCC Via Chave 

Áudio p/ O Potenciômetro 
Ponto (X) 














Furo de Fixação 6 3mm 
* Ver Texto 


Para o Mic. de Eletreto 
(Usar Cabinho Blindado) 


Fig. 4 - Chapeado com a disposição dos componentes. 


oeed Cabo PloTX 
(Ver Texto) 


Para o Ponto (A) 
da Plaqueta 


Transmite 





Áudio 

P 
Led Vermelho pane 
(No Painel) 


Fig.5- Diagrama de ligações do microfone de ganho dentro do seu gabinete. 
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Parafuso (Soldado na Caixa) 
















































Caiço de Metal em - 
Contato com o (--) da Plaqueta 4 
Led 
: 
Í 
E 
1 
4 
Outro ponto que merece atenção é sobre o O fio usado para interiigar R7 à placa não A 
áudio; observe que o áudio sai da placa e vai ao precisa ser blindado, pode ser fio comum, desde 
que não seja muito longo. A aiimentação deve e 
ser feita so te com pilhas. Não use fonte pois 
: uma delas é a de evitar que os não haverá jeito de eliminar roncos. Est 
idos por C6, nos momentos em que fone também excita com excelente quali 
comutamos da recepção para a transmissão, uipamentos de som, transmissores “ca- 
atinjam o preamplificador do equipamento; à FM, etc, y 
outra é a de eliminar aquele “click” qj colega alizar informo a todos que quiserem o 
ouve quando também passamos da recepção este microfone que podei A 
para a transmissão (isso levando em conta o tipo inte pois o funcionament: 
deste circuito e o tipo da chave H-H usada nessa ons QSOS e até nova oportunidade. 
montagem), (DIOR 2942 - An-Ep) 
UM “BREAK-IN“ PARA CW E: 
(Conclusão de pág.47) 





ligações e, depois de se certificar, faça a prova final de manipular, automaticamente passa-se à reccp- 
Como TRX e, por favor, numa carga não irradiante, ção. 





sim. Este recurso é muito descjável, principalmente 
o na prática é só o potenciômetro, que vai para quem gosta de operar QRQ ou em concursos, 
da velocidade de operação e o gosto do ara nEpit ee opetacional 6 immportanbi e tambem, 
operador. papos nas QRG sem aqueles 
“chavões”” de praxe. Operamos com este “break 
DESEMPENHO a durante muito tempoe com ótimo funcionamen- 
Experimente esta facilidade! Você vai gostar! 
A comodidade é total, pois logo que é calcado o Boa montagem e até o próximo artigo! 
manipulador, passa-se à transmissão e ao parar-se (LI OR 3013 — An-Ep) 
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Recife — PE — 51031. 





em baixa potência escreva para mim”. L 
que é hoje o maior clube ORPista do mi 


mais de 45UO pagantes assíduos. Após aquele 


sões, mas para atingir 100 sócios ele levou 
publica um boletim 
Aliás, por falar em 


de Small Powered Radio Amateur Transmilrer. 


integrantes do G QRP Club. 





€ INFORMAÇÕES SOBRE O SP-QRP-Club 
O objetivo principal do SP-QRP-C é pro- 
pagar a operação P e a amizade através do Ra- 
Para se tomar membro do SP-QRP-C 


Adioamadorismo. 
você precisa comprovar o contato com 200 esta- 
ções fazendo uso de uma potência não superior a 5 
watts de saida. Envie uma declaração sobre os 200 
comunicados autenticada por dois radioamadores 
licenciados para o seguinte 
-QRP-CLUB - ZOW PZK 

WARSZAWA - POBOX 3 - 

00 - 955 WARSAW - POLAND 

Para receber informações completas sobre 
o Clube remeta IRC suficientes para retomo. O 
Clube não edita qualquer tipo de boletim,emas bre- 
vemente será editado um programa especial sobre 
diplomas QRP. 
€ WORKED OK-QRP Club Award 

Outorgado para radioamadores ou SWL 
que confirmarem o contato com 10 membros do 
OK-QRP Club. Contato com a estação OKSSLP. 
vale como 2 membros trabalhados. Serão forneci- 
dos selos para cada 5 contatos adicionais. Enviar 
relatório autenticado por dois radioamadores ou 
entidade de classe (LABRE). Na listagem deverão 
estar especificados: Indicativos das estações (OK) 
trabalhadas, data, hora, modo, faixa, RST, e po- 
tência utilizada, tanto das estações trabalhadas 
como da estação do requerente, Serão válidos so- 


técnico chamado SPRAT, que se tornou 
SPRAT, vocês sabem o que significa? Nada mais é do que um acronismo 


QRP significa operação com baixa potência (má- 
ximo em CW de 5 W de saída). É uma das melho- 


Para CW: 1810 — 3560 — 7 030/7 040 — 
10 106/10 120 — 14060 — 21 060 — 28 060 
50 360 kHz. 

Para Fonia: 3690 — 7 285 — 14 285 — 21 385 
— 28 885 — 50 385 kHz. 


ã EDITORIAL | 


20:ANOS. Sim é isto mesmo, nosso co-irmão Inglês 
vida. Foi em 1974 que nosso amigo Rev.George Dobbs, 
Shorwave Magazine a seguinte nota: "Qualquer um que esteja interessado 


uele pequeno e 
atualmente com mais de 7000 sócios inscritos e 


- G ORP Club faz 20 aninhos de 
G3RJV, fez publicar na revista 
em comunicação 
tencioso anúncio nasceu o 


amúncio, nosso amigo George recebeu 34 ade- 


3 anos. Como todos sabemos, o G QRP Club 


a biblia dos QRPistas mundiais. 


Parabéns ao Rev.George Dobbs e a todos os 


na modalidade QRP/QRP. 


remeter 5 IRC. 
OK-QRP CLUB - OKICZ - Petr Dou- 
dera - UI baterie |, 


16200 Praha 6, Czech Republic. 
€ Recebemos i 


CWSP, na pessoa do amigo Bruno, PY2PI, o qual 
vem de nos 4 itamente, o envio do ex- 
celente ficamos 


bastantes y 
excelente pi do io 
tegrantes 

€ Nosso amigo Fred, WSQJM, volta a 
nos escrever e nos informa que tem disponível vá- 
ri entre eles transistores, 


mente 
Não esquecer de 


CWAS, na pessoa do nosso amigo -Grimm, 
PPSAS, o vencedor absoluto da Operação QRP - 
93, foi o amigo Odon F Ribeiro, PPIRR, parabéns, 
Odon, e contamos com sua participação na Opera- 
ção QRP - 94 Na categoria QRP/QRP, foi vence- 
dora a estação PY7FNE 
€ Nosso amigo Aluísio, PYZERA, está 
bastante contente com sua participação no 
COWW-93. O mesmo operou o seu TS-930 com 5 
Watts e fez bons pontinhos 
€ O QRPismo mundial vem de sofrer 
uma grande perda: nosso amigo e grande ORPista 
ido (Bob) E Spidell, O 
passado com apenas 56 anos 1d: ob, 
além de suas atividades em rádio, também se dedi- 
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WAS, WAC e muitos outros di 


“tb nto e e q Sr 
mento do nosso grande amigo Luke Dodds, 
WSHKA Dodo ara, a grnendo então ãp 
QRPismo e graças a ele conseguimos o nosso pri- 
meiro diploma 1000 mile/watt. Reslmerta” L 

de perda para o Radioamadorismo e 
RPismo, 

O Saiu publicado no SPRAT nº 76: Ape- 

sar de as manchas solares estarem em franca deca- 


das presen- 
ças de KP4DDB e PY7FNE. Parece que estamos 
nos tornando figurinhas (HI &), 


O Para variar, quem Connosco ça 
do THE 1993 INTERNATIONAL Q! 
PLAQUE, fire ap beem 
ed pd O homem é uma fera mesmo. 
A PYTFNE acaba de atingir o escore 
de 214 ás paises para o DXCC/QRP, de quebra 
para muito breve, estar solicitando o 
mão jado EP-AA na modalidade QRP/QRP. 
só nos fa e rbd tp 
(2). Vale dizer ie momento só te- 
mos nos utili E antenas feoas V invertido: nossa 
cúbica de quadro ainda na caixa, do 
jeito que veio da Electil ( 110) 
O Estivemos ausentes de nossa querida 
AN-EP por dois números, o problema é que esti- 
vemos com um batente apertadissimo e com isto 
não co! fd Lt lim Sega 
nossa coluna. Para complicar, ainda estamos inici- 
ando uma pequena construção, NT 
e aí é que a coisa pegou mesmo (HI &). Acredita- 
mos que agora que a poeira assentou, estaremos 
mais assíduos nas páginas de nossa AN-EP. 
€ G3DNF, Gordon, acaba de receber o 
seu diploma ICTA/CW e diz que é muito mais di- 
ficil trabalhar o IOTA do que o DXCC. Nosso 
amigo Gordon também está tentando convencer os 
patrocinadores do dito diploma a fomecê-lo com 
endosso QRP, mas o possoal do IOTA está bas- 
tante relutante a este respeito. Façamos votos de 
que nosso amigo Gordon consiga o seu intento. 
Nossa sugestão é que mais colegas escrevam aos 
patroci Et ora Lo, Rortia jade fa- 


vorável a nós 

º de nosso 
amigo Pedro, PPSSZ, que nos informa que a dire- 
ção do D.LB. - Diploma das vem 


entidade. Portanto, os colegas QRPistas que fize- 
rem jus a tal já o podem prestigiar 
este belo trabalho do grupo do D.1.B. 
€ Vimos retificar informação publicada 
pa última AN-EP de que a PYTENE é que está pa. 
trocinando a 


NOVOS MEMBROS 


143 - PYZERA - Aluísio O A Fontes 
14 - PY2HA - Luiz C Campos 
145 -PYICCY - Pery Zarour 


Nestes horários e QRG é onde vamos en- 
contrar um grande número de colegas operando 


- 23h00 UTC - domingos - 


o 7.030 kHz - 00h01 UTC - quartas - 
NEN - 7.040 kHz - 12h00 UTC - sábados - 
WAIIXR 

RR O RE AR domingos - 


Vea 14.060 kHz- 18h00 UTC - domingos - 


O cara do “FIRST SUNDAY QSO 
PARE Bs ds segui OR hero 
14.060 kHz - 14h00 - 16h00 


7.040 kHz + 00h00 - - 01h00 
3.560 kHz - 01h00 - 03h00 


(Conclui à pág. 54) 
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EDITORIAL. 


Estamos vivendo na “Era dos Concursos”. Isto é sintomático. É uma tentativa dos Clubes 
de atrair operadores para a QRG e mostrar produção e até eficácia do respectivo Clube. 
Pela nossa formação sabemos que a nota de uma prova não demonstra a 
verdadeira € idade do aluno, e que os alunos nota 10 (ou A) dificilmente serão os 
melhores profissionais. Para esses alunos (nota 10) as provas são um Concurso, uma 
competição onde querem levar o melhor, destacarem-se dos outros. 

Durante o curso de Medicina, o nosso professor de Anatomia acostumava visitar o 
Anatômico à 1 hora da madrugada para dar nota de conceito para aqueles que lá estavam 
dissecando cadáver. E, aquela nota de conceito tinha grande valor no cômputo geral da 
avaliação. 

Assim, para nós, vale muito mais aquele colega que frequenta assídua e constantemente a 
ORG, representando o seu Pais e seu Clube, do que aquele que só aparece nos Concursos 
para abocanhar o primeiro lugar e durante o ano inteiro não é ouvido na QRG. Bom é 
aquele operador que vive o Cedablismo diariamente e é conhecido na pro não como uma 
estrela cadente que só aparece num Concurso, mas como um astro brilhante no fir - mento, 
visto e reconhecido sempre. 

Vamos inventar um outro tipo de avaliação, mais profundo e abrangente que serve tanto 
para o “cobrão” como para o “bagrinho”! 











Resposta: Antenas simples, de fio ou tubos de 
aluminio, verticalmente polarizadas, e com uma 
Cab maio põe pera soa: 














são as para QSO a curta e média cistin- 











pa E cas. 

Aqui vamos apresentar uma série de considera- 3º mito: Dx é tão raro que você terá que gastar 
ções sobre o DX nas bandas baixas. O artigo on-- muitas horas (geralmente nas altas horas da noite 
goal é e Cory VD E para achar alguma estação DX nas bandas baixas. 

fevereiro de 1994 na Revista CQ. Vamos trazer porta o a 
mitos e a respectiva “de-mitificação”. Muitas vezes — teira em frente do seu TRX 
temos idéias erradas sobre algo ou, então, acha- bandas baixas. O 
mos que é assim, mas o nosso “achômetro” estava seu tempo em frente do seu TRX nas horas da 


1º mito: Não existe ( ou há pouco) movimento - estações DX pela QRG. Entendendo as caracteris- 
de DX nas bandas baixas. ticas da hábitos do 


ibalhá-lo. 
quando mito: Todas as estações DX nas bandas baixas 
ndão as bandas baixas estão fregf aber- estão operando em CW. x 

mundo, Existe movimento DX, tanto 
da hora e da época do ano. em 5 eteno am HD VOS fer que Ri 
2º mito: Você precisa de uma grande antena e alocação das frequências dentro das respectivas 
alta potência para operar DX nas bandas baixas. bandas que pode variar de país em país. 
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5º mito: Não existe DX em bandas baixas du- 


as bandas baixas estejam mais 
ido ao da incidência de descargas at- 
fi ' : 
tes aberturas, te nas horas da madru- 


pára 
ão esqueça que o verão no 
hemisfério norte. 


j homem. O QRN 
RR ocaso cu 
bom verificar se em algum lugar da 
a a 

alguma pada elétrica Estes 

*dimmers” produzem um QRN S8 a S9 nas baixas 


: 


Na próxima edição da AN-EP deveremos apre- 
sentar boas dicas para o DX em bandas baixas. 





OCWAINDA É NECE: 








fear 

taf maneira que até os exames para ra- 
dioamadores não mais contam com o código 
Morse (em alguns paises) As mais recentes mo- 
les artesanais (CW, SSB, FM) não conse- 
guem permitir um tráfego exato, sem falhas ou 
dúvidas. Vem ago a pergunta: o que acontece 

com o nosso CW? 
Em primeiro lugar, menos de 10% dos radio- 
amadores no mundo têm acesso a equipamentos 
que permitem o tráfego digital Haveria necessi- 
de um transceptor produzido na indústria es- 
pecializada (Kenwood, Yaesu, icom, etc) com 


alguns 
muito poucos radioam: 
st tamanho luxo. 


Em terceiro lugar, dezenas de milhares de radio- 
amadores no mundo gostam do CW ! Muitos nem 
microfone têm, pois nunca se comunicaram por 
outra m a não ser pelo CW. Pessoal. 
mente nho somos fanáticos, mas a preferência é 
pelo CW! 

A prática do CW pela QRG vai nos sobreviver e 
ainda alcançar os nossos netos e bisnetos. Não ha- 

profissional, 





trabalho efetuado pelo nosso amigo Tom, 
SPSUAF. Pelo fomos informados, este traba- 
lho foi efetuado te duas semanas. 

TZ2 AB OQSL via AAO BB 

T97M p! DL8 MBC 
Z32GX o! YUSGBK 

APS A ko KCTV 

UIS AA = GIsWH 

aL9 A de 

RZI ONA - o) G3 TOK 

EU IS3 

C6AWS SJ E Ks JUC 

4J4 GAT ba DLI VI 

R300 F/IMM x 7 

YB6 AVE R DISCO 

ODS PL a v 

FYS YE E WSILU 

VPSP . WB3 DNA 
HZI HZ e NT7RO 


são 
CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS 


Revista AN-EP. OST, BI-SPRAT, Bl- 
ARCI, Fred Bonavita. — W5SQJM; y 





Moura; Dilson Lobo; 


PY2HA Grupo 
Pedro Sirzanink, PPSSZ. 


GIBA E SUA GAITA 
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estará ivo entre 
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Comentários sobre atividades radioamadorísticas & 
noticiário compacto de Diplomas, Concursos, DXpe- 
dições e outros eventos no Brasil e no exterior] 


COORDENADORES: 
PYIAFA, Gilberto 
C, Cameiro 
AS, Grimm 





, | : YTENE, Moura 
Segundo relato de PY2CLK, J. Lahor, 
estiveram também presentes particij de várias 
outras "Rodadas e seus vindos de oito 
diferentes Unidades Federativas. 
e: ALERJ HOMENAGEIA RADIOAMADORES 
Congresso Nacional e ossec 


integralmente sancionada 
pelo Presidente da lica a tão necessária "Lei Por proposição da Dep. Daisy Lúcidi, a 
da Antena” transcrita à página 41 desta revista. Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Ja- 


NOTA ZERO coenmbEnção o BO Msiveidio de Piidaraa a 
PT ares E ore Sessão Solene que deverá contar com a presença 














“ === Radioaficion- à destacou a 
ENCONTRO DE “PACKET” outorga da Medalha Tiradentes a 40 radioamado- 
omni a res, dentre os quais "Don Gilberto Affonso Penna, 

No dia 13 deste Agosto, terá se realizado PPIAFA, director de AN-EP. una prestigiosa 
. em São Paulo o "Encontro Brasileiro de Packet amigua revista que se publica en aquella ciudad” 
Radio”. Trata-se de uma realização do Grupo de Assim remata a notícia "Es un ejemplo que debiera 
Radioamadores PY2GRHH da "A Hebraica”. Pos- ser imitado en muchas oíras latitudes. «No le pa- 

sivelmente divulgaremos em edição vindoura in- rece?" 

evento. 



























ne ACAMPAMENTO RADIOESCOTEIRO 
TREM DAS ONZE: NOVOS Dn Td 
"MAQUINISTAS” Eumar Raduszewski, PY3BZA, o dinâmi- 
Si Squeç co e entusiasta Assistente Regional de Radioesco- 





do nora de PYSCLI, recebenea notes. rg reta redação do um Acampamento Ri 
tagem de autoria de formes — bre a recente reali: de um j 
sobre o concomido encontro comemorativo do 13º Gocapotdvo mo ilasto ora ja squid rde Li 
aniversário da tradicional Rodada "Trem das Onze” meira, SP, que reuniu 214 dos Grupos 
e sobre cos dirigentes “o Seu Grémio de Escoteiros; João Ramalho (S Csetamo do Sul) 
Radioamadores eleitos para o biênio 1995/1996: Guia Lopes (São Paulo) e Tatuibi (Limeira). 
Thiers M. de França, PY5ZQ (Presidente), Carlos No Acampamento, visitado por numero- 
a Bud (PY3CB (Vice), Edair Fraga, PYSEX sos radioamadores de munh i desta- 
(A.Diret.), Robinson M. Grinfeider, PYSRR (Sec. cou-se a operação de P' do GE. João Ra- 
Geral), Vanderlei P. de Carvalho, PYSJC (1º malho, instalada na Alcatéia dos Lobinhos do 
Secr.), Izoulet L.M Cortes, PYSND (Cons. Grupo Tatuibi, sob a orientação de PY2ZZ, Bar- 
) Jurídico), Hugo Schrank, PYSIE (1º Tesoureiro), bosa, ptode dreotgndos do Mari a en- 
Maria de Lourdes Schrank, PYSTE (2a tre os escoteiros. À PY2GIR estabeleceu contatos 
Tesoureira), José Carlos Pimpão F. Alves, com todo o Brasil e principalmente com a 
PYZBUD e José Arur M Vi PYZ2UEB, que se deslocara a Brasília para partíci- 
eira, PYSJA (Rel. Públicas), Arley Vieira de Al par do Ajun Regional ali realizado. 
meida, PYSOE, Maria Lina Keil, PYSMLK, Gus- O ponto de encontro dos praticantes do 
tavo Keil, PYSAFG e Estefânia Marcondes de Radioescotismo é a "Rodada Sempre Alerta”, que 
França, PYSTG (Dep. Social), Mário Wenceslau, se realiza às quartas-feiras, a partir das 20h30min, 
PYSDR (Dep. Patrimônio) e Ubaldo Prospt, em oitenta metros, 3 740 kHz, sob a coordenação 
PYSJV ( Dep. Técnico) de PY2ZZ. 








. 





à 





Públi 
A solicitação fora feita dia 30 de abril de 

1993 e encaminhada próprio Prefeito de Porto 

Alegre, Dr. Tarso para votação na Câmara 
Parabéns! 


, fomecida 
relação, aca aa, : Regional 
uso em 
exções do Seniço É Raica Radioamador São eles 
específicos das marcas Alinco, Avotel, 
Delta, Eudgert, Icom, Intelco, Intraco, Kenwood, 
Trans-Enni e Yaesu. 


Gio Rio d iro, RJ, anexar ao pedido 3 selos 
de primeiro porte nacional para cobrir os custos. 


ALÔ BOA TERRA! 


| 





Ea 


PTTEM Mion Dara M. de Assunção | PYJEM Erico Maciel Fito 
PTTNK. Elevado Barceos Fortenaie | PY4CO  Taima D'Angeio Drummond 
PTIVE Joné Qurmo. PYAOY. Carta Gregério de Almeida 
PTIWA Sampaio de Bouta | PYAVK Francuco Avares beto 
PTIWO. Francnco F. de Over PYBCA. Nolion Otávio Ma 
PITYB J. Frencico Rebouças Lis | PYSEG. Alana de Om Sabino 
DVI Joné Nubidado Biro PYBGA. Chara Scherer 
Herbert Egon W G Boshm | PYSPS. Evandro Fator 
PYZDSC Tão Alcantara PYSWO Waldemar C. Cam 
PYRED Eni Oi Vamo PYTIZ Preá Souto Matar 





OE2ZDYL, anuncia de suas 

de “caçadores” de diplomas, 
de DX, e concursos internacionais. 
São elas: DX Net List 1994 - Contests Around the 







ape pre RP toa caio 
ou 9 ÍRC para à lista do DXCC Lim 


CONCURSO RAC DE INVERNO 








ÍNDICE CLASSIFICADO DO VOLUME Nº 107 
JANEIRO A JUNHO DE 1994 


Um E: vta-Rate bandos po 
| FASCÍCULOS DESTE VOLUME O Sra La” nene 


Um int 
Pio Seal Lg” E Direcional Eecanciai 
2128 Monofone para Testes Telefônicos. 


192 RADIOAMADORISMO 


Calendário de Eventos 10,74, 138 



























Como Sonorizar Ambientes Fechados e Abertos 
Som 6 MO ia 
tercomunicação Simultânea -..... - E 
Opera 
Um Interruptor para o Som 'O Mosquitinho” - (Transcepior ORP 556) 


BANCADAS E REPARAÇÕES Panot 


Parte ll (Conclusão) 
| pao cm a 


g (Vor Errata à pág. 137) 
Monofone para Testes Telefônicos Panorama Radioamadorístico 
"OQ Espelho Telescópico” 


Rebate Falso | 

do Fiscalização 
| CIRCUITOS E COMPONENTES p evolução das "Funados e 
Programa “INCAFRE” CW Notícias & Opiniões 56 
| Transformadores - Projais é Caicuis Você Nisso O Verdadeiro Código Morse no 





















Parte | O “Macaco Enxuto” (Conversor OC-OM) 
Parto Ii Eim) Recordando a Velho Vaivulado (Traneminsor AM-CW... 174 





















































(Vor Errata às pága. 137 o 151) Preceltos de Ética Operacional asa 77 
COMPUTADORES RÁDIO-RECEPÇÃO E TRANSMISSÃO 
Circuitos Lógicos e Periféricos “O Mosquitinho” - (Transceptor QRP SSB) 
Parto e ae 
(Voja também Informática) Parte Il iConciusão) 106 
(Ver Errata à pág. 137) 
Os Monitores de Vídeo são Prejudiciais à Saude? 75 O “Macaco Enxuto” (Conversor OC-OMI E] 
Recordando o Velho Valvulado (Transmissor AN-CW) 174 
ERRATA - 
TELECOMUNICAÇÕES 
Crossover” Eletrônico de Áudio 1 
VAN-EP Rat. 139/1993) Froqiências para o SLP 74 
TVSATITVIRO 10 Lembrando a História: O Rádio « a Televisão. 
IAN-EP Rat. 1139/1053) Primeiras Normas Disciplinadoras. À Figura do 
Pardal - Um Transceptor RP CW-AM/DSB 10º Spankar 104 
(AN-EP Rot, 1138/1993) Monotone para Testes Toleiônicos 160 
Por Falta de TV Novo 73 O Verdadeiro Código Morse 170 
(AN-EP Rat. 1141/1994) 
a mm RT e] 
TAN-EP Ret. 1141/1994) ' 
Transformadores - Projete e Calcule Você Mesmo .. 137 e 151 tando Camcorders VHS. “ 
VAN-EP Rat. 1142/1994) SAT/TVRO 
nho” 1a ed 
1141/1864) Ea 
B5 o 153 
FONTES DE ALIMENTAÇÃO 182 
TVX 
lisos de Alimentação Estabilizada 0-15 V/4,5 A 79 Por Falta de TV Novo (TV Sharp SG 1654 
Transformadores - Projete e Calculo Você Mesmo Ty Mitsubiahi TC2OO1Z) .38 
Parte | 82 (Var Errata à pág 73) 
Parto li iFim) us Suporh ambém Dorme 
(Vor Errata ds (TV Philips chassi CTO) 
Fontinha para 166 (Peças de Museu (TU Phiico mod. BG, cha 
'éagem Técnica Esbrol 
INFORMÁTICA Um Identificador “Simples” 8 
(Veja tambem Computadores: Circuitos Lógicos e Periféricos Um Oscilador de Sub-Portadora Muito Prático 
Novos Tempos 
Programa “INCAFRE"... e”, 
onitores de Video são Prejudiciais à Saude? DIVERSOS 
é Memórias do PC (Parte 1) 1 rm 
A radeco a seus Amigos. 
MEDIDAS E INSTRUMENTAL frio Clêsacado o Volunse né 06 = 
Lembrando a História: O Rádio é a Televisão 
[sein ira É 25 Convera do balcão tê 
ste de Capacitores/Continuidade 
(or Errata à NOTICIÁRIOS E SEÇÕES 
para Radiocomando so 
E “tro Lod” 19 
MONTAGENS DIVERSAS 





E) 


Intorcomunicação Simultânea mm 
—88 


AL-3- Relé Fotelétrico ......... mm 
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Marca Registrada no DNPI sob o nº 360335 do 
nada hesvennoaobre O assunto nas livrarias brasileiras, a, de re. t 


For a] lançados dois excelentes manuais sobre o assunto! ! 
FALANDO DE CRadicescuta: O Mundo em suas Mão, Ref 26 " 
'9 das Livrotrônicas) fo Foto rm Prece EmgbevemTd 
LIVROS Merço/Abwil de 1994. O de agora, objeto desta análise, aborda o 
tema diferente, o 
rsnea em a 
vimos de ro- 
Coordenador: O. F. Vasconcellos q 4 rei rt 


ro. F sara per vendiam pendado A 
Resenha de ivros de Informática, Eletro-Eletrónica. Toip. Alencar Fon além de ricamador. posts Tonga a 
fran caçdo a tsúntoo, Máenicos contuoo. Earão preferencial como "SW. (Shar Wave Listner - ouvinte de Orddas Curtas ou 































tis E nos *Dexista”) e coondena, uma do Ra- 
roma de tyros E, ato Er Er fr Da resp qa E Decano! com tendo e 
ROOOLDTO Ri do Janeiro: RO - j de facas” e informações nobre à 
Estes os títulos dos 24 do Manual: A fs- 
fre dreegaç al rir Ra- 
ERRA GU LITROS eee Ubltáras - Estações Marítimas - Estações Piratas - 
Como terão se comportado os preços dos Adro. Frequência Padrão e Sins Horários - RTTY - Fro- 
livros com a implantação do Plano Red? À nosso Err re "a Desp NT Lago ue É 
ver a transição fo tranquila e correta. Tranquila Cody “ódigo SINFO ficação 
porque a maioria das eduoras Já vinha, Ri bem “gifs Es plo ea SS 
tempo, fazendo suas listas em URV. E rf Três relacionam as estações brasileiras 
porque” praticamente em sua totalidade, radvodifisão em Médias, em Ondas Curtas e em Fre- 


houve maracutaias na conversão: uma UR. Modulada, com os respestivos dados (nom, cidade, 
peso a valer R$1,00 - sem peuses “pura cima” UF, frequência, potências de transmissão em OM e em OC) 
nem “arredondamentos” abusivos. Houve, até, se imiciar na Radivescuta, como, também, uma fonte de consulta 
reduções em diversas listas de preços. Estou pata os que já a praticam 
torcendo para que o Plano Real se mantenha fiel 
às suas diretrizes. Isto é sobretudo desejável 

da que fazem suas compras pelo Correio! = O.F:V. 
[Ur sslsa enicnmdra tlael caio tas a 








O lançamento deste ivro (al comparando) ame 
lembrar uma piada que li recentemente em um velho 


Mas afinal o que tem o honde a ver com um livro de 
Radiocscuta? Apenas isto: passaram-se anos e anos sem que 











Título: Dominando Windows 
31 Autor: José de Oliveira 
Formato: 17 X 3 em ã 
Ueda o (cg 
Preço: Ver quarta página desta 
revi, 

Eis um livro que 
santo Já eotroram nos. 

li 


datando de Windows. nada exguta o assunto. Pela lestura deste 
lho sentimos que seu autor é um usaário € entusiasta do 
programa das 


er, Windows e. princi 
indows precisa do TX 





“janelas” sumplesmente ignoram «+ cuidados de preparação, ou 
uração. do DOS, preocupando-se unicamente 

mws Neste livro vemos que, de uma cometa apra e 
cenfiguração do DOS irá depender o desempenho da interface 
ático (ou ambrente operacional) Windenws. Alem deste aplica- 
tivo, qe 4, tema princiel da oa o Autor também trata do 
DOS 50, Norton Ulihties 6.0, Norton Desktop 10, QEMM 60 
(o petenciador de memória), NAV 20 Sucker 30 





já fazem 


fe cxemplo, você sabe como ativar é desativar o erenciador de 
impresdo? Como evitar conflitos no gerenciamento de sim 
entre o QUMM 0 o Windows? O Autor preocupouse 

da própria prática na 


Tm ae pe q E 


(5SG) 





Titulo: Windows 3.1 Português 
= Autor: Haroldo Amaral - 





s9 





AN-EP - VOL. 108-Nº 1 
(Ret 1144/1994) 


eme Pantbrush e O proesador de 
temos 
abordagem adotada Autor pressupõe Teitor 
rbd rt fores O fácio de 
espicações é muto detalhado, Sae imposavel não 
pap? da a de rc breno es três 
E cação o parque dos” três, pontinhos. Trala-s. 
ED oi ro CoRo st à aaa GONE 
apresentado LA fita! se sinta como se estiveme 





eetêes do Áudio - Hluminação 
O ma sede fo uma delas é 
da 





e Manutenção 
Pale o Curia e Auto Vil = Vídeo e Multimidia - 


e Consultoria - Rádio e 
E e 
A o ca = - Cursos de Video 


Seu objetivo é o de filiar a commulta de 
mercado 


Si ie o Cope sendo que a 
Fa CA aan emsonao corpo 








Há quem diga por af 


“DOS? Já era melhor 
embarcar direto em programas e uulitários de Interface 








rapidamente encontra-se e excl 
Mas vamos à análise do ) livro 


(pequeno) tenho 
“gn bos Seu copo iníil O Básico do Ei, - é o ponto 
de partida para o analfamicreiro entender a ação do DOS e o 
do que ele vai vendo na tela 4 medida que opera um 

o Shell, as 


com os títulos: Um Percurso (a tal 
interface apareve ai!) - Como Acionar os Comandos - 
Arquivos = Diretórios e Sulsdiretórios « Discos e L 

- Backup - Como - Autoexec Bat é 
Config Strm 'omandos do DOS - Como Instalar o DOS 





onça: é o que wata dos Comandos do DOS Eles estão em 
vondem alfabética e são explicados de maneira rápida e objetiva. 
Sab o título de cada comando vem explicado para. 

como é digitado, exemplos do utilização. detalhes de usos 
específicos e "dicas" para facilitar o uso e para evitar erros ou 
problemas. O que mais me impressionou for sua “pagunação” 
em que om pontos principais saltam aos olhos do leitor É pena 
sa aqui reproduzir (cadê espaço???) qualquer das. 


Aareditem em mim: vale a pena possuir este 
o-grande livro que eu já vinha recomendando a meus 


colegas de micretrançem e que. mesmo antes de ter recebido um 
exemplar para resenha. já morava bem 40 lado deste micro em 
que estou escrevendo (OF V) 
Túulo TrLHONES - RE- 

PARAÇÃO E MONTAGEM DE 

ANCrSSÓRIOS 

[o Gilbeno A 

Penna Jr - Editora: Seltron - 


Formato: 18 X 26 em - 

mas: 64 - Referência das 
vrotrônicas: 40-4872 - Preço 
Ver quarta página desta revista 





“é há relativamente pouco 
lações ou equipamentos ligados à rede 
tuía um quase me de lesa-majestade: as con- 
cesstonárias estatais se avocavam absoluta 


cômodo para outro da residência, do aparelho telefônico, ou a 
mbwtituição de um cordão do mesmo por outro que não o 
fornecido pela concessonána 

Felizmente os tempos mudaram aquela mentahdade 
radicalmente estatizante atenuou-se bastante. fazendo prevalecer 
o bum senso de que concessionárias de serviço telefônico têm. 
acima de tudo. que zelar pelo hom funcionamento da rede 
fic on ver doe cu em cs de ção ler 
as no inenr das propriedades particulares Este sos foram 
destacados em comentário do "GAP" a de uma carta 
de um leitor de AN-EP que se queixava de não poder utilizar 









is. E qe não devo da plo com o tis à 
nes [ 


no-profinsiona 
teléspes da vida 


Título: CURSO PRÁTICO DE 





São quase inexistentes livros nacionais sobre temas 
de isto, este livro de Mário Dunham chegou 
em boa hora! O Autor é reconhecida autoridade no ensino tés- 
ico das áreas de Eletro-Eletrônica, sendo o fundador e dirigente 
“do tradicional é conceituado Curso Magnetron, do Rio de Ja- 
nero E fox justamente para apoiar os cursos de Refrigeração ali 
mantidos que Mário Dunham escreveu esto CURSO PRÁTICO DE. 
REFRIGERAÇÃO RESIDENCIAL. 

O livro divide-se, em quatro capítulos. O primeiro 
trata dos principãos hásicos ipamentos de refrigeração c 
cs elementos neles utilizados. O segundo, tas da geladeira 
doméstica. seu compressor, condensadores, o capilar, o evapo- 
rador, filtro « termostato, seu funcionamento e defeitos que po- 
dem apresentar. No terceiro, ainda sobre a geladeira doméstica. 
mostra O seu circuito eletnco, os relés, capacitores, motores e 
grupo compressor, defeitos que podem apresentar e métodos 
as anita o sa O qa 

e bebedouros. . seus componentes, - 
lo dei 


Em apêndice sos capítulos são apresentadas seis 
Tarefas: destinados a dar orientação sos Jeiorevlusoa nobre 
trabalhos práticos em equipamentos. geração, tais como 
realizar modas com o ultima testar condições de Tanto 
namento de motores e compressores, aprender a lidar com as 
dr car dp eg ar eder pacas fá 

em we os 4 
dar copa gerante equipamento 


Os serviços de instalação, manutenção em geladei- 
ras e outros. de refrigeração constituem uma ativi- 





dade muito solicitada e bem remunerada. Assim. 
este livro é de interesse para os que nela desejam se iniciar ou sé 
aperfeiçoar 


(0FV) 
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LISTA (PARCIAL) DE LIVROS 
Estes são atguns dos numerosos livros técnicos catalogados nas LIVROTRÔNICAS. 
Esta relação é parcial: dispomos de centenas de outras obras técnicas. Visite-nos ou 
escreva-nos. A significação dos elementos das descrições bibliográficas estão no 
quadro re; 
pelo 


Antenas e Propagação 


01-200 - Lytol - ABC DAS ANTENAS - Princípios de pr pagação « das 
tona de rádio a TV. Tipos próbacs para recepção a ra amintã, 174) 
01-840 - Gil à Valenta - TUDO SOBRE ANTENAS DE TV - Zomo escolher. 
“constru instalar 4 orientar antenas de TV de todos 08 8.108 Instatações 
dopeciai para grandes distâncias, antenas coletivas « demais dados 
prábcos para vidaotdcrucos « antenistas. [E/M) (Port) 

01-1203 - Rossiar - ANTENAS COLETIVAS - Fundamen os das antenas 
de recepção + naus vários tipos. Antenas coletivas a elementos 
“complem antaras necessárias; cliculo e instalação da sistemas de antenas 
eoleuvas; revisão e recaração. (M) (Esp) 

OI 40H - Paiva - ANTENA PARABÓLICA: TV SATÉLITE AO ALCANCE 
DOMÉSTICO - Livro ae Iniciação à recepção das transminsões de TV 
ertavês do sstálitas geoeatacicnánios: hastórico, instaia:ões. antenas + 
“equipamentos para recepção. glossário, lista de sstélies Gsponives, 
tábuas para o ajusta de antenas receptoras em todas ascas tais Dranierras 
IM Port) 

01.432) - Seltron - DICAS DE TV-ANTENAS - Coletânea de 14 arugos 
práveos, aslecionados por Jaime Gonçalves de Moraa. Fº (Medator di 

apreciada seção "TVR da im prenastácrucal, dedicada »wideotdemcca. 





01461] - Seltron - ANTENAS PARA RADIGAMADOR! 8 E FAIXA DO 
CIDADÃO - PRGJETOS PRÁTICOS E INSTALAÇÃO 
“ermgostom projetos de antenas para Radioamadores 
Seogindora ssioção de antenas or 
om 





teslização de pequenos reparos e ajus 
onantsção de VW abrange os modelos sedan utiitârica, com motores 
8 1.200 8 1.700 em. (MM) (Pont) 

02-403 - Almeida - MANUTENÇÃO DE AUTOMÓVEIS - Funcionamento, 
conservação. verificação etonsério de defeitos, caractarisscase sumários 
do manutenção des principais marcas de autos, bos: é caminhões. 
Suplemento sobre motoras diesel. (M) (Port) 

02-1296 - Almeide - MANUAL DO CHEVROLET OPALA - Características, 
sistemas de Ignição, aimentação, lubrihicação. serviços mecâncos. 
tegulagena é manutenção da todos os modaios do muto €hevreist Opa 
(Mort) 

OR 1305 = Alma 

manutenção, regulagem 
enpecihcações de butos das inhes Wilys | Y 
[lek, Dodge Dart a 1800, Alto-Romeo, Passat é DKWVam 89. (M) (Port) 
02-1541- Almeida- CONHEÇA O SEUCONCEL - Descrição, funcionamento, 
regulagens e serviços mecânicos nos sistemas do ropuiar veículo: 


uma elêtico 


tranamissho, diferencial, direção. suspansão + sistema elétrico; 

manutenção, defeitos e consertos. (M) (Port) 

02-2204 - Almeida & Portela - CONHEÇA SEU FIAT - ! uncionamento, 

regudagena, marmitanção. 1 e neramstra do 

vivduidos rm Urso VOTA A Uai 

da fábio. (M) (Port) 

U2.3238 . Portela. CONHEÇA O SEU PASSAT - Manu protusamento a 

Tauo, com descrição munvessas do moser. embreagem cana de mudanças. 
troca, isloma da direção é viarumorioa do Passar à alcool e à 


[E desmentapeno, remontar. reparações é repuagena pls au. 


02:2495 - Wilhams - MANUTENÇÃO DE MOTOCICLETAS EM FIGURA 
aval lumrado Se manutanção de motos erram antas prt ide 
Earburudoras. rios, matos ródua, munpanado, ração EMA (Poti 
023159 - Suion - MONTAGENS ELETRÔNICAS PARA SEU CARRO 1 
MOTO - Mus segutança, economia « desempenho para seu caio su 
moto 9 Projetos nelundo Lim pada de Porto loiçhoiauêrca, Artur 
prraMots. Senabtador Sonero da Marcha 4 Ab Lema Um Convarto 
BEAT NNIMOV, outro MN Port) 
024110 -Penna Jr - DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS PARA AUTOMÓVEIS 
pasa tomas da raio isca e cure poreuaço 
Toast moto ado aura. nica 
om automóveis. (E/M) [5] (Port) 


oduzido na página anterior. Lista de preços e fórmula para pedir livros 
Correio encontram-se na terceira e quarta 


páginas desta revista. 


Componentes e Materiais 
Eletroeletrônicos 


03-75 - Buckatei - ABC DOS TRANSFORMADORES & BOBINAS - 
Vinelçeos da indutância: ana formadoras é bobenas, aplicações, provas 
e medidas. (EM) (Port) 

03-760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPONENTES ELETRONICOS - 
Edição ampliada + atualizada de "Componentes Eletrônicos - É Fáci 
Compreendi-os!”, com uma nova parte aobre os componentes 
(especiaimente semicondutores) desenvolvidos após olivro básicode F 
Walters, as peças empregadas em aparelhos eletrônicas, lunções, come 
são fabricadas é sua uulização prática. (E/M) (Port) 


Eletroacústica 


06.900 - Salon - ALTA FIDELIDADE COM MUITA FRANQUEZA - Uma 

publicação feita para defender os consumidores de equipamentos de 

Som a icessênios de MrFi. Os watis “de mantra” e outras mistficações 

expostas à luz de verdade. (EM) (Port) 

O6-2160 - Seltron -FAÇA VOCÊ MESMO SUAS CAIXAS ACÚSTICAS 
onahtores de dilarentes concepções acúsacas, port 





préncos de dispositivos pi 
Dntenradoras, vb ul, trâmoto, renas eletrônicas, é muitos outros. (E/M) 
IMtPonty 

05-3201 - Saitron - EFEITOS LUMINOSOS ELETRÔNICOS - 11 projetos. 
prábcos de ispositvos luminosos acopiados so som e outros sistem 
Pora cine ramentar” a ala de audições, discotecas, bostas, peças tentrai, 
“ie EM INI Port) 

PE-N9N0 - Seliron - MIXERS E PRES E AUDIO Dispositv 3a práticos para 
enclundo em mslamas sonoros, tas como Misturadores ca trôs e de mais 
veres, Pre 

Equaisiador Expanacicompressor, Controle de Tonalide Je pers Estéreo, 
ate 7 IM Port) 

053264 - Seltron - SOM PROFISSIONAL AQ ALCANCE DE TODOS - Em 


05-4421 -"Selvon - MONTAGENS PRÁTICAS DE ÁUDIO - 
AMPLIFICADORES E ACESSÓRIOS - Coletânea contando 15 montagens 
de variados cispontvos ublitados em sistemas de som; misturador 
presmplihcadores. ampliicadoras de potência de 10 & 250 wati, e 
outros. (EM) [8] (Port) 
054542 - Selton - CIRCUITOS DE SOM - EQUIPAMENTOS 
ACESSÓRIOS - Coletânea de artigos práucos de montagens 
enupamentos, acessórios e outros dispositivos parr aplicação em 
ampihcadores de som, gravadoras, auto-tádios, toca-nas, “walkman” 
+ outros. (EM) [8] Port) 
OS-ABIO - Reis - CD COMPACT DISC - Teoria e Consertos = Teoria da 
prevação digital a laser, estágios de CO ployar, mecânica. mutama ôuco 
S sristos, Finca de lmpera, conservação Ota é camara (a) 
5 4704 - Seltros - PAGUCTOS DE SOM - PRÊS & POWERS - Colethnea 
Sedivida pus Aco a monta vet om am q upa ota. 
1 projetos de dudia, desde um simplas preamplihcador para correção 
tonal, até um "powar” da 200 WRMS de saida. (EM) [8] Port) 
ANUÁRIOS “SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM” - Coletânea de artigos 
lecionados sobra assuntos de Hi-Fi jo. e quadiitonia, 
lit 5 oras. ampiiceptores. toca-discos. 
magnatotonas. camas acústicas é dem ei equipamentos « acessórios de 
reprodução sonora Andiiaes de equipamentos produndos pelas indúmras. 
estrangeira, montagem de acessórios, escolha e instalação ds 
Seupamento. Dossina. expicutvo dos temos (portguta a ingidl 
uniizados na especialização. Edições disponiveis; 06-990-€ (1981) -— 
8907 (1981) 06 890-G (1982) - 06 880 M (1982) 
07-4940 - Saltron.- COPLAYERS & ÓRGÃOS ELETRÔNICOS - CONSERTO, 
MANUTENÇÃO E AJUSTES - Coletânea composta de dois arnpos de 
carbtor prábica, abordando a reparação destes dois equipamentos de Som 
tanto do ponto de vista eletrônico quanto do mecânico. Ideal para Repara: 





Soros, Amadores até mesmo Músicos que reparam seus insmumentos. 


(Elo) 








Eletroeletrônica Recreativa e 
Experimental 





104579 = Sultton - PRÁTICAS DE ELETRÔNICA DIGITAL - Coletânea 
eapacinmanta dedicada à estudantes * exparimentadores para sua 
tamilianitação com e lógica binária 4 08 citcuitos Gigas, base principal 
daintormábea e da modermaElauônica Projstocomplsio parei 

“aum úbilaboratório axperim ental abrangendo ca princiç ia ciapesiavos 
da Eletrônica Digital. (M) (Port) 


V4202 - Salon - DICAS DE SERVIÇO ELETRÔNICO - Coletânea de 
ensinamantos sobra instalaçao manutenção e reparação am sistemas da 
Vida, Vo iad Bai tira saga 00, iara! 9 era tçãos 
de interterânçias am rádios é toca Mas de veiculos. (M) (Port) 
114300 - Selton = DICAS DE REPARAÇÕES EM “ELETRÔNICOS” - 
Eoltinea de ensinamentos prâncos nobre manutenção sregareção em 
toca-discos automáticos, impressoras a “dist-drives” 
Mistocom puladoro, grevadoras canaao a fornos de mieroondas [o 
mi 
114389 = Seltton - CONSERTOS ELETRÔNICOS QUE DÃO DinmEihO - 
Coletânea da 
televisores, * televisores 
anistiados, raves de componentes + “macetes” da baneudo. UM) 
V1-4508- Selivon = 103 DICAS E MACETES EM ELETRÔNICA - Coletânea 
de “idbias prábcas” para Menicos, exparimentadores + amadores de 
Eletônica, solucionando probleminhas « problemóss do de-e-de na 
oficina de conserios, na bancada experimental 4 nas instalações da 
dletro-aleirônica. E) (Port) 
114887 - Suion - 211 NOVAS DICAS E MACETES EM ELETRÔNICA 
Compactas, práticas « objetivas, então neste colstânes mais de duma 
am, Como amadoras ou profissionais, nos mais variados setores da 
Eletrônico (E) (Port) 
1I4740- Seltron- TOCA FITAS/AUTO RÁDIOS - INS TALEE CONSERTE) 
absolutamente práoco para os tácnicos instaladores 

































155253 - Credor = INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - Objatvo: ensino de 
sletotdenica, com dados úles aobre projeto e cdlcuo de inatatações de 
lu o força, motores. stamas de proteção. páre raios seniltação audio 
viauai à luminoldenvea. 1M/8) (Port) 
16-14 = Torreita - MANUAL BÁSICO DE MOTORES ELÉTRICOS — 
Princlevos de funcionamento, pos, manutenção e panquisa de defastos 
oapiport) 
NeMta - Wilkinson = COMO MEBONNAR PEQUENOS MOTORES 
ELETRICOS - Ensina, passo a passo, os procedimentos pa a rebotinagem 
“poa de motores sldtncos, bem como eststores 
de dinamos 4 alternadoras: mais de 100 Mustrações 
elotogrtas. 14) Mort 
16-1090 - Martgnon - MÁQUINA DE CORRENTE ALTERNADA - Livro 
aobra sitermadoras, motoras sincronos, assincronos, ntíncos 
NEh, 4 INdUGÃO 4 COMUNNZAS: estu. princípio. 
cas Oplicações é clculo pará projeto. M/ 














SifPort) 


161162 - Mervignony - TRANSFORMADORES - Estrunura, princípio de 
tuncionamento earacteriatcas e aplicações de tranaform auores- cálculo 





restoras (choques”) à translormadores de acoplamento de duáis; 
aplicação. (M/S) (Port) 

161163- Mertignani- MÁQUINAS EXÉ TRICAS DE CORRENTE CONTÍNUA. 

e CE: princípios. estrutura, 









TM) Port) 
161173 - Muhot - CÁLCULO DE ENROLAMENTOS DE MÁQUINAS 
ELÉTRICAS E SISTEMAS DE ALARMA - Diversos tipos de entotamento 
de maquinas CA. cliculo, métodos de resização, 
modileações, motores para várias tensões 4 velocidades múltiplas, 

de controle + de protação; cisponibvos de ais 
Anomalias de funcionamento. (M) (Port) 


183966 - Tecídio Jr. & Aragjo - COMO CONSTRUIR MÁQUINAS DE 












aula, simplibcada de Mivcio . de Araújo, pa 
canta, sem peção especias tormendas. -) SI (Parti 

V1063 - Covaicant - FUNDAMENTOS DE ELETROTÉCNICA PARA 
NECRuDes PRA VIE MMÁRICA. io pr 

de Listinidado mus antudantes de Listônica, especialmente aus atras 
des cursos itericos de nivai médio. [M/S] (Port) 

130 Sama - ABC DAELE NICIDADE - Prineígios básicos da Eecgado 
-boteras, guradores alternadores eletromagnebsmo, rcutas elátrcos. 
TEM Port) 

VAMOS Mato HE TINCIDADE FARA O ENA A DIA - TÉCNICAS & 
CINCUITOS PHÁTICUS - Coletânea de artigos práticos e tesrcos pais 
um romano ou não com crus der CA TEM 














18210 - Saturon - JOGOS ELETRÔNICOS - Coletânea de trabalhos 
“práticos com 14 projetos, esquemas, tas de materiais fotos, lustações. 
e insuuções para a m “de variados jogos eleirônicos fáceis de 
construir. (EM (8) (Port) 

18230 - Seitron - SELEÇÕES ELETRÔNICAS Nº 1 - Coletánes de 11 
monlagens prôtcas, de resultados comprovados + empregando 
“componentes comuna no comércio, de variados aparelhos eletiônicos 
para fra ddbtcca, expenmentas eubitbrios Fotos. lustaçoes, desenhos 
penta, bota de mete o epicaçõs de fncionamamo AL 

t) 
18415 - Kannesy Jr. DIVIRTA-SE COM A ELETRICIDADE - Como 
constnar gaivanômetros, motorunhos elétricos, mingeradores que 
funcionam "de verdade” 4 são feitos com materias caseiros: um 
Pessstempo agradável  insuvva, para pessoa da toda a idade E) 
Port) 


- Sellfon- MONTANDO BRINQUEDOS ELETRÔNICOS - Coletânea 
eng pt do 1 Tres Pró 6 coa 
ÃO. esquema lista de materiais, desenhos chapesdos 

orcpratas TEN Poti 
1800 — Parr — PROJETOS ELETRÔNICOS COM O C.1, 566 — Rest 
ago pedia co inúmeras monixgona com o pooula 1666 a poça da 


der os ova Ema a rs gro det e TEM 

18729 Sour - 60 CIRCUITOS COM DIODOS RETIFICADORES E ZENER 
Cobstânea de esquemas e dados para a montagem da $0 circuitos com 
diodos para Rna de entreterimento, experimentação « ublização prático 
molar e na profissão. [M) [8] (Port) 

V-080 - Rayor - MONTAGENS ELETRÔNICAS PARA O PRINCIMANTE - 
Aprenditagam progressiva. em 45 montagem práucas, de construção de 
variados é úteis Gapesnvos eletrônicos, partindo de reslzações 
Mumpilanmas sem soldagem. até outras mais elaboradas [mas também. 
e fácil resiização! em variados setores de aplicação. com desenhos 
napeados” da diaposição de peças e suas ligações (EM) IS] Port) 

18918 = Losi - O SUPERVERSÁTI C4. 558 - Iniciação da prática 
Eletrônica Com circutos integrados. aeade as fartamentas « mélodos de 
montagem apropriados tação da GIO MONTAgANS Npiçal 
minuciosamente descritas; em apêndice, cálculo de alguna farâmetros 
dos circuitos TE/M) IN] Port) 


18.4330- Sean MIM MONTAGENS ELETRÔNICAS PRÁTICAS, ÚTEIS 































viatrênica para peixes. Uma seleção imperdivel (E) 1) (Port) 
18-3145 - Salton - MONTAGENS ELETRÔNICAS DE UTILIDADE - 10 





por Toque, Esquisissem - Um Gerador de Efeitos Sonoros, siém de 
Sutros. (EM) 19) (Port) 
183151 - Suiton = 12 MONTAGENS ELETRÔNICAS - Para seu carro, 





conunto musical 4 laboratório fotográfico: Memóris Eletrênca para 
carros, Morvtor Sonora de Indicadores de Duração, Disparador de Flash 
Remota. Orstortador Musical, Ratorçador da Tom para Guitar 
outros. E7M) 19) (Port) 

183172 - Selton - MONTAGENS ELETRÔNICAS FÁCEIS DE FAZER 
Cotstânes com Tá projetos. para variadas aplicações, com 
esquemas, chapendos. fotos é demais informes para sus realização 
prábea. [EM [5] Port) 

N83214 - Saltron- PROJETOS ELETRÔNICOS PARA FEIRA DE CIÊNCIAS 














enperm ente TEM [5] Port) 
183234 - Seltron- MONTAGENS ELETRÔNICAS ÚTEIS E DIVERTIDAS 
1 projetos práucos para duutração, treinamento e ublização: rádio ga 
lena, provadores diversos, micro-rádio de onde média, EM, brinquedos 
eletrônicos, a outros. (E/M) [8] (Port) 





Gescrição minuciosa 4 desenhos chependos de todas as montagens 
EM Ibf Por) 

184460 - Selton - CASA & ESCRITÓRIO ELETRÔNICOS - Coletânea 
“contendo 11 artigos de montagens de dispositivos eletrônicos úteis na 
jndêncs é no escritório: avisados, imitador e gravador lelatêricos, 
contra! Sa protação, fechadura aletrbniça, detector de fumaça, elama 
polivalente « outros. (EM) [5] (Port) 

184496 - Antenna - O ABC DAS MONTAGENS - (Coleção “Eletrênio, 
Rocrestva”) = Livio prático de inciação à montagem de aparelhos « 
aspontvos, eletrênicos. Ensinementos básicos pa 

montagens. seguidos de sets proyetos cidáncos de re 
a qualquer passos. Como organizar uma "bancada de Eletrônica” acomo 
fazer curas é chassis para mentagens em garal (E) [9] Port) 
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194525 - Soltrôn - MINI-TRANSMISSORES & RÁDIO RECEPTORES 
Treze, próticas para (Se ondas mégias, curtas 
2.68 FM em VHF. etranamiaaoros miniatura de AM « FM; iambém projato 
somplato de um fitro panse-aitas para evitar interferência am Imewiscras” 
EM II Port) 

10-4857 - Seltron - 28 CIRCUITOS PRÁTICOS DE ELETRÔNICA: SOM, 
Luma AUTOMOBILISMO, SEGURANÇA, DIVERSOS - Coletânea. 
composta de diversos projetos práncos - eíguna diaponívess em kr 
pare aplicações nas áreas de hobby, profissional à d» amador, com 
Sescrição detalhado das montagens. (EM 15] [Port 


Fontes de Alimentação 


239636 - FONTES DE ALIMENTAÇÃO - 20 projetos práticos de fontes de 
alimentação de variadas especificações para uso em aparsihos 
slatrcelatrênicos, bancadas. elminadores de pilhas, carregadores de 
Boterias é pilas recarregáveis, conversores CCJC + outros (4) [3] 
(Portj 

234487 - Selton FONTES. CARREGADORES € OUTROS CIRCUITOS 
ALIMENTAÇÃO PARA ELETRO-ELETRÔNICA - Coletânea 














23.4896 - Selton - ELMINADORES DE PILHAS E BATERIAS, FONTES & 

CARREGADORES - Coletânea contendo 19 circuitos próticos para 
lensoras, radio receptoras, toca hias'a 

ventos portóteia. recarga de punas + batenas + usos 

OESP) 

234988 - Seltvon - MONTANDO FONTES & CIRCUITOS DE ALIMENTA. 

ÇÃO - 16 CIRCUITOS PRÁTICOS - Telstonas coluiat 


vimentação de gravazorss, tal 
ôutros 





tu 





coletânea uma tonta pai 
dlimentá io; lém disto, há diapositivos de sinaiização, proteção e outros 
HEM) IS) Pony 











= MICROS & ACESSÓRIOS - Coisthnes de 25 artigos 
res » programas de aplicação ne Eletrônica + 

mo, Reparação 8 manutenção de micracomputadores « 

pentéricos a Uteis “dicas” para Micrairos. (EM) (Port 

254663 - Selton - MICROS & PERIFÉRICOS - Manutenção « Reparação 

= Coletânea de artigos de carblar prábeo, anentando sobre como mantei 

reparar e conhecer mei 

modems a outros pan 




















o detectb tos) 
PIA técnicas da prevenção a controla, inclusive am sistemas de redes 
(gel. Apresenta inda Um breve gui explicava doa virus mas comuna 
[Cr 


DAME vutaam. e Natur 


O PEQUENO LIVRO DO MACINTOSA - Desa 

ec na vação dos mcrocurrços 
O uti de PC tunar Conhec 
ta podera bio de cortadores pes 















284890 - Amavoi & Camas 
CONSULTA = TODAS AS 
Conauitas” que todo usuário deste popular aplicaova gostará de tar a seu 
fado para escinraçar quaraquer cuvidas sobre 08 comandos de menu IM! 


LOTUS 1:33 - COMANDOS DE MENU - 
SÕES ATÉ 3.1 - Uma právea “tonta da 





Pontl 


354893 = Amara & Plagun - LOTUS 1:23 - TODAS AS FUNÇÕES DE 
JOGA AS VERSÕES AP Amplo nice ope es 
penhadasda orempionprbncos: desreumerenasms pica. 
Bormindo tt! uizaão ds indiepio rscuracs por a iarcidas Gê 
PAPA Uria da Todos a rival Su para scaia regulares.) Got) 
254493 -Henst- WINDOWS: GUIA DO USUÁRIO - Famtariaomieráro, 
Aja le pon gato ou prfatana cam &VOadS 1 do aa 
Au intiiação vos uses dos MU programas reera do cena 
ope tip 
254806 - Naleon - O PEQUENO LIVRO DO DOS $ - Epicação caca 
= E "PRE é oba, do astama eparciona! usado mos meses as 
à É “il par 0 incianos tm formata 4 iguaimaro GM pura 
Dvção capa de qussqur Sondas ne vsração penca 6 DOS (EN 
Put 











254400 Amaral - DOS 5 Comuts Gera - Mass um bom ineo da sue 
Tremason que wa crertas O usuano da versão 5 ds MS-DOS, Mravga de 






um menus de consuta 
comandos Gecta versão (E MJ 


Ga BI à tutração de procedimentos e 





25-4055 - Naison - O PEQUENO LIVRO DO WINDOWS 3 1 - Obra didática 
Sa facá indu, pratica é obytiva. idos pera quem não ques ficar decfrando 


254958 - Cormac - VOEO PRODUÇÃO E COMPUTAÇÃO URAFIÇA AD 
sd CEB ER e Ca en ga 
a prSáçÃo de Vos Cum Ted aa a 

ore o ban na escura doa equpamaraos meo adequada TÊ) (ro 
FASES - wwsams - O PE E MAS QUE A MAGUNA DE ESCREVER - 
e e a 


Socvarendos emp rntos para que leram uma aparência prubastor 
ur 





Deserto dos 
SEMENOS Que O programa uZa para à ComuNcação com & usuário (EM) 


Radioamadorismo e Faixa do 
Cidadão 


26980 - Seltron EQUIPAMENTOS E ANTENASPARA RADIOAMADORES. 
EFAXADO! = Coletânea de artigos práticos acbre montagem, 
instalação * uslização de recepiores, tanamisnores, transcoptares: 
ertena. acessénos e inatrum anta de provas medida pars radioamadores 
+ operadores da Faixa do Cidadão. (M) [4] (Port) 


26-1117 - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO - O que é preciso 


Aaber acbre o Serviço Rádio do Cidadho: Anslidades, como obter icanga. 
fundamentos das comunicações IAM. escolha 4 




















263912 Rodrigues - RAIIGAMADORISMO: O MUNDO EM SEU LAR - 
informação amóis 4 pormenontade sobre o Rsdicamadorismo, pues 
ergena. caraciaristcas, cóa pos. diplomas, concursos e demais suvidadas 
Speracionia: Faixa do Cidadão; Serviço Móvel Marfim. (E/M) (Port) 

264187 - Fossé - FUSOMATIC 
Coum o smgtes girar da um disco imp 





264375 - Lempruber - MANUAL DO LOCALIZADOR - Completa 
inform ação sera o método geodésico recom endado pais IARU adotado 
tm num ercaos diplomas radicamadorísucos: histórico do "World Loca 
tor”, sus estrutura, como delerminhlo “manualmente” ou com 
muerte -onputadores, exemplos prbuicos. 1M (Port) 





dd Fc ando a ação do eee error em Era 
E) 
ro] Dé sgedanARdO 
sa eim 
Ecs 





26496? - Halész - MANDBCOK DO RADIGAMADOR - Carscterinicas do 
Serviço de Radicamador; informações técnicas + operacionais para pes 
doa interessadas em Radicamadonsmo. (M) (Port) 
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Medidas e Provas 


28.551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU MULTÍMETRO Agiicações. 
práticas dos volt-ohm-miliamparimetros ne oficina, no laboratório é na 
Saia de aulas, para provas e medidas em aquipam antas sistroeiemmônicos. 
tm (Port 
28.559 - Middiston - 101 USOS PARA O SEU OSCILOSCÓPIO - Como 
obtar o máximo de utilidade do osciloscópio, com exemplos prábcos do 
“emprego na oficina, no laboratório e no ensino especisizado. (MI (Port) 
25.556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GERADOR DE SINAIS - 
Aplicações práticas do gerador da sinais no ajuste e reparação de rádios 
SAM o PM é da Inovinoos; maias a provo da comporta. 
29.4330 - Selton - MEDIDAS E PROVAS ELETRÔNICAS COM 
INSTRUMENTOS FEITOS POR VOCÊ - Colstânei de 13 projetos prábeos. 
pura medidos dever o a a Ivevas do crmprnentos 
unos Uanaiatu as, Che Utos ntayr ads “Ny Gecko”. podes. 
wlização de defeitos am TV « outros aparelhos 















29-44)4 - Flosi - COMO TESTAR SEMICONDUTORES COM O 
MULTÍMETRO - Manual prábico « objativo sobre as técnicas de realização 
do tentar estáticos, mediante medidas da remslâncias com muttmetios 
analógicos ou digitais, de todos as principais pos de diodos, transistores. 
ritos, compnenin eptolomênvaas o roitars não inaaran. FEA) 
ont) 

294:06- Sultron- MEDIDORES ELETRÔNICOS 19CRCUTOS PRÂNCOS. 
“Coetânea contendo dese ição para montagem de onpontvos 
provas e madidas em Eletro-Elatiônica: Frequencimetro, 
Nerosmperimetro, Gerador de" Áudio, Voltimettos Eletrônicos, 
Osciloscópio, injetor de Sinais « outros. (M) 1 (Port) 

294621 - Selton BANCADA ELETRÔNICA - 16 PAGUETOS DE PROVAS 
É MEDIDAS - Coletânea da projetos próticos pars tácrucos, estudantes. 
projevstos é nobbystas de Elstio Eletônica: provadoras de transistores. 
“todas provadoras par Eletrênic e CX TV tear ações, &anulormação 
de nlovisoras em osciloscópios, entra outros. (M) [3] (Port! 


Semicondutores e Válvulas 


37.4672 - Seliron - DIODOS E TRANSISTORES: TEORIA, PROJETOS & 
CIACUIVOS = Coletâneo sobre diodos à transistores: iniciação nes vários 
Upos destes com elleuios de circuitos. projetos prétcos e 
mentagena úteis, Inclusive com RCS. Trata, LEDs + ouiros. (M) (Port) 


38-1633 - Sit - EQUIVALÊNCIA DE TRANSISTORES - Além de indicar 
tubablutos, o manu inform 8» principais caraciarisucas e as igações 
de milhares dá bpos de Uansistoras de milcio de 25 dlyentes marcas 
internestoness. (-) (EaD) E 

- TABELAS DE CARACTERÍSTICAS Y EBUIVALÊNCIAS 


Ofarentas pos de circuitos integrados, com aus caractarincas, 
aplicações « equivalências. [) (Esp. 

38J19.4 = Páres - MANUAL DE EQUIVALÊNCIAS MUNCIALES DE 
CIRCUITOS INTEGRADOS - Relação. classificada por fabricantes, dos. 
circuitos integrados das principais procedâncias, com indicação dos 
Vpos equivalentes de outras marcas. Sistemas de codificação ublizados 
pelos diversos fabricantes e seu aignilicado. Em doss volumes. -) (Esp) 


Televisão 


w — Coleção — MODERNAS TÉCNICAS DE TELEVISÃO — Ls 
vens que preenchem à lacuna entre 08 TV vaivulados e os equipados 
com 1. arangionia retos do vstarto 
bo blg 
alanutos. IM) (Pon À 
43630 — AMPLIFICADORES DE F 1 E DETECTORES DE VÍDEO — Os 
estagios de processamento do sina! da frequência de imagem, suas. 
conhigurações com válvulas e com transistores. 
4] 415 — AMPLIFICADORES DE VÍDEO E SISTEMAS DE CAG. — 
Detalhes dos circuitos respectivos. 
42060 — CIRCUITOS DE VARREDURA E FONTES DE ALIMENTA. 
ÇÃO — Contigurações com válvulas e com transistores: fontes de 
almentação: polarizações do cinescópio. 
43245 — TELEVISÃO EM CORES — O Sistema PAL-M e os circuitos. 
dicsonais dos televisores policromáticos. 
433409 - Vários - TELEVISION DIRECTA POR SATELITE - Colstânes de 
artigos sobre sistemas, procedimentos e equipamentos para recepção 
airvta de sinais de TV retranamindos por satélites: (M) (Esp) 
494436 - Seltron - VÍDEO: GRAVAÇÃO, REPRODUÇÃO, ACESSÓRIOS - 
Colethnes de artigos sobre videogravação, acessórioscara televisores, 
manutenção de videocansetas s assuntos conexos. [EM (Port) 
434463 - Antunes - VIDEOCASSETE - TEORIA E PRÁTICA - Princípios, 
ineuitos básicos e dispositivos mecânicos dos gravadores de 
videocasseta. (M) (Port) 
43-4482 - Morass Fº - 20 CASOS DE TV-CONSERTOS - SINTOMAS & 
REMÉDIOS - Coletânea de 20 artigos da apreciada coluna TVEX. abordando 
vinte casos resis de defeitos em televisores acromébcos + em cores das 
marcas Colorado, National, Palco, Sanyo. Sharp e Telefunken. Mi (Port) 
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434561 - Moraes Fº. 22 NOVOS CASOSDE TV.CONSERTOS- SINTOMAS 
& REMÉDIOS - Colstânes de 22 “casos de oficina” ocortidos com 
twlevisores nacionais, das marcas National. Mitsubishs Philco, Philco 
Htsch., Pipa, Sanyo. Semp. Sherp e Telefunken, selecionados da 
coluna “TVR da revista ANP. (M) (Port) 

424884 — Solven - VIDEOCASSETES - GRAVE, REPROQUZA E 
TRANSCOOIFIQUE 








43.4726 - Bay, Gaio Long- TELEVISÃOVIA SATÉLITE INSTALAÇÃO 
ETOCAUSAÇÃO DE DEFEITOS = Oui  sorangonte endocol: pare 
EACCBÇÃO ren emo Aura e tos Soa 
sa duras pos a” ris parantiss: emo da 
ad ini ocatção à reparação de aee.) Pr 
44-9162- Aim - TELEVISÁOA CORES SEM SEGREDOS - Conhecimento 
a a RS a e ans prenda 
somado a sen da seda Gm ev TOSA 
Cp ento vir ara 
aádáid= Gulvan= CONSERTOS DE TV - Coletânea de artigos ano om 
A Ce SO ds CATA Ss regaço ter. 
fan 
44-4512 - Moraes Filho - TÉCNICAS DE TV - UM CURSO PRÁTICO DE 
roi raro Pega do 
MP o Aa intão da Dora 4 glomus da 
Sete oro Cs Cara, emas 4 remo 
srta Case do Inotms om proa 




















274621 - Selron- MONTAGENS ELETRÔNICAS LUMINOSAS - Colstines 
de 17 projetos práticos de dspontbvos elstroeletiônicos para uso em 
duminação é eleitos luminosos, tais como fotocom ande, praca piscas, 
“ôrgão é cores”, Nashas para fotografia “dimmeis”, cadenciadoras par 
cascotec as é outros. E/M) [8 (Port) 

313438 - Meio IV. ETC, - Manual prático mobi inte terbr 











SeNaCom po 
endereços para seu encaminhamento. (M) (Port) 


39:3682 - Visita & Fernandes - RÁDIO SEM SEGREDOS - Objetivo: 
imciação à Eletrônico atravás de seu emprego em rádio receptores; 
circuitos tpicos. (E/M) (Port 


352650 - Desset - PRINCÍPIOS DE REFRIGERAÇÃO - Tratado sobre 
onentaçãs para aplicações do ercio de relrgaração mecknca, para 
cursos iberveos de refisgeração, de Irtinamanto de passos, engenharia 
+ elo unstiução: especialmente indicado para tefrigaração comercial é 
Industrial, sous elementos + apuceções; questoes e respostas. (M/S) 


38-4945 - Dunham - CURSO PRÁTICO DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA - 
Elementos que compésm os relngeradoras, due sluação é funtionamen- 
to, tuntomas. doletos o reparações dec 

das peiadeiras domésucas. Bebedouros é relasqueira, instalação, sinto: 
mas, delas o reparação. (EM) (Port) 

361926 - Antena - EDIÇÃO MISTÓRICA COMEMORATIVA = Duas 
comenda de páginas Muntredas com reprodução integral do revistas de 
183%: regisuo Watárco de meio alculo de evalução de Elatrônica: 
cuticaadas do ideio do "Rad no Bra 4 nó amaro, primerdhos ds 
redonkadonsmo. (-) Port) 

40.4578 - Barros - HISTÓRIA DA INDÚSTRIA DE TELECOMUNICAÇÕES 
NO BRAS = Hastênca, desde 0 au sui imanto da produção. no Brasi. 
de squgamentos de Telcomuncações, inchundo dupomentos da 
parncipantas de sus implantação e dusanvolvimanto: reportagem da 1º 
Elpoção Brastaira esperado (1959: relçãode Emeresas indústrias 
tomadas de Telecomunicações é de Informática | TIPO 

404694 -Fishman ing - OUVRODO FAX - Guia da sinentação práia 
para compra é utlização das máquinas de fc-símiia caracteishcas, 
Tecurnos disponiveis, instalação, utlizações. (£/M) (Port) 

4o-4sr - Seltron - TELEFONES - REPARAÇÃO E MONTAGEM DE 
ACESSÓRIOS - Coletânea de projetos práncos e de reparação para quem 
ndo com tlsfonva, estudantes à nobbyatas. Abrange desde am 

eum dum plasmanvt: luminoso para ras tlafôicas lá uma Secretária 
Eletrônica completa. (M) (Port) h 

47.808 - Salon - ALARMAS ELETRÔNICOS É OUTROS DISPOSITIVOS 
DE PROTEÇÃO Coletânea com projetos de alermas antiraubo e antturto, 
Csres sietônica de alta tanabo, dutector de aproximação, e outras 
aplicações para proteção da pessoas é Dana. (EM) [5] (Mort) 

47-3960 - Rocha - A ELETRÔNICA NA SUA SEGURANÇA Manual prático 
+ abrangente sobra dapontvos 4 métodos de proteção « segurança em 
Tengâncias estabelecimentos é automêveis contr urto roubo asseito, 
gases a incêndio E7M) [Port 

474371 - Salton - COMO CONSTRUIR ALARMAS PARA CASA. CARRO 
E MOTO - Coletânea de artigos práticos, com minuciosas explicações, 
lots, esquemas echapesdos, de onze ilerentes dispomos eluiêrcos, 
ent-lurtos pera cases. automóveis é motocicletas. (M) [8] (Port) 
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LISTA DE PREÇOS 
ANTENAS PARA FAIXA DO CIDADÃO “PX" - 11 METROS 





Modelo Tipo Ganho Elm. 





PANS Vort 4 55.90 
WXNG vagi 15 B0.00 
4PXHG vai as 199.00 
sexnG vom 10 140.00 
eexna vagt “ 186.00 
DXNHOS movel 100.60 





ANTENAS PARA RADIOAMADOR — 





28,00 
25.00 
40.00 
98,00 
135,00 
28.00 
45.00 
80.00 
cvjanso 330.00 
DXM 160 50.00 
DXMM160 2 VA whip 50.00 
XR1-150 s/8 40,00 
BPMIXR porta mala plant. XR 40.00 
BTIXR e de teto plant. XR 40.00 





ANTENAS E ACESSÓRIOS PARA 2m e 70cm - DUAL BAND 





Modelo Tipo Ganho Elem. 





Brasi VILIZ Vert E 58258 
Bra Ba VAZA Vert ss 258458 
XE 12 rexrrel 2midem VE 5E258 
DEXVIU. Orla VHE-UHE Acessório 





ANTENAS PARA RADIOAMADOR FAIXA: 10-12-15-17-20-30-40-80m 





Modelo Faixa Ganho Elem. 





DXMIOZ 10-15-20-40m 
DXV303 12-17-30m 

DXVARR 10-15-2040 m Radiais Rígidos 

DXV8 10-15-20-40-80 m 

Kit3DX1 10-15-20 n 

Kit 1DX4 10-15-20-40 m 

30X3 10-15-20 m 

30X3jr 19:15-20m 

20X303 1247 m 

30X7 10-15-20m 1210510 
2copxs a Quadro 10:15-20m 8 
aDXCC3 Quadro 10:15-20m 107 





ACESSÓRIOS 








alum. autasuportada com 10 m 
saciar de Fuente cio 3 a 50 MHE 
do Marmisico Passa Bauca — atá 30 MH 
se com comando plant até SO Kg 
Duplexados para tmpriidora se. 600 kHz 




















Condições de Venda para Consumidor: 

Frete por conta do comprador, que deverá escolher a transportadora. 

Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque nominal. 

Aceitamos todos os CARTÕES DE CRÉDITO, mencionar número, validade e 
cartão em seu pedido via correio. 

VALIDADE DESTE ANÚNCIO: 3 meses (ver mês de impressão) 





ANTENAS ELECTRIL 
R. Chamantá, 416 - V. Prudente F 
CEP 03127-000 - Sã 


ACEITAMOS TODO 
CARTÕES DE CRÉDITO 























